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Ministro Luís Roberto Barroso, 
do STF, determina investigação 

de autoridades do governo 
Bolsonaro por crimes contra 
ianomâmis. Presidente Lula 

garante que acabará com 
qualquer tipo de garimpo em 

terras indígenas.

Articulador da reeleição de 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) à 
Presidência do Senado, Renan 
Calheiros (MDB-AL) criticou o 

principal rival do mineiro. “Rogério 
Marinho está ligado ao que há de 

pior no governo Bolsonaro.”

AGU e Gestão pedem que CGU 
instaure processo administrativo 
contra funcionários identificados 

nos atos antidemocráticos 
ocorridos em 8 de janeiro. 

A tradicional média de café com 
leite pode duplicar a capacidade 

anti-inflamatória das células 
de defesa, com combinação de 

proteínas e antioxidantes. 
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Esforço para 
gerar empregos

Busca por recurso 
e mais eficiência

Preservação é uma 
das prioridades

Integração entre o 
Plano e as regiões

Dirigentes da Fibra, Pedro Verano; 
do Codese, Leonardo Ávila; do 
Sinduscon, Dionyzio Klavdiano; e da 
Fecomércio, José Aparecido Freire, 
discutiram políticas de desenvolvimento e 
investimentos no comércio e na indústria.

“A capital da 
República precisa 
ser cuidada e bem 

tratada” 

“Para que nós 
tenhamos a 

democracia, a paz é 
um pressuposto!”

“Não podemos 
abrir mão do Fundo 

e nem da nossa 
autonomia”

“Não pedimos favor, 
nós pedimos que 

respeitem a nossa 
autonomia”

Wellington Luiz, presidente 
da Câmara Legislativa

Sandro Avelar, secretário de 
Segurança do DF

Paulo Octávio, empresário e 
ex-senador pelo DF

Chico Vigilante, deputado 
distrital pelo PT

Questões relacionadas às áreas de 
Segurança e Saúde foram debatidas em 
painel que contou com a presença da 
secretária de Saúde, Lucilene Florêncio, 
da promotora Fabiana Costa e do 
professor da UnB Arthur Trindade.

A manutenção e a revitalização de espaços 
turísticos, cívicos e culturais foi tema do 
debate que reuniu o presidente do Iphan, 
Leandro Grass; o secretário de Cultura, 
Bartolomeu Rodrigues; e a presidente do 
Sinepe-DF, Ana Elisa Dumont.

A construção da identidade social da 
capital federal virá a partir da união da 
população, defenderam a secretária de 
Educação, Hélvia Paranaguá; a atriz e 
embaixadora da paz Maria Paula Fidalgo; 
e o CEO da startup Moai, Vinícius Postai.

Servidores serão
 processados

Pingado contra a
 inflamação

Escola particular 
reabre ano letivo

Barroso 
manda 

investigar 
genocídio

Renan aposta 
em 55 votos 

para Pacheco

Em debate no Correio sobre o desenvolvi-
mento do DF, representantes do governo, do 
Legislativo, do setor produtivo e da socieda-
de civil pregaram a união em defesa da capi-
tal contra ameaças ao Fundo Constitucional. 
No evento Entre os Eixos do DF, a governado-
ra em exercício, Celina Leão, ressaltou que o 

Fundo é imprescindível para a autonomia de 
Brasília. “O dia 8 de janeiro traz uma reflexão 
de que podemos nos unir, superar os desafios, 
dificuldades e trabalhar de forma colaborati-
va”, observou Celina. Vice-presidente executi-
vo do Correio, Guilherme Machado lembrou a 
importância do jornal nos momentos decisivos 

para Brasília. “Foi em um evento do Correio, 
há cerca de 30 anos, que se debateu, pela pri-
meira vez, a ideia do Fundo Constitucional”, 
recordou. Defensor histórico do Fundo, o ex-
secretário Everardo Maciel foi incisivo. “Aca-
bou o Fundo, acabou Brasília. Se acabou Bra-
sília, acabou a República que é sediada aqui.”

“O Fundo Constitucional 
é essencial para a 
autonomia do DF"

“Um terror na 
capital do país”

Delegado que investigou 
chacina no DF, Ricardo 
Viana admite que pode 

haver novo inquérito 
caso surjam outros 

envolvidos no crime.
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Celina Leão discursa na abertura do Entre 
os Eixos do DF, com as presenças de Chico 

Vigilante, Sandro Avelar, Paulo Octávio, 
Everardo Maciel e Guilherme Machado
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O interventor federal na Se-
gurança Pública do DF, Ricar-
do Cappelli, fez uma revisão, 
ontem, das medidas de pro-
teção que serão adotadas pa-
ra a posse de deputados fede-
rais e senadores, marcada para 
amanhã. O evento ocorre sob 
a sombra dos ataques terroris-
tas de 8 de janeiro, em que os 
prédios dos Três Poderes foram 
depredados.  

A cerimônia ocorrerá após 
o fim da intervenção federal 
em Brasília — a medida termi-
na hoje. Cappelli fez o anúncio 
em postagem no Twitter: “Hoje 
(ontem), faremos a revisão do 
plano de segurança para a pos-
se dos congressistas. O secretá-
rio de Segurança Pública do DF, 
Sandro Avelar, estará presente e 

comandará a execução no dia 
1º, tudo em perfeita harmonia”, 
escreveu o interventor.

Esplanada fechada

Para a posse dos congressis-
tas, segundo o ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública, Flávio 
Dino, a Esplanada deve ficar to-
talmente fechada. “Não acredi-
tamos que haverá manifesta-
ções dessa natureza, de cente-
nas ou de milhares de pessoas. 
Porém, a estas alturas, tendo 
em vista o extremismo de pe-
quenos segmentos sociais, a 
prudência indica que esse de-
ve ser o caminho”, declarou, 
em coletiva de imprensa na úl-
tima quinta-feira. O Eixo Monu-
mental está fechado nas vias em 

frente ao Congresso Nacional 
desde o fim de semana.

A maior preocupação é a ins-
talação de explosivos na região, 
por causa da tentativa, malsuce-
dida, de atentado a bomba feita 
por bolsonaristas extremistas em 
24 de dezembro — o artefato foi 
colocado num caminhão-tanque 
próximo ao aeroporto e só não 
explodiu por uma falha técnica.

Com o fim da intervenção fe-
deral, o comando da Secretaria 
de Segurança Pública passará 
de Ricardo Cappelli, secretário
-executivo do Ministério da Jus-
tiça, para Sandro Avelar. A posse 
dos parlamentares terá um es-
quema de segurança similar ao 
adotado durante a posse do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
em 1º de janeiro. (VC)

Revisão do plano de segurança

O interventor federal Ricardo Cappelli: “tudo em perfeita harmonia” para a posse no Congresso

Amanda Sales/CB/D.A Press

PODER

O fator Alcolumbre 
na eleição no Senado

À frente das articulações para a recondução de Pacheco, senador sofre críticas no União Brasil por oferecer cargos nas pastas 
controladas pela sigla, e enfrenta reclamações do PSD, ante a forma como as funções na Mesa Diretora estão sendo distribuídas

O 
comando das articu-
lações pela recondu-
ção de Rodrigo Pache-
co (PSD-MG) à Presi-

dência do Congresso foi as-
sumido pelo senador Davi Al-
columbre (União-AP), que se 
mobiliza intensamente para 
atrair os votos dos parlamen-
tares indecisos. A atuação de-
le, porém, provocou críticas 
entre integrantes da Casa, es-
pecialmente dentro do próprio 
União Brasil e do PSD.

Caso Pacheco vença, cenário 
que é considerado o mais pro-
vável entre congressistas, Al-
columbre vai continuar no co-
mando da Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania 
(CCJ), a mais cobiçada do Se-
nado. Esse é um ponto que pre-
judica a chapa. Alcolumbre já 
presidiu a Casa em 2019 e 2020 
e foi cabo eleitoral de Pacheco 
como seu substituto. 

Nos bastidores, fala-se que o 
amapaense quer concorrer no-
vamente à principal cadeira do 
Senado em 2025, deixando in-
satisfeitos os parlamentares que 
visam o cargo ou que pedem 
uma alternância de poder na di-
reção da Casa.

O entorno de Pacheco esti-
ma ter entre 50 e 55 votos a seu 
favor, mais que os 41 necessá-
rios para encerrar a disputa no 
primeiro turno. Pesa, porém, o 
risco de traições. Como o vo-
to para as eleições do Congres-
so é secreto, há possibilidade 
de parlamentares votarem no 
sentido contrário à orientação 
de suas legendas. A campanha 
do principal opositor, Rogério 
Marinho (PL-RN), conta com as 
dissidências para levar a dispu-
ta ao segundo turno.

Entre os partidos mais divi-
didos estão o União Brasil e o 
próprio PSD. Dentro da legen-
da de Pacheco, há reclamações 
a respeito do papel que Alco-
lumbre está desempenhando 
na campanha. E alguns criti-
cam a forma como os cargos 
na Mesa Diretora do Senado 
estão sendo distribuídos. Além 
da eleição para a Presidência, 
que ocorre amanhã, a Casa 
Legislativa realiza, na quin-
ta-feira, a votação para os de-
mais cargos.

No União, a maior reclama-
ção é de que Alcolumbre está 

 » VICTOR CORREIA

Alcolumbre ao lado de Pacheco: senador amapaense estaria pavimentando o retorno à Presidência do Senado em 2025

Roque de Sá/Agência Senado

agindo sem ouvir outros mem-
bros do partido. Ele vem ofere-
cendo cargos nos três ministé-
rios controlados pela legenda, 
mas especialmente na pasta 
da Integração e do Desenvol-
vimento Regional. O ministro 
Waldez Góes foi uma indica-
ção pessoal de Alcolumbre ao 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). Membros do União 
avaliam que o presidente da 
CCJ consegue ganhar para Pa-
checo os votos da maioria dos 
senadores da sigla.

Corpo a corpo

Marinho, por sua vez, assu-
miu o protagonismo da sua ar-
ticulação e falou pessoalmente 
com mais de 60 senadores, visi-
tando seus gabinetes e viajando 
a seus estados. Ele também conta 
com articuladores como a sena-
dora eleita e ex-ministra da Agri-
cultura Tereza Cristina (PP-MS) 
e o também ex-ministro da Ca-
sa Civil Ciro Nogueira (PP-PI). O 
próprio ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) chegou a ligar para ao 
menos três senadores, pedindo 
voto em Marinho.

No domingo, o candidato do 
PL promoveu um almoço na ca-
sa do senador Izalci Lucas (PS-
DB-DF), em Brasília, para ten-
tar virar votos. O parlamentar 
brasiliense declarou seu voto 
no ex-ministro. Ao menos 15 
parlamentares foram ao local, 
incluindo integrantes do PSD, 
partido de Pacheco. A campa-
nha avalia, ainda, que os votos 
da bancada do Podemos vão 
para ele na segunda parte da 
disputa. A legenda tem candi-
dato próprio, o senador Eduar-
do Girão (Podemos-CE), sem 
perspectiva de vitória.

Ao Correio, Izalci disse não 
concordar que a atuação de Al-
columbre seja o principal des-
gaste, mas, sim, o apoio que 
Pacheco tem do presidente Lu-
la. “Como é que eu vou ser de 
oposição e ter esse alinhamen-
to com o governo?”, questio-
nou o senador. 

Nos bastidores, mesmo alia-
dos de Marinho admitem que 
Pacheco está na frente e deve 
levar a disputa. Porém, a can-
didatura do ex-ministro ain-
da é considerada competitiva, 
e o cenário com voto secreto 
pode render surpresas no dia 
da eleição.

Três perguntas para

IzAlCI luCAS (PSDB-DF), 
SEnADOR

O senhor declarou seu voto 
no senador Rogério Marinho. 
O que influenciou nessa 
escolha?

Eu já tinha tomado a deci-
são há algum tempo. O Mari-
nho foi colega meu do PSDB, 
tivemos dois mandatos jun-
tos, fomos da Comissão de 
Educação. É uma pessoa de 
muita competência e articu-
lação. Fizemos juntos as re-
formas, trabalhamos juntos o 
impeachment (da então pre-
sidente Dilma Rousseff ). En-
tão, a gente tem uma relação 
e uma identificação progra-
mática e de amizade. Acredi-
to que ele tem todo um po-
tencial para mudar realmen-
te o que a gente precisa (no 

Senado) em termos de prota-
gonismo. Evidentemente, a 
eleição da Mesa é muito in-
dividual. O Alessandro (Viei-
ra) também vai votar no Ma-
rinho. O Plínio já tinha ma-
nifestado voto no (Eduardo) 
Girão, e estamos trabalhando 
com o Girão também para fa-
zer uma aliança única.

Como avalia as chances de 
Marinho frente ao favoritismo 
de Rodrigo Pacheco?

Precisamos de uma mudan-
ça. As conversas estão sendo 
boas, as chances estão cres-
cendo. Sempre é difícil dispu-
tar com quem está indo à ree-
leição. Acho que ele (Marinho) 
tem muita chance.

O que espera da gestão de 
Marinho, caso ele vença? 

E o senhor o considera um 
radical, como diz parte 
da base governista, por 
sua proximidade com Jair 
Bolsonaro?

Acho que ele tem de fazer o 
papel de independência, co-
mo qualquer um deveria fa-
zer. Como oposição, ele vai 
fazer de uma forma mais in-
dependente ainda. Tem as ca-
racterísticas do PSDB. Aqui-
lo que é bom para o Brasil, 
ele vai ser favorável, e já de-
monstrou isso. Ele não tem 
essa questão de quanto pior, 
melhor. Vai conduzir de uma 
forma republicana. Eu o co-
nheço, sei que ele não é ra-
dical. E defende realmente o 
que é bom para o país, sem-
pre defendeu. Tem como pro-
var isso, e não é só com pala-
vras, com ações.

A bancada feminina 
apresentou, ontem, 
uma proposta de carta-
compromisso aos candidatos 
à Presidência da Câmara. O 
primeiro ponto destacado 
pelas deputadas é a maior 
participação feminina na 
política. “Quanto mais 
mulheres participam da 
vida política do país, mais os 
índices sociais e de bem-
estar melhoram”, diz o texto. 
Segundo registros da Casa, 
somente em oito legislaturas 
as mulheres foram membros 
da Mesa Diretora. Em 
seguida, as deputadas citam 
o enfrentamento à violência 
contra a mulher e o trabalho 
da Câmara em favor de 
pautas que visam à garantia 
da saúde da mulher. (Agência 
Câmara)

 » Pautas da 
bancada feminina
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Estava em curso  
o genocídio  
dos ianomâmis

Não poderia ser diferente, depois da reportagem da jornalista 
Sônia Bridi na reserva Indígena Ianomâmi, domingo, no Fantástico 
(TV Globo). O ministro Luís Roberto Barroso, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), determinou, ontem, a investigação da possível práti-
ca dos crimes de genocídio de indígenas e de desobediência de de-
cisões judiciais por parte de autoridades do governo Jair Bolsonaro.

São imagens chocantes, que equivalem às das crianças do cam-
po de concentração de Auschwitz-Birkenau, na Polônia, cujas fo-
tos me embrulharam o estômago quando lá estive e vi montanhas 
de sapatos, brinquedos, agasalhos, próteses, óculos e outros per-
tences pessoais que lhes foram tirados. O que mais impressiona 
é a “racionalidade” com que tudo foi feito, a partir da “banalida-
de do mal”, como disse a filósofa judia-alemã Hannah Arendt.  

O conceito foi cunhado a partir do julgamento em Jerusalém 
do criminoso de guerra nazista Karl Adolf Eichmann, responsá-
vel por ocupar funções na Seção de Assuntos Judaicos do De-
partamento de Segurança de Berlim. Um dos principais colabo-
radores de Hitler, acusado pela morte de inúmeros judeus, Ei-
chmann havia fugido para a Argentina, onde foi localizado por 
agentes israelenses, que o sequestraram e levaram para Jerusa-
lém, onde foi julgado e condenado à morte.

Convidada para assistir ao julgamento, Arendt escreveu um livro 
sobre o julgamento.  Chegou à conclusão de que Eichmann mão era 
um ser demoníaco, mas um mal constante, que fazia parte da roti-
na de trabalho dos oficiais nazistas. Eichmann nunca se considerou 
culpado pelos crimes cometidos, disse que apenas “cumpria ordens, 
seguindo as leis vigentes naquele período”. Acreditava na sua ino-
cência porque seguia ordens superiores e as leis do Estado nazista.

Na avaliação de Arendt, essa seria a justificativa para a ascen-
são em regimes totalitários e a banalização da razão e coerên-
cia do ser humano. Obcecado por poder e ascensão social, Ei-
chmann faria qualquer coisa pelo reconhecimento social e o su-
cesso na hierarquia nazista, daí a banalização do mal que prati-
cava. No entendimento de Arendt, a razão pela qual deveria ser 
punido era principalmente essa. Sua racionalidade não era vol-
tada para o bem comum, mas apenas em seu próprio benefício.

As crianças ianomâmis não foram exterminadas nas câmaras 
de gás como as crianças judias (1,5 milhão foram mortas no Ho-
locausto), estavam sendo mortas pela fome e falta de assistência 
médica; as adolescentes e jovens eram exploradas sexualmen-
te em troca de comida. Os ianomâmis estavam sendo extermi-
nados por uma política de Estado. Um livro escrito pelo coro-
nel Carlos Alberto Lima Menna Barreto (Biblioteca do Exército, 
1995) sustenta que a existência dos Ianomâmis era uma farsa.

Política de extermínio

A Farsa Ianomâmi disseminou nas Forças Armadas e em alguns 
setores o medo de perder a soberania em áreas da Amazônia bra-
sileira. Menna Barreto apontava um conluio entre ONGs e forças 
estrangeiras para “separar do Brasil” o território indígena, “cedê
-lo aos fictícios ‘ianomâmis’ e “preparar a dominação futura da 
Amazônia (...) para a pos-
terior criação de países in-
dígenas independentes, sob 
a tutela das Nações Unidas”.

O general Augusto He-
leno, ministro do Gabinete 
de Segurança Institucional 
de Bolsonaro, quando co-
mandante militar da Ama-
zônia, vocalizou essa tese 
publicamente, em razão da 
demarcação da reserva Ra-
posa-Serra do Sol. Todos 
os órgãos federais, inclu-
sive os destacamentos de 
fronteira das Forças Arma-
das, governadores e prefei-
tos foram coniventes com 
a situação. Sabia-se que os 
garimpeiros estavam con-
taminando os rios, matan-
do e explorando os iano-
mâmis, em aliança com os 
traficantes de cocaína.

Havia um centro de comando dessa política de extermínio: o 
então presidente Jair Bolsonaro, aliado dos garimpeiros, que tro-
cou e escolheu a dedo os principais responsáveis pelos órgãos 
de fiscalização, controle e repressão de Roraima, com a orien-
tação de deixar os índios à míngua e liberar geral o garimpo ile-
gal, assim como em outros estados da Amazônia.

Barroso tomou a decisão de mandar investigar a grave situação 
enfrentada por nossos indígenas, como a Ianomâmi, com base 
nos fatos já comprovados. De acordo com lei, comete o crime de 
genocídio a pessoa que age com intenção de destruir, totalmente 
ou em parte, grupo nacional, étnico, racial ou religioso.  Determi-
nou também a retirada dos garimpeiros em sete terras indígenas.

Ordenou, ainda, que o governo atue para garantir a retirada de 
garimpos ilegais em sete terras indígenas e fixou prazo de 30 dias 
para que seja apresentado um diagnóstico dessas comunidades, 
com o respectivo planejamento e cronograma de execução de me-
didas. Seu despacho traduziu a banalização do mal: “Quadro gra-
víssimo e preocupante, sugestivo de absoluta anomia (ausência 
de regras) no trato da matéria, bem como da prática de múltiplos 
ilícitos (crimes), com a participação de altas autoridades federais”.

BARROSO TOMOU 
A DECISÃO 
DE MANDAR 
INVESTIGAR A 
GRAVE SITUAÇÃO 
DOS NOSSOS 
INDÍGENAS, COMO 
OS IANOMÂMIS, 
COM BASE 
NOS FATOS JÁ 
COMPROVADOS

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

Edilson Rodrigues/Agência Senado

U
m dos principais es-
trategistas da campa-
nha de recondução de 
Rodrigo Pacheco (PS-

D-MG) à presidência do Sena-
do, na eleição que ocorre ama-
nhã, o senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL) usa a habilida-
de de quem já foi quatro ve-
zes chefe do Congresso para 
levar o político eleito por Mi-
nas Gerais novamente ao pos-
to mais importante do Par-
lamento. Pacheco vai para o 
confronto com Rogério Mari-
nho (PL-RN) e Eduardo Girão 
(Podemos-RN).

Em entrevista em seu gabinete, 
ontem, Calheiros afirmou ao Cor-

reio que sua expectativa é de 55 
votos a favor de Pacheco. Ele de-
senhou o papel institucional que 
o MDB tem na 57ª legislatura, fez 
elogios à candidatura à Presidên-
cia da República de sua correli-
gionária Simone Tebet, hoje mi-
nistra do Planejamento e teceu 
críticas a seu arquirrival Arthur 
Lira (PP-AL), presidente da Câ-
mara, que está na iminência de 
recondução ao cargo. “Torço pa-
ra que o Arthur Lira de agora seja 
completamente diferente daquele 
Arthur Lira de então, parceiro de 
Bolsonaro, conspirando contra o 
Estado Democrático de Direito”, 
disparou. A seguir, os principais 
trechos da entrevista:

O senhor está trabalhando 
com afinco pela recondução de 
Pacheco. Por quê?

Estou ajudando, e o MDB es-
tá dedicado. Ele é franco favori-
to, e isso é bom. Espero que es-
se Senado mais pacificado tenha 
na reeleição do Rodrigo um mo-
mento para avançar.

Essa pacificação é o que está 
pautando a eleição da Casa 
neste ano?

Acho que precisamos ter 
uma pauta do Legislativo que 
não conflite com a do Execu-
tivo, mas uma pauta em que o 
Legislativo também tenha ru-
mos com relação ao aprimora-
mento institucional e às priori-
dades da economia, como a re-
forma tributária.

Na semana passada, o senhor 
falou em 50 votos para Pacheco. 
Mantém esse número?

A expectativa é de que o Ro-
drigo tenha 55 votos, um pouco 
mais ou um pouco menos. Acre-
dito que terá em torno de cinco 
votos do PL, três ou dois do PP, 
de maneira com os demais que 
ele já tem chega facilmente a 55 
votos. Pode ser 57, 53. Estava ha-
vendo um probleminha no PSD, 
mas acho que já foi resolvido. 
Sempre tem gente querendo ca-
var espaço. O MDB está apoian-
do porque tem muito a questão 
democrática e institucional en-
volvida nesta eleição. Temos o vi-
ce-presidente, e seria muito im-
portante se ele se mantivesse. Há 
postulação de outros partidos, 
mas é natural.

O senhor, inclusive, defende 
o chamado princípio da 
recondução natural. O que seria?

É um princípio mais amplo, 
o da recondução natural. A ree-
leição é mais ampla que uma 
eleição. O (Davi) Alcolumbre, 
por exemplo, está dentro do 
princípio da reeleição. Não es-
tamos postulando nada. Quere-
mos agregar. A reeleição do Ro-
drigo não é a eleição do Rodri-
go puramente. É a eleição ma-
joritariamente das pessoas que 
ocupam cargos da correlação 
de forças que estava governan-
do na prática.

Na Câmara, porém, não funciona 
assim...

Tivemos uma distorção mui-
to grande da representação par-
lamentar com o orçamento 

 »Entrevista | RENAN CALHEIROS | SENADOR DO MDB

 » KELLY HEKALLY
Especial para o Correio

“Marinho está ligado ao que há 
de pior do governo Bolsonaro”

Para parlamentar, candidatura do ex-ministro à Presidência do Senado ocorre no 
momento errado. A expectativa do político alagoano é de vitória de Pacheco por 55 votos

Torço para que 
o Arthur Lira 
de agora seja 
completamente 
diferente daquele 
Arthur Lira de 
então, parceiro 
de Bolsonaro, 
conspirando 
contra o Estado 
Democrático de 
Direito”

“Reforma tributária 
precisa andar. É a 
primeira vez que 
temos um governo 
decididamente 
comprometido 
com ela. Precisa 
ser resolvida neste 
primeiro semestre. 
A âncora fiscal 
também é uma 
demanda urgente”

secreto. Então, o que estamos 
vendo nas Casas são resquícios 
do que aconteceu com relação 
à transformação do orçamento, 
que deveria ser público, em pri-
vado. Ainda vamos experimen-
tar esse dissabor um período 
pela frente.

Ou seja: o senhor defende que a 
composição anterior do Senado é 
importante. Por quê?

Acho que o Marinho está 
muito ligado ao que há de pior 
do governo Bolsonaro, em que 
pese o respeito que tenho por 
todos os senadores eleitos, mas 
acredito que a candidatura de-
le é uma candidatura errada no 
momento errado.

Esclareça, por favor.
Pela proximidade com o go-

verno anterior, marcado, sobre-
tudo, por mentiras, ódio, nega-
cionismo, genocídio, tentativa de 
golpe recentemente.

Acredita que a base do 
presidente Lula precisa tentar 
“enterrar” o governo Bolsonaro?

Acho que Bolsonaro precisa 
ser investigado. Essas investiga-
ções precisam ter continuação. 
Defendo a instalação de uma co-
missão parlamentar de inquérito 
(CPI) para que, a exemplo do que 
Judiciário e Executivo vêm fazen-
do, o Legislativo faça sua parte.

Mas o presidente Lula e nomes 
do governo já declararam não 
ser um bom momento para CPI...

Vou conversar com todo mun-
do, inclusive com o presidente 
Lula. Porém, acho que a melhor 
maneira de garantir uma audiên-
cia para esse golpe que não po-
de voltar a acontecer é por meio 
de uma CPI.

Há por parte de Marinho, 
também, a vontade de instalar 
uma CPI para o 8 de janeiro. Esse 
confronto de vontades acabaria 
como no ano passado, com a CPI 
do MEC, que não foi para frente?

Ano passado era uma circuns-
tância nova, porque todos es-
távamos em período eleitoral. 
Não é comum fazer uma CPI no 
período eleitoral. Mas nada gra-
ve pode ficar sem investigação.

Uma CPI é instrumento de 
minoria congressual. O senhor 
agora é base. Como fica?

Uma CPI será sempre um ins-
trumento das minorias. O ris-
co potencialmente se dá quan-
do um fato grande não vai ser 
suficientemente investigado por 
uma comissão especial. Pode-
mos ter o risco de que a minoria 
que tem direito à instalação de 
uma CPI possa ter esse direito as-
segurado por uma investigação.

O que tem de pauta para este 
ano no Senado?

Reforma tributária precisa 
andar. É a primeira vez que te-
mos um governo decididamente 
comprometido com ela. Precisa 
ser resolvida neste primeiro se-
mestre. A âncora fiscal também 
é uma demanda urgente. É pre-
ciso fazer essa substituição do te-
to de gastos por uma âncora que 
leve em consideração o superavit 
e o endividamento. Acredito que 
essa pauta também vá caminhar 
bem. O governo está se colocan-
do. O Orçamento já foi parcial-
mente refeito, e o governo está 
trabalhando para se consolidar 
e retomar os investimentos, co-
mo a habitação popular.

Tem alguma crítica ao governo 
Lula até o momento?

Acho que o presidente Lula 
fez o desenho recomendável pa-
ra a coalizão e que, a partir de 
agora, isso vai ser executado pe-
los partidos, pelos blocos. Sou 
otimista com relação às perspec-
tivas e quero colaborar para que 
isso aconteça.

O senhor se reuniu, semana 
passada, com Pacheco, 
Alcolumbre, Eduardo Braga. 
Encontrou-se no domingo 
novamente. O que precisa 
ser azeitado com os mesmos 
senadores?

É natural que nestes momen-
tos a gente converse mais. Es-
távamos todos desmobilizados, 
nos estados. Voltamos a Brasília. 
Então, é importante conversar 
para mantermos uma direção.

O senhor e Arthur Lira são 
incontestáveis opositores. Como 
lê essa continuação dele na 
presidência da Câmara?

Acho que o orçamento secre-
to cumpriu um papel importan-
te na formação de uma casta de 
dirigentes no Congresso Nacio-
nal, mas não é somente isso. Tor-
ço para que o Arthur Lira de ago-
ra seja completamente diferen-
te daquele Arthur Lira de então, 
parceiro de Bolsonaro, conspi-
rando contra o Estado Democrá-
tico de Direito. Espero que ele se-
ja o oposto de tudo isso a partir 
de agora.

As eleições de 2024 estão na 
discussão da presidência do 
Senado?

Acho que não. A partir de ago-
ra, com o fim do orçamento se-
creto, vamos ter de volta à políti-
ca como ela sempre foi. Acho que 
as próximas eleições ocorrerão 
num novo cenário, com o orça-
mento público com parlamenta-
res igualitários na representação, 
na atração de investimentos pa-
ra seus estados. Vamos ter essas 
regras novamente.

Muito se falou, em 2022, que 
a candidatura à Presidência 
da então senadora Simone 
Tebet simbolizava, também, 
um novo olhar para o MDB. 
Uma reconstrução do partido. 
Concorda com essa visão? 

A candidatura dela cumpriu 
um papel no primeiro turno, com 
debates e encaminhamentos de 
algumas propostas, e esse papel 
foi reafirmado no segundo turno, 
no apoio à candidatura do presi-
dente Lula. Acho que o MDB, que 
continua a ser um dos maiores 
partidos do Brasil, tem que an-
tever uma posição clara com re-
lação ao seu futuro, em que to-
dos devemos colaborar. Mas o 
papel da Simone é importante 
também.  

Pacheco é favorito, mas como 
será para o senhor e seu grupo 
se Marinho vencer?

Acho que o favoritismo do 
Rodrigo é indiscutível. Não 
vejo risco algum com rela-
ção à possibilidade de vitó-
ria de Marinho.
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PSD de Pacheco cresce

O PSD, partido que abriga 
o presidente do Congresso, 
Rodrigo Pacheco, se tornou a 
maior bancada do Senado, com 
as filiações de Mara Gabrilli 
(SP) e Eliziane Gama (MA). A 
legenda passa a ter 15 integrantes, 
desbancando o PL, com 14. O 
crescimento favorece Pacheco na 
disputa pela reeleição à presidência 
da Casa. Amanhã, ele enfrenta 
seu principal adversário, Rogério 
Marinho (RN), candidato do PL e 
do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Troca-troca

O ano legislativo ainda nem 
começou e já tem parlamentar 
sendo sondado para mudar 
de partido. Apesar de o PL ter 
despontado como a maior bancada 
da Câmara dos Deputados e 
a segunda do Senado, fontes 
afirmaram à coluna que muitos 
desses eleitos não pretendem fazer 
oposição ao governo e devem 
trocar de sigla em breve.

Economia amazônica 

Em reunião com o presidente 
do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), Aloizio Mercadante, 
a ministra da Cooperação 
Econômica e Desenvolvimento 
da Alemanha, Svenja Schulze, 
reiterou o compromisso de 
avançar em um estudo bilateral 
sobre parques tecnológicos para 
impulsionar a transição digital da 
economia amazônica e diminuir o 
desmatamento. A delegação alemã 
está no Brasil para tratar sobre 
o retorno do Fundo Amazônia, 
iniciativa para conservação da 
floresta e que foi extinta no  
governo Bolsonaro. 

Valdemar se complica 
O presidente do PL, Valdemar Costa Neto, 

tentou minimizar o fato de o ex-ministro Anderson 
Torres ter uma minuta golpista em casa, mas 
acabou se dando mal. Ao dizer que “todo mundo” 
tinha um documento dessa natureza, o aliado do 
ex-presidente Jair Bolsonaro foi denunciado na 
Procuradoria-Geral da República (PGR) e pode ser 

obrigado a identificar quem são as autoridades 
que guardam decretos antidemocráticos. Como o 
processo também foi encaminhado à Procuradoria-
Geral Eleitoral (PGE), o PL pode ter seu registro 
anulado, pois, de acordo com a lei, foram atentados 
os princípios constitucionais essenciais para o 
funcionamento dos partidos políticos. 

Pioneira

O governo dos Estados Unidos 
concedeu o agrément à diplomata 
Maria Luiza Ribeiro Viotti (foto) para 
comandar a embaixada brasileira em 
Washington, informou o Itamaraty 
ontem à noite. O aval da Casa Branca 
ainda precisa passar pelo Senado 
norte-americano. Viotti chegou a 
ser cotada para assumir o Ministério 
das Relações Exteriores do governo 
Lula, mas o embaixador Mauro Vieira 
ocupou o cargo. Se confirmada, a 
embaixadora será a primeira mulher 
a chefiar a representação brasileira 
na capital norte-americana.

Lide Conference

O ministro da Economia de 
Portugal, António Costa Silva, 
está confirmado no Lide Brazil 
Conference, em Lisboa, que 
ocorre na próxima sexta-feira e no 
sábado. O evento conta, também, 
com a participação da ministra 
do Planejamento e Orçamento do 
Brasil, Simone Tebet; dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal (STF); 
e do ministro Humberto Martins, 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), para debater a respeito da 
“Institucionalidade e Cooperação” 
e de “Economia, mercado e 
tecnologia”. O ex-presidente Michel 
Temer fará a abertura da cerimônia.

PODER

Na mira, servidores golpistas
AGU e Gestão pedem instauração de processo administrativo disciplinar contra funcionários que participaram de atos do dia 8

S
ervidores públicos iden-
tificados nos atos anti-
democráticos e nos ata-
ques contra a sede dos 

Três Poderes em Brasília, em 8 
de janeiro, devem responder a 
processo administrativo disci-
plinar e podem, inclusive, ser 
afastados de suas atividades. É 
o que pede o documento inter-
ministerial da Advocacia-Ge-
ral da União (AGU) e do Minis-
tério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos, encami-
nhado, ontem, ao ministro-che-
fe da Controladoria-Geral da 
União (CGU), Vinícius Marques 
de Carvalho. A solicitação é de 
imediata instauração de pro-
cessos administrativos e disci-
plinares contra os servidores.

AGU e Gestão pedem que a 
CGU analise a necessidade do 
afastamento cautelar dos fun-
cionários públicos. “Assim, so-
licitamos, além da imediata ins-
tauração de processo adminis-
trativo disciplinar em face de 
servidores que já tenham sido 
eventualmente identificados, 
que seja analisada a viabilida-
de de afastamento provisório 
cautelar, a fim de se resguardar 
a higidez das apurações, bem 
como preservar a reparação ao 
patrimônio público”, diz o do-
cumento assinado pelo minis-
tro Jorge Messias, da AGU, e Es-
ther Dweck, da Gestão.

No pedido, as pastas lembram 
que a participação de servido-
res nos referidos atos já está sob 
análise da CGU, mas reforçam ser 
“inadmissível a participação de 
servidores públicos federais em 
atos de vandalismo e depredação 
de patrimônio público em ma-
nifestação violenta inconstitu-
cional que prega a supressão do 
Estado Democrático de Direito”.

O documento deixa clara a 
possibilidade de demissão des-
ses servidores. “Caso confirma-
da a participação, resta neces-
sário apurar a provável inapti-
dão e despreparo para o exer-
cício da função pública, além 
da evidente periculosidade dos 
agentes, que desdenham por 
completo o regular funciona-
mento das instituições, a jus-
tificar maior cautela na apu-
ração dos fatos”, diz um trecho 
da solicitação. 

Até mesmo estagiários do po-
der público, empregados tercei-
rizados e servidores dos esta-
dos e do Distrito Federal estão 
na mira do pedido. No texto é 
solicitado que a CGU avalie os 
encaminhamentos possíveis de 
serem tomados contra esses tra-
balhadores que eventualmente 
sejam identificados como parti-
cipantes dos ataques.

Infrações

Segundo uma nota divulgada 
pela AGU, em sua análise pre-
liminar, a participação desses 
servidores nos atos represen-
ta infração disciplinar prevista 
na Lei nº 8.112/90. Conforme 
o comunicado, esses funcioná-
rios violaram o dever de leal-
dade para com as instituições 
(art. 116, II), o dever de zelo pa-
ra com a conservação do patri-
mônio público (art. 116, VI) e o 
dever de manutenção de con-
duta compatível com a morali-
dade pública (art. 116, IX). 

“Além disso, AGU e Ministé-
rio da Gestão lembram que da-
nos ao patrimônio público con-
figuram crime qualificado con-
tra a administração pública (art. 
163, parágrafo único, II, do Có-
digo Penal), passível da aplica-
ção de penalidade de demissão” 
destaca a nota do órgão.

Atos em 8 de janeiro: AGU e Gestão pedem que a CGU analise eventual afastamento cautelar de servidores

Ed Alves/CB/D.A Press

 » HENRIQUE LESSA

O juiz Francisco Alexandre Ri-
beiro, da Justiça Federal em Bra-
sília, decretou o bloqueio de bens 
de 42 presos preventivamente pe-
los atos golpistas do dia 8, quando 
radicais invadiram e depredaram 
as sedes dos Três Poderes. Com a 
decisão, chega a 92 o número de 
pessoas que tiveram bens conge-
lados por participarem ou finan-
ciarem a ofensiva violenta. Em 
uma primeira ação movida pela 
Advocacia-Geral da União (AGU), 
também foi confiscado o patri-
mônio de sete empresas.

O magistrado considerou ha-
ver “fortes indícios” de que os 
40 presos em flagrante “tenham 
participado dos atos e das mani-
festações antidemocráticas que 

culminaram na invasão e na de-
predação multitudinária das se-
des oficiais dos Três Poderes da 
República”. Assim, apontou que 
é “absolutamente plausível” a te-
se da AGU “de que eles concorre-
ram para a consecução dos vul-
tosos danos ao patrimônio públi-
co, sendo passíveis da responsa-
bilização civil”.

A decisão acolhe um pedido 
feito pela AGU na última terça-
feira. O órgão argumentou que 
o grupo acionado participou da 
“materialização dos atos de in-
vasão e depredação de prédios 
públicos federais” e, por isso, de-
ve reparar os prejuízos causados 
nas dependências do Planalto, 
Supremo e Congresso.

Há um terceiro pedido de blo-
queio de bens feito pela AGU que 
ainda não foi apreciado pela Justi-
ça Federal no Distrito Federal. Ca-
so a solicitação seja aceita, o nú-
mero de pessoas com patrimônio 
sequestrado em razão dos atos gol-
pistas do dia 8 pode chegar a 134.

O bloqueio de bens no valor 
total de até R$ 18,5 milhões visa 
garantir o eventual ressarcimen-
to do patrimônio público em ca-
so de condenação dos suspeitos 
e empresas acionados na Justiça.

O valor apontado pela AGU leva 
em consideração os prejuízos cal-
culados pelo Planalto, de R$ 7,9 mi-
lhões; pelo STF, de R$ 5,9 milhões; 
pela Câmara, de R$ 1,1 milhão; e 
pelo Senado, de R$ 3,5 milhões.

Bloqueados bens de mais 40

Brasília-DF               LUANA PATRIOLINO (INTERINA)
luana.patriolino@gmail.com

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) denunciou, 
ontem, mais 225 presos no 
acampamento montado em 
frente ao QG do Exército, em 
Brasília, por ligação com 
os atos golpistas do dia 8. 
É a sexta leva de acusações 
apresentadas pelo órgão 
ao Supremo Tribunal 
Federal (STF). O número de 
denunciados agora chega 
a 479. O subprocurador-
geral da República Carlos 
Frederico Santos imputa 
aos acusados supostos 
crimes de associação 
criminosa e incitação ao 
crime equiparada pela 
animosidade das Forças 
Armadas contra os Poderes 
Constitucionais.

 » Denunciados pela 
PGR chegam a 479

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
deu entrada no processo para 
trocar de visto nos Estados 
Unidos e permanecer no 
país, segundo o escritório de 
advocacia AG Immigration, 
responsável pela condução 
do caso. Com o fim do prazo 
para uso do visto oficial 
concedido a chefes de Estado, 
o ex-chefe do Executivo agora 
quer permanecer na Flórida 
com visto de turista, que 
pode dar direito a mais seis 
meses de estadia no país. A 
possibilidade de Bolsonaro 
manter o visto oficial, 
concedido a chefes de Estado, 
para permanecer nos Estados 
Unidos, expirou ontem. 

 » Bolsonaro pede 
para ficar nos EUA

 José Cruz/Agência Brasil
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QUESTÃO INDÍGENA

Apuração de genocídio
Barroso ordena investigação do governo Bolsonaro por suspeita de omissão e desobediência de decisões também sobre ianomâmis

O 
ministro Luís Roberto 
Barroso, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), de-
terminou, ontem, a in-

vestigação de autoridades do go-
verno de Jair Bolsonaro pelos cri-
mes cometidos contra indígenas, 
sobretudo aos ianomâmis. Orde-
nou que a Procuradoria-Geral da 
República (PGR), o Ministério Pú-
blico Militar (MPM), o Ministério 
da Justiça e Segurança Pública e a 
Superintendência Regional da Po-
lícia Federal de Roraima apurem 
fatos que configurem genocídio, 
desobediência, quebra de segre-
do de justiça e delitos ambientais.

No despacho, que faz parte de 
um processo sigiloso no STF, Bar-
roso chega a citar o teor dos do-
cumentos que lançam suspeitas 
sobre o governo Bolsonaro. En-
tre eles está a publicação no Diá-
rio Oficial da União (DOU), feita 
pelo ex-ministro da Justiça e Se-
gurança Pública Anderson Torres 
— hoje preso — com a data e local 
de uma operação sigilosa de inter-
venção em terra indígena. Tam-
bém são citados indícios de alte-
ração do planejamento da Opera-
ção Jacareacanga, “resultando em 
alerta aos garimpeiros, quebra de 
sigilo e inefetividade da iniciativa”.

O ministro determinou o en-
vio ao STF documentos que 

“sugerem um quadro de abso-
luta insegurança dos povos in-
dígenas envolvidos, bem como a 
ocorrência de ação ou omissão, 
parcial ou total, por parte de au-
toridades federais, agravando tal 
situação”. Barroso classificou a si-
tuação como um “quadro gravís-
simo e preocupante” e, por isso, 
reforçou o cumprimento da Ar-
guição de Descumprimento de 
Preceito Fundamental (ADPF) 
709, da qual é relator, para que 
se retire imediatamente garim-
pos ilegais das Terras Indígenas 
(TI) yanomami, karipuna, uru
-eu-wau-wau, cayapó, arariboia, 
mundurucu e trincheira bacajá.

A ordem de Barroso é para 
que sejam priorizadas as áreas de 
mais risco à vida dos indígenas. O 
governo federal deverá apresen-
tar um diagnóstico da situação, 
planejamento e cronograma de 
execução das decisões penden-
tes dentro das comunidades in-
dígenas em 30 dias corridos.

Barroso ordenou, ainda, que 
as informações sobre a saúde in-
dígena sejam disponibilizadas no 
formato, termos e padrões adota-
dos para todos os brasileiros, bem 
como os erros e a organização dos 
arquivos do OpenDataSUS, se-
jam revistos. Além disso, a Secre-
taria de Saúde Indígena (Sesai), 
do Ministério da Saúde, deverá 
compartilhar os conhecimentos 

sobre o tema com os demais ser-
vidores da pasta.

O ministro também concedeu 
abertura de crédito orçamentário, 
sem definição de valor, para sejam 
tomadas as medidas mais urgen-
tes para a preservação da vida e a 
segurança dos indígenas em risco.

Relatório

Um relatório preliminar sobre 
a crise humanitária dos ianomâ-
mis, divulgado, ontem, pelo Mi-
nistério dos Direitos Humanos e 
Cidadania (MDHC), detectou 22 
suspeitas de omissão do governo 

Bolsonaro e do extinto Ministério 
da Mulher, da Família e dos Di-
reitos Humanos (MMFDH), que 
teria agido com “descaso” em re-
lação aos processos encaminha-
dos à pasta — então chefiada pe-
la senadora eleita Damares Alves 
(Republicanos-DF). 

Foram identificados sete 
ações de alerta sobre as violên-
cias sofridas pelos ianomâmis, 
entre 2019 e 2022, sendo que 10 
casos configuram descaso com 
as denúncias sobre a situação da 
etnia e cinco de ausência de visi-
tas ao território.

 » TAINÁ ANDRADE

Pequeno ianomâmi desnutrido 
é atendido. Suspeita de que 
Bolsonaro nada fez pela 
integridade dos indígenas

Michel Dantas/AFP

O governo baixou, ontem, 
um decreto dispondo “sobre 
medidas para enfrentamento 
da emergência em saúde 
pública de importância 
nacional e de combate ao 
garimpo ilegal” no território 
ianomâmi. Determina que 
a Aeronáutica demarque o 
espaço aéreo próximo à área 
e adote “medidas do controle 
do espaço aéreo contra todo 
os tipos de tráfego aéreo 
suspeito de ilícito” — ou seja, 
abater a aeronave que não 
atender às ordens em caso 
de interceptação.

 » Decreto manda 
criar espaço aéreo
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R$ 192 milhões para o Fundo

AMAZÔNIA / Alemanha repassará pouco mais de R$ 1,1 bilhão para ações imediatas de preservação, que virão antes de 
a gestão Lula completar 100 dias. Parte desses recursos serão utilizados para mitigar a crise humanitária dos ianomâmis

O 
governo alemão anun-
ciou, ontem, um paco-
te de medidas que po-
derão ser implantadas 

nos primeiros 100 dias da Pre-
sidência de Luiz Inácio Lula da 
Silva. Serão repassados aproxi-
madamente 200 milhões de eu-
ros (cerca de R$ 1,1 bilhão pe-
la cotação do dia) para atua-
ções em áreas sustentáveis. Só 
o Fundo Amazônia — destina-
do à defesa do bioma e que re-
cebe, também, recursos do go-
verno da Noruega — receberá 
35 milhões de euros (mais de 
R$ 192 milhões). Esse dinhei-
ro será utilizado para mitigar a 
crise humanitária dos ianomâ-
mis, vítimas do garimpo ilegal.

O valor foi anunciado de-
pois do encontro entre a mi-
nistra do Meio Ambiente e Mu-
danças do Clima, Marina Silva, 
e ministra Federal da Coope-
ração Econômica e Desenvol-
vimento da Alemanha, Svenja 
Schulze. “Os recursos do Fun-
do Amazônia serão deslocados 
para ações emergenciais. Es-
sas ações estão sendo tratadas 
em vários níveis, que envol-
vem desde a questão de saúde, 
o tratamento ao problema da 
grave situação de fome que es-
tá assolando essas comunida-
des, a parte da segurança para 
que essas pessoas possam ficar 
em suas comunidades — e isso 
tem a ver com as operações de 
desintrusão do garimpo crimi-
noso dentro dessas comunida-
des”, disse Marina.

Segundo a ministra, a es-
tratégia do governo é centrada 
em dois níveis: “emergencial, 
porém devidamente planeja-
do, e no nível estrutural de 
médio e longo prazo para que 
a desintrusão não venha a so-
frer revés, como já aconteceu 
no passado”. Ela garantiu, ain-
da, que caiapós e outros povos 
afetados também terão ações 
neste sentido.

 » ÂNDREA MALCHER

Svenja detalhou repasses: parte segue aos estados da Amazônia para aplicarem na preservação; outra, visa acordos de recuperação de áreas degradadas

Sérgio Lima/AFP

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva deixou claro, ontem, 
que o governo acabará com toda 
a forma de garimpo — sobretudo 
o ilegal — na Amazônia dentro 
das terras indígenas. O anúncio 
se refere à crise humanitária dos 
ianomâmis, que vêm sendo as-
solados por doenças e desnutri-
ção provocada pelos explorado-
res que fazem mineração.

“Vamos tirar os garimpeiros 
de lá e vamos cuidar do povo ia-
nomâmi, que precisa ser tratado 
com respeito”, assegurou, ao lado 
do chanceler alemão Olaf Scholz, 
depois de se encontrarem no Pa-
lácio do Planalto.

Lula também disse que “quan-
do o Estado brasileiro quer to-
mar decisão, ele toma e aconte-
ce”. E decretou tolerância zero do 
seu governo com o garimpo — 
que foi vastamente estimulado 

durante o governo Bolsonaro.
“Temos que parar com a brin-

cadeira. Não terá mais garimpo. 
O governo brasileiro vai tirar e 
acabar com qualquer garimpo a 
partir de agora. E não vai haver 
mais, por parte da Agência de Mi-
nas e Energia, permissão para al-
guém ter autorização para fazer 
pesquisa, em qualquer área indí-
gena”, frisou.

Segundo o presidente, “o Bra-
sil voltará ser um país que res-
peita as leis”. Sem citar Bolsona-
ro, fez duras críticas ao anteces-
sor: “Não é possível que alguém 
veja as imagens de sábado pas-
sado e fique quieto. Não é pos-
sível. Na verdade, nós tivemos 
um governo que pode ser en-
quadrado como genocida. Por-
que ele é um dos culpados por 
aquilo acontecer. Ele fazia pro-
paganda de pessoas de garim-
po, que jogavam mercúrio. Está 
cheio de discurso dele dizendo 

isso. Então, é nossa decisão pa-
rar com a brincadeira. Não te-
rá mais garimpo. Se vai demo-
rar um dia ou dois, não sei. Po-
de demorar um pouco, mas nós 
vamos tirá-los”, garantiu.

Scholz, por sua vez, salien-
tou a conexão da Alemanha 
com o governo Lula na pauta 
da transição verde e da defesa 
da Amazônia. “Queremos ser 
parceiros para o Brasil atingir 
seus objetivos, alinhados como 
os nossos”, disse o chanceler, 
destacando a ajuda financeira 
anunciada ontem. “É sinal que 
será um apoio de continuida-
de, porque temos um objetivo 
comum”, observou.

O chanceler saudou a volta do 
Brasil à discussão ambiental da 
comunidade internacional. “É, 
de fato, uma boa notícia para o 
nosso planeta o compromisso 
do presidente Lula em combater 
a mudança climática”, exultou.

 » HENRIQUE LESSA

 » VINICIUS DORIA

Lula anuncia: não haverá mais garimpo

Scholz e Lula: governos alinhados para a preservação da floresta

Sergio Lima/AFP

“Isso tem a ver com o ga-
rimpo, mas também temos as 
ações estruturadas de combate 
ao desmatamento. Esses recur-
sos do Fundo que nós estamos 
trabalhando é para que haja um 
aporte de recurso rápido para as 
ações institucionais, sem prejuí-
zo do suporte a projetos de co-
munidade no médio prazo”, ex-
plicou a ministra.

Freio à devastação

Para Marina, apesar do ce-
nário grave, essa é a oportuni-
dade de estancar a devastação 
da floresta. “Estamos buscando 
as parcerias que nos ajudem a 
cumprir o objetivo firmado no 
Acordo de Paris de alcançar o 

desmatamento zero, em 2030, 
de fazer a desintrusão das terras 
indígenas para sair desse qua-
dro terrível e de ter uma agenda 
positiva para o desenvolvimen-
to sustentável”, frisou.

Outros 31 milhões de euros 
(aproximadamente R$ 170 mi-
lhões) serão destinados aos es-
tados da Amazônia Legal para 
que implementem ações vol-
tadas para a retomada da pro-
teção florestal. “Nós duas que-
remos rapidamente fazer essa 
cooperação. Por isso, temos 
um programa imediato, nos 
primeiros 100 dias. O que nós 
podemos fazer é preencher o 
Fundo Amazônia e faremos is-
so com 35 milhões de euros; 
um fundo aos estados, com 

31 milhões de euros; e outros 
acordos que queremos fazer 
para cuidar das áreas degra-
dadas. Esse é o primeiro paco-
te, queremos fazer novas nego-
ciações anualmente”, explicou 
Svenja Schulze.

Os demais destinos do apor-
te serão destinados ao desen-
volvimento social das comu-
nidades amazônicas aliado à 
agenda ambiental. O refloresta-
mento de áreas degradadas, por 
exemplo, tem garantido 13,1 
milhões de euros para um pro-
jeto a ser desenvolvido junto a 
pequenos agricultores, visan-
do este fim, além de outros 80 
milhões destinados a linhas de 
crédito a juros reduzidos. (Com 
Agência Estado)

O governo deflagrará, nos pró-
ximos dias, uma grande opera-
ção de combate ao garimpo ile-
gal na Terra Indígena Ianomâmi. 
A coordenação está a cargo da 
Casa Civil da Presidência, mas a 
Polícia Federal (PF) vai agir em 
conjunto com fiscais do Institu-
to Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama) e do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Bio-
diversidade (ICMBio), e por mi-
litares das Três Forças.

No caso da Aeronáutica, estão 
em Boa Vista (RR), prontos para 
entrar em operação, mais de 10 
caças A-29, conhecido como Su-
per Tucano — o mesmo modelo 
usado pela Esquadrilha da Fu-
maça. Esse turbo-hélice é usado 
em operações de interceptação 
de pequenos aviões clandestinos, 
como os usados pelos garimpei-
ros, e de ataque ao solo.

Segundo nota da Presidência 
da República, para combater a 
extração clandestina de ouro e 
coibir outras práticas ilegais é 
preciso impedir as rotas de trans-
porte aéreo e fluvial dos crimi-
nosos. “As ações também visam 
impedir o acesso de pessoas não 
autorizadas pelo poder público à 
região buscando não apenas im-
pedir atividades ilegais, mas tam-
bém a disseminação de doenças”, 
observa. Estima-se que mais de 
30 mil garimpeiros atuem ilegal-
mente na reserva indígena, mais 
do que a população ianomâmi 
— cerca de 20 mil pessoas que 
vivem em cerca de 230 aldeias.

Da reunião para a organização 
da operação participaram o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva; 
o comandante da Aeronáutica, 
Marcelo Kanitz Damasceno; os 
ministros Rui Costa (Casa Civil), 
Flávio Dino (Justiça), José Múcio 
(Defesa), Sílvio Almeida (Direitos 
Humanos), Sônia Guajajara (Po-
vos Indígenas) e Alexandre Padi-
lha (Secretaria de Relações Insti-
tucionais); e o secretário-executi-
vo do Ministério da Saúde, Swe-
denberger Barbosa.

Atendimentos

Ao mesmo tempo em que pla-
neja uma operação contra os ex-
ploradores ilegais, o hospital de 
campanha montado pela FAB, em 
Boa Vista, para atender os iano-
mâmis fez, desde sexta-feira até 
o ontem, mais de 170 atendimen-
tos, a maioria em pediatria, gine-
cologia e clínica médica. Nesses 
três dias, foram transportados 37 
doentes graves por helicóptero.

Os aviões da FAB também 
estão atuando no transporte 
de alimentos e remédios para 
as comunidades indígenas. Por 
causa da precariedade das pis-
tas de pouso, a carga está sen-
do lançada de paraquedas e res-
gatadas em solo por militares. 
Foram descarregadas mais de 
56 toneladas de mantimentos 
e medicamentos.

Ataque à 
exploração

Os recursos do Fundo 
Amazônia serão 
deslocados para ações 
emergenciais, que 
envolvem a grave 
situação de fome 
que está assolando 
essas comunidades 
(indígenas)”

Marina Silva, ministra do Meio 

Ambiente e Mudanças do Clima
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Euro

R$ 5,548

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62

Dólar
Na  segunda-feira Últimos 

R$ 5,115
(+ 0,06%)

24/janeiro 5,143

25/janeiro 5,079

26/janeiro 5,074

27/janeiro 5,112

Ao ano

CDI

13,65%
0,77%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,04%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

25/1       26/1   27/1 30/1

114.270 112.273

GOVERNO

Reformas terão ritmo 
intenso, diz Haddad

Ministro da Fazenda afirma que mudança do sistema de impostos tem receptividade no Congresso e apoio dos 27 governadores. 
Primeira fase vai focar em tributos sobre consumo. Ele prometeu também medidas para democratizar o crédito

O 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, afir-
mou, ontem, que as re-
formas terão “alta in-

tensidade” no novo governo, 
e disse perceber receptividade 
às propostas voltadas às três 
agendas prioritárias — fiscal, 
crédito e regulatória —, tanto 
na Câmara quanto no Senado. 
“Não vejo intenção de postergar 
aquilo que precisa ser discuti-
do”, declarou, durante encontro 
com empresários na Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp).

Segundo Haddad, a reforma 
tributária vai avançar em duas 
etapas, sendo que a primeira 
delas terá foco nos impostos so-
bre consumo, como ICMS, IPI e 
ISS. Propostas em tramitação 
no Congresso tratam da unifi-
cação desses tributos no IVA — 
Imposto sobre Valor Agregado. 
“Vamos discutir a reforma tri-
butária em duas etapas. Na pri-
meira, vamos tratar dos impos-
tos sobre consumo sem mexer 
no Simples”, disse, ao participar 
da reunião de diretoria da Fiesp. 
E acrescentou: “Eu imagino que, 
no segundo semestre, com tudo 
dando certo no primeiro, pode-
remos endereçar outros assun-
tos”. Segundo o ministro, a re-
forma tributária tem o apoio 
dos 27 governadores.

A reformulação do sistema 
de impostos também é uma rei-
vindicação da indústria. Na reu-
nião, o presidente da Fiesp, Jo-
sué Gomes da Silva, reclamou 
que a indústria deixou de ser a 
impulsionadora do desenvolvi-
mento nacional, por conta das 
condições “inóspitas” para o se-
tor, e criticou a alta carga tribu-
tária no Brasil. “A estrutura tri-
butária puniu a produção indus-
trial no país”, sentenciou. 

O ministro informou, ainda, 
que vem discutindo com o pre-
sidente do Banco Central, Ro-
berto Campos Neto, medidas 
para democratizar o crédito e 
melhorar o ambiente de negó-
cios no país, diante da “trava” 
representada pelo aumento da 
Selic (taxa básica de juros).  “A 

 » MICHELLE PORTELA

Fernando Haddad, ao lado do presidente da Fiesp, Josué Gomes da Silva (D): reindustrialização com transição energética também está na pauta

Rovena Rosa/Agência Brasil

Selic é uma trava para todos nós 
e para a democratização do cré-
dito, mas sabemos do potencial 
que isso teria na economia bra-
sileira”, declarou.

Haddad afirmou que se com-
prometeu a levantar, nos próxi-
mos 15 dias, todas as iniciativas 
de crédito do Banco Central que 
estão paradas no Executivo. A 
ideia é, até março, encaminhar 
tudo para a Casa Civil, e, na se-
quência, ao Congresso. “A infor-
mação que recebi é de que várias 
iniciativas ficaram pelo caminho 
por questões formais”, ressaltou.

Arcabouço fiscal

O titular da Fazenda prefe-
riu não se antecipar sobre o no-
vo arcabouço fiscal que substi-
tuirá o teto de gastos. Segundo 
ele, o ministério está consultan-
do pessoas, colhendo estudos 

internacionais de vários orga-
nismos. Posteriormente, a pro-
posta será levada para discussão 
com os demais ministérios. “Se 
eu me antecipo, prejudico esse 
protocolo”, afirmou.

Segundo Haddad, todos os 
interlocutores com quem dis-
cute o assunto reconhecem a 
necessidade de substituir o te-
to de gastos por uma regra mais 
crível e sustentável a longo pra-
zo. “O diagnóstico entre econo-
mistas, para mim, está pacifica-
do”, comentou.

Para o professor dos cursos de 
MBA da Fundação Getúlio Var-
gas, Mauro Rochlin, “com o fim 
da regra de teto de gastos, algu-
ma coisa deverá ser colocada no 
lugar porque o mercado espe-
ra que haja disciplina fiscal para 
que o risco Brasil seja reduzido e, 
com isso, haja uma queda mais 
consistente na taxa de juros”.

Quanto à política de crédito, o 
pesquisador diz que não deveria 
haver maior pressão sobre o Ban-
co Central, em termos de taxa Se-
lic. “Acho que o BC vem cumprin-
do o seu papel para que a gente 
possa ver, mais adiante, um ci-
clo de queda  da taxa Selic. Exa-
tamente, uma política fiscal crí-
vel e que promova a redução do 
endividamento no país”, frisou. 

Ao defender investimentos 
em Ciência e Tecnologia, Haddad 
disse aos empresários que o go-
verno montou uma equipe para 
executar um plano de transição 
energética com foco na reindus-
trialização, citando o interesse 
do mundo no gás produzido no 
Brasil, e que avalia positivamente 
o estímulo à mudança da matriz 
energética. “O Brasil é o país mais 
bem posicionado para produzir 
hidrogênio verde, energia eólica 
e solar.” (Com Agência Estado)

Lula admite 
ingresso 
na OCDE

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva disse ontem, após en-
contro com o chanceler alemão 
Olaf Scholz, que espera concluir 
as negociações do acordo de co-
mércio entre a União Europeia e 
o Mercosul até o fim do primei-
ro semestre. Scholz respondeu, 
sorrindo para Lula, que era tes-
temunha da energia do colega 
brasileiro para conseguir “che-
gar à conclusão de um acordo tão 
ambicioso em tão pouco tempo”.

Questionado por jornalistas 
sobre a adesão do Brasil à Or-
ganização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE), Lula disse que sem-
pre foi a favor da participação 
do país em organismos multi-
laterais, e que a adesão ao cha-
mado clube das maiores eco-
nomias do mundo “pode inte-
ressar” ao Brasil, mas que isso 
vai depender de contraparti-
das. Lula lembrou que, em seus 
dois primeiros governos, man-
teve a posição de não aderir ao 
organismo, mas frisou que isso 
foi há 20 anos e que, hoje, o go-
verno está aberto para exami-
nar as condições para a adesão 
do país ao grupo. “Vamos ava-
liar o quanto pode ser bom pa-
ra o Brasil”, disse.

Lula e Sholz também se re-
uniram com uma delegação de 
empresários alemães e brasilei-
ros que apontaram sugestões 
para a cooperação econômica 
Brasil-Alemanha. Segundo no-
ta conjunta assinada pelas enti-
dades industriais dos dois países 
— Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), Federação das In-
dústrias Alemãs (BDI) e Comis-
são da Indústria Alemã para a 
América Latina (LADW) — uma 
das prioridades é o apoio da Ale-
manha ao pleito brasileiro para 
participar da OCDE. 

 » HENRIQUE LESSA

Vamos discutir a 
reforma tributária 
em duas etapas. 
Na primeira, 
vamos tratar dos 
impostos sobre 
consumo sem mexer 
no Simples. No 
segundo semestre,  
poderemos 
endereçar outros 
assuntos”

Fernando Haddad, 

ministro da Fazenda
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Ministro do Trabalho diz que o governo está preocupado com a situação dos mais de 40 mil 
funcionários da companhia. Para Luiz Marinho, é preciso garantir a operação da empresa, que está em recuperação judicial
AMERICANAS /

Incerteza sobre empregos
O 

ministro do Trabalho, 
Luiz Marinho, afirmou, 
ontem, que o governo fe-
deral não tem uma saí-

da sobre como enfrentar, ao la-
do dos mais de 40 mil trabalha-
dores, a situação envolvendo a 
Americanas, que revelou há dias 
um rombo de R$ 20 bilhões nos 
seus balanços financeiros e en-
trou em regime de recuperação 
judicial. O chefe da pasta se co-
locou à disposição para dialogar 
com a empresa ao lado dos sin-
dicatos para encontrar o “melhor 
caminho” a ser trilhado.

“Esse é um assunto que preo-
cupa muito. Nós estamos ini-
ciando o governo, trabalhando 
de forma intensa, e o tema tra-
balho e emprego é estratégico, 
importante e faz parte das nos-
sas prioridades”, disse Marinho, 
em encontro na manhã de ontem 
com sindicalistas na sede da For-
ça Sindical, em São Paulo.

O ministro ressaltou que o 
objetivo do encontro foi ouvir 
as propostas dos líderes e disse 
que o caso Americanas preocu-
pa muito o governo federal. “Po-
demos estar à disposição para 

dialogar junto com a empresa. É 
claro que é preciso muita sensi-
bilidade nisso”, avaliou.

Ao avaliar o rombo, ele disse 
que, “aparentemente, pode ter 
tido uma irresponsabilidade em-
presarial”, e que isso representa 
um caso isolado, e não um pro-
blema sistêmico. 

A possibilidade de falência da 
empresa, que entregou à Justiça 
uma lista de quase 8 mil credores 
e admitiu uma dívida de R$ 41,2 
bilhões, não é descartada por 
analistas, uma vez que, após a di-
vulgação do rombo no balanço, 
a companhia vem encontrando 
problemas para renovar opera-
ções com fornecedores. Ontem, 
a rede varejista pediu à Justiça 
que impeça as distribuidoras de 
interromper o fornecimento às 
lojas energia do grupo por atraso 
no pagamento das faturas. 

Marinho afirmou que é fun-
damental conseguir um cami-
nho de preservar a continuidade 
da atividade econômica da Ame-
ricanas, independentemente de 
quem seja o seu controlador.

No encontro, os líderes pedi-
ram uma participação mais ativa 

do Executivo federal no caso das 
Americanas para construir um 
acordo para preservar os mais 
de 40 mil empregos. Eles tam-
bém defenderam uma mesa de 

negociação envolvendo governo, 
sindicatos e empresa.

O caso preocupa a área eco-
nômica ao impactar o sistema 
financeiro brasileiro, observou 

o ministro. No entanto, refor-
çou que o “problema dos ban-
cos não pode ser maior do que 
o tema trabalho e emprego”. Ele 
destacou que há várias questões 

jurídicas que podem ser observa-
das neste caso, mas reforçou que 
“o enfoque é como preservar em-
pregos, preservar que a empresa 
continue funcionando”.

Sobre a possibilidade de tra-
balhadores virarem controlado-
res da empresa, como já acon-
teceu com outras companhias 
que entraram em crise, o minis-
tro disse que não sabe se isso se-
ria possível. “É bastante comple-
xo, difícil pensar por aí”, avaliou.

“Tem que observar o que acon-
teceu com a Americanas. Segura-
mente os órgãos fiscalizadores, 
CVM (Comissão de Valores Mo-
biliários) da vida, vão observar se 
não houve fraude nesse processo, 
aí os órgãos judiciais e de controle 
têm que debruçar sobre esse as-
sunto para ver qual nível de cri-
minalidade eventualmente pos-
sa ter acontecido”, disse Marinho.

Questionado se o caso envol-
vendo a varejista pode levar a 
discussões sobre alterações na 
Lei de Falências e recuperação 
judicial, ele declinou. “Legisla-
ções são aperfeiçoadas a qual-
quer tempo, mas não me cons-
ta nada por enquanto”, afirmou.

Varejista, que luta para manter fornecedores, pediu à Justiça que impeça corte nas contas de luz

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Avaliado em R$ 3,78 bilhões, 
o Flamengo aparece na primeira colocação, 

à frente do Palmeiras (R$ 3,4 bilhões)

RAPIDINHAS

»  O secretário especial para Reforma 
Tributária, Bernard Appy, fará, em 8 de 
fevereiro, em Brasília, um debate sobre 
o tema com parlamentares e setores da 
indústria. A proposta deverá chegar em 
abril, mas duas emendas já tramitam no 
Congresso. O encontro será promovido pelo 
RenovaBR, com participação do economista 
do Insper Marcos Mendes.

»  No evento, estarão presentes as lideranças 
eleitas que passaram pelo RenovaBR, 
além de deputados federais, senadores, 
representantes da indústria e entidades 
parceiras. “Precisamos resgatar a 
pluralidade de opiniões e construir 
consensos num projeto de país mais justo e 
menos desigual”, diz Patricia Audi, 
diretora-executiva do RenovaBR.

»  A XP Asset comprou uma participação 
minoritária na One7, empresa que atua no 
mercado de crédito para pessoas jurídicas e 
atende principalmente companhias de pequeno 
e médio portes. O negócio foi fechado após 
um aporte de R$ 110 milhões. Segundo a XP, a 
iniciativa possibilitará o acesso a novos clientes.

»  A startup mineira Evolua Energia, especializada 
em geração e distribuída compartilhada, 
lança amanhã o primeiro episódio do podcast 
“Falas de Evolução”. A iniciativa, que terá a 
participação de convidados e especialistas de 
diversas empresas, tem por objetivo debater o 
cenário energético brasileiro.

Ranking polêmico traz os 
clubes mais valiosos do Brasil

Rankings geralmente são feitos para 
gerar polêmica, mas alguns parecem 
exagerar na dose de controvérsia. A 
consultoria especializada em marketing 
esportivo Sports Value divulgou seu 
tradicional estudo sobre os 30 clubes 
mais valiosos do futebol brasileiro. 
Avaliado em R$ 3,78 bilhões, o Flamengo 
aparece na primeira colocação, à frente 
do Palmeiras (R$ 3,4 bilhões). Chama 
a atenção a discrepância de avaliação 
entre Atlético e Cruzeiro. Segundo 
a Sports Value, o Galo vale R$ 3,12 
bilhões, quase cinco vezes a cotação 
do Cruzeiro (R$ 686 milhões). Outra 
surpresa é a posição de destaque do 
Red Bull Bragantino, que tem valor 
de R$ 872 milhões. Assim, o Red Bull 
supera diversos gigantes do futebol 
brasileiro — além do Cruzeiro, está 
acima de Botafogo e Vasco. Para elaborar 
a lista, a Sports Value considera fatores 
como dinheiro em caixa, aplicações 
financeiras, estádio e centro de 
treinamento, entre outras variáveis.

Aesop, da Natura, entra 
na mira de grandes 
grupos do setor de beleza

A Aesop, marca de luxo da fabricante 
brasileira de cosméticos Natura & Co, 
se tornou um dos ativos mais cobiçados 
do setor de beleza. De acordo com a 
agência Bloomberg, os gigantes franceses 
LVMH, maior conglomerado de luxo 
do mundo, e L’Oreal, uma das líderes 
globais no mercado de cuidados com 
a pele, estudam comprar uma fatia da 
empresa, que está avaliada em US$ 2 
bilhões. Fontes do mercado disseram 
que o grupo de beleza Shiseido também 
estaria interessado no negócio.

Mais da metade das 
vítimas de tumores são 
pessoas de baixa renda

Um levantamento realizado pelo 
Umane, associação voltada à promoção 
da saúde, constatou que 55% das vítimas 
de tumores no Brasil são de baixa renda 
e escolaridade. Das 229.300 pessoas que 
morreram por neoplasias no país em 
2020, 126.555 tinham até sete anos de 
estudo — ou seja, sequer completaram 
o ensino fundamental. Os índices são 
elevados porque essa faixa da população 
não tem acesso a sistemas de saúde 
de qualidade e se expõe mais a riscos, 
como tabagismo e sedentarismo.

Renda fixa deverá se 
manter em alta nos 
próximos meses

Com o cenário de juros altos e incertezas 
fiscais no âmbito doméstico, os investidores têm 
buscado ativos mais seguros. Isso é ótimo para a 
renda fixa. Segundo a Associação Brasileira das 
Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais 
(Anbima), o segmento movimentou R$ 457 bilhões 
em 2022, um avanço de 6,6% sobre 2021. Foi o maior 
volume da série histórica. O cenário tende a ser 
parecido em 2023, com a taxa Selic acima de 13% e 
preocupações com a agenda econômica do governo.

Gilvan de Souza/Flamengo

Marcos Oliveira/Agência Senado

49%
dos empregados brasileiros a partir 
dos 25 anos e com ensino superior 

completo querem trocar de emprego 
em 2023, segundo pesquisa da 

consultoria Robert Half

Eu vejo muito interesse do mundo 
no Brasil e penso que ele será 
crescente se acertarmos o passo 
dessas três grandes agendas: a 
fiscal, a de crédito e a regulatória 
no sentido amplo, com vistas à 
reindustrialização”

Fernando Haddad, ministro da Fazenda

O Fórum Nacional da Enfer-
magem convocou paralisação na-
cional de 24 horas para 14 de fe-
vereiro em defesa do piso salarial 
nacional da categoria. Por meio 
das redes sociais, a entidade tam-
bém convocou greve geral para 10 
de março, caso a questão da fon-
te de recursos para pagamento 

do piso não seja resolvida até lá. 
“Se o piso não chegar ao con-

tracheque dos trabalhadores, a 
enfermagem vai entrar em gre-
ve a partir de 10 de março. Che-
ga de enrolação. Chega de espera! 
A enfermagem não aguenta mais 
e merece ser valorizada!”, afirma 
comunicado publicado pelo Fó-
rum nas redes sociais.

A declaração foi divulgada após 

reunião do grupo de trabalho cria-
do pelo Ministério da Saúde para 
tentar resolver o problema, cujo 
prazo para debate terminou na 
última sexta-feira. Participam do 
colegiado representantes do Fó-
rum Nacional de Enfermagem, 
do Conselho Nacional de Secretá-
rios de Saúde (Conass) e do Con-
selho Nacional de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde (Conasems). O 

grupo deverá apresentar um rela-
tório sobre o assunto. O Ministé-
rio da Saúde não se pronunciou.

De acordo com o deputado fe-
deral Bruno Farias (Avante-MG), 
o movimento de paralisação é ne-
cessário para pressionar o governo 
a editar medida provisória que ga-
rantirá o repasse, para a área de saú-
de, dos fundos necessários para ga-
rantir o pagamento do piso, estabe-
lecido em R$ 4.750 para enfermei-
ros pela Lei 14.434, de agosto do ano 
passado.  Pela lei, técnicos de enfer-
magem têm direito a 75% desse va-
lor, e auxiliares e parteiras, a 50%. 

O cumprimento do piso exigi-
ria um montante de R$ 16 bilhões, 
segundo estudos da LCA Consul-
toria. Por essa razão, a Confede-
ração Nacional de Saúde, Hospi-
tais e Estabelecimentos e Servi-
ços (CNSaúde), alegando não ha-
ver fonte definida de recursos pa-
ra o pagamento, entrou com ação 
direta de inconstitucionalidade 
contra a lei, no Supremo Tribunal 
Federal (STF). Em setembro, o mi-
nistro do STF, Luís Roberto Barro-
so, atendeu ao pedido e suspen-
deu a aplicação da lei.

A suspensão se manteve 

mesmo após o Congresso ter 
aprovado, em dezembro, pro-
posta de emenda à Constituição 
(PEC) que direciona recursos pa-
ra o setor público e para as enti-
dades filantrópicas e prestadores 
de serviços, desde que atendam 
a, pelo menos, 60% de pacientes 
do Sistema Único de Saúde (SUS).

Contudo, a proposta não vin-
gou, uma vez que Barroso atendeu 
a novas alegações da CNSaúde e 
outras entidades para o não cum-
primento do piso por empresas de 
saúde privadas, por falta de esclare-
cimento sobre a fonte de recursos.

 » MICHELLE PORTELA

Pressão para garantir piso
ENFERMAGEM
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ORIENTE MÉDIO 

Blinken faz apelo 
por desescalada 

Secretário de Estado norte-americano exorta israelenses e palestinos a recuperarem a calma e a evitarem o acirramento do 
conflito, após incursão em Jenin e atentados em Jerusalém. Casa Branca defende solução baseada em dois Estados 

N
o segundo dia de viagem 
pelo Oriente Médio, o se-
cretário de Estado nor-
te-americano, Antony 

Blinken, visitou ontem Israel e 
fez um apelo aos anfitriões e aos 
palestinos para distensionarem o 
conflito. “Agora pedimos a todas 
as partes que tomem medidas 
urgentes para recuperar a calma 
e (iniciar) uma desescalada”, de-
clarou o chefe da diplomacia de 
Washington, ao lado do primei-
ro-ministro israelense, Benjamin 
Netanyahu. “Queremos garantir 
que haja um ambiente no qual 
possamos, espero que em al-
gum momento, criar as con-
dições para começar a restau-
rar um sentimento de seguran-
ça tanto para israelenses como 
para palestinos”, acrescentou. 
No domingo, ele se reuniu, no 
Cairo, com o presidente do Egi-
to, Abdel Fattah El-Sisi, e com 
o chanceler, Sameh Shoukry. 

Blinken destacou que o com-
promisso dos EUA com a segu-
rança de Israel permanece inaba-
lável e defendeu a visão de dois 
Estados — um judeu e outro pa-
lestino. “Qualquer coisa que nos 
afaste dessa visão é, em nosso 
julgamento, prejudicial para a 
segurança a longo prazo de Is-
rael e para sua identidade de 
longo prazo como um Estado 
democrático e judeu”, decla-
rou. “Queremos assegurar que 
haja um ambiente no qual pos-
samos, em algum momento, 
criar as condições para restau-
rar um senso de segurança para 
os israelenses e os palestinos.”

Na última quinta-feira, uma in-
cursão de Israel no campo de refu-
giados de Jenin, sob o pretexto de 
frustrar um complô da Jihad Islâ-
mica, deixou nove palestinos mor-
tos. No dia seguinte, um palestino 
matou sete israelenses em uma si-
nagoga, em Jerusalém. No sábado, 
um palestino de 12 anos disparou 
contra pai e filho judeus, ao lado da 
Cidade Velha de Jerusalém. 

O secretário dos EUA reforçou 
que concorda com Israel sobre 
o fato de que o Irã jamais deve 
ter permissão para adquirir ar-
ma nuclear. “Nós discutimos o 
aprofundamento da coopera-
ção para enfrentar e combater 
as atividades desestabilizado-
ras do Irã na região. (...) O re-
gime está fornecendo drones 
que a Rússia utiliza para matar 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

Blinken (E) e o premiê de Israel, Benjamin Netanyahu, participam de entrevista coletiva: tentativa de distensão

Ronaldo Schemidt/AFP

civis ucranianos inocentes”, 
disse Blinken. Hoje, ele deverá 
desembarcar em Ramallah (na 
Cisjordânia), para um encontro 
com o presidente  da Autorida-
de Palestina, Mahmud Abbas. 

Pouco efeito

Professor de relações interna-
cionais da Universidade de Nova 
York e especialista em Oriente 
Médio, Alon Ben-Meir admitiiu 
ao Correio que o apelo de Blin-
ken pela contenção deve surtir 
pouco efeito inicialmente. “Não 
acredito que a violência seja con-
tida, principalmente porque os 
palestinos não detêm o controle 
completo sobre muitos grupos 
extremistas. Israel também ca-
rece de domínio absoluto sobre 
as ações de muitos dos colonos”, 
disse. Ele acredita que a manu-
tenção da calma depende mais 
do que apelos. “É preciso tomar 
ações concretas no terreno, o que 
não acho que ocorrerá enquan-
to Itamar Ben-Gvir, um ‘falcão’ 

na política, permanecer no co-
mando da segurança nacional.”

Para Ben-Meir, não existem 
condições maduras, no terreno, 
para negociações de paz sérias. 
“Infelizmente, mesmo os Esta-
dos Unidos, com seus melho-
res esforços, não serão capazes 
de fazer com que as duas partes 
se sentem e entrem em um diá-
logo significativo. O melhor que 
podem fazer é realizar um esfor-
ço supremo para manter a calma 
por um período de tempo mais 
longo, a fim de criar ambiente 
fértil para negociações substan-
tivas. Mais uma vez, não vejo is-
so acontecendo tão cedo.”

Por sua vez, o palestino Bisha-
ra Bahbah — vice-presidente do 
Conselho Palestino dos EUA — 
concorda que o importante, ago-
ra, são as ações tomadas princi-
palmente pelos Estados Unidos 
e por Israel. “A violência do po-
vo palestino é uma indicação de 
sua frustração e da descrença em 
relação ao futuro do processo de 
paz e à interminável ocupação 

israelense. O governo de Joe Bi-
den tem sido incapaz de imple-
mentar duas promessas feitas 
durante a campanha: as reaber-
turas do consulado dos EUA em 
Jerusalém Oriental e do escri-
tório da Organização para a Li-
bertação da Palestina (OLP), em 
Washington”, lembrou.  

Bahbah entende que isso mos-
tra a impotência da Casa Branca. 
De acordo com ele, a única me-
dida que poderia reduzir tensões 
é a retomada das negociações de 
paz. “Sem uma solução baseada 
em dois Estados, testemunhare-
mos a violência repetidas vezes. A 
Autoridade Palestina está desam-
parada e, na minha opinião, deve-
ria se dissolver e se instalar no exí-
lio, em um país vizinho árabe, tal-
vez a Argélia”. Segundo o palestino, 
Biden deixou claro, desde o come-
ço, que o conflito israelo-palestino 
não é prioridade para Washington. 

Eytan Gilboa, professor de co-
municação política da Universi-
dade Bar Ilan (em Ramat Gan, 
subúrbio de Tel Aviv), disse que o 

A província de Sichuan 
(sudeste), uma das mais po-
pulosas da China, suspende-
rá as restrições à natalida-
de a partir de fevereiro, em 
meio a uma crise demográ-
fica. No ano pasado, a popu-
lação chinesa caiu pela pri-
meira vez desde a década de 
1960. Para analistas, esse fe-
nômeno provocará reflexos 
na competitividade e no sis-
tema previdenciário do gi-
gante asiático. O declínio da 
taxa de natalidade está par-
cialmente associado ao cus-
to de vida e aos gastos para a 
criação de um filho. 

Para incentivar os casais 
a promoverem a natalidade, 
o governo chinês encerrou 
sua política do filho único, 
em 2016. Desde 2021, ela per-
mite que as famílias tenham 
no máximo três filhos, mas 
com resultados não necessa-
riamente dentro do espera-
do. Com mais de 80 milhões 
de habitantes, Sichuan anun-
ciou que suspenderá o limite 
de três filhos por casal em vi-
gor no resto do país.

A medida começará a valer 
em 15 de fevereiro e terá du-
ração de cinco anos, segun-
do a comissão de saúde lo-
cal. Além disso, o registro de 
nascimento em Sichuan não 
estará mais condicionado à 
certidão  de casamento. Is-
so quer dizer que casais que 
vivem juntos, ainda que sem 
contrair matrimônio, terão o 
direito a gerar flhos. 

Cidades e províncias da 
China lançaram medidas, nos 
últimos meses, para incenti-
var as taxas de natalidade. A 
metrópole de Shenzhen (sul) 
oferece um bônus por nasci-
mento e subsídios pagos até 
que a criança atinja a idade 
de três anos, e a província de 
Shandong (leste) concede 158 
dias de licença-maternidade 
(60 dias a mais que a norma 
nacional) para o primeiro fi-
lho. A China, que hoje regis-
tra 1,4 bilhão de habitantes, 
poderia ter apenas 587 mi-
lhões em 2100, de acordo com 
as projeções mais pessimistas 
dos demógrafos.

Sichuan 
suspende 
controle de 
natalidade

CHINA 

A partir de 15 de fevereiro, não 
haverá limite para filhos: crise 
demográfica preocupa o país

LIU JIN

O homem-bomba estava na pri-
meira fileira, disfarçado em meio 
aos cerca de 300 fiéis que ora-
vam, pouco depois do almoço, em 
uma mesquita localizada dentro do 
quartel-general das forças de segu-
rança de Peshawar (noroeste) e do 
departamento de luta antiterroris-
mo, em uma região conhecida co-
mo Linhas da Polícia. A explosão 
fez com que o teto desabasse, des-
moronou uma das paredes do tem-
plo islâmico e matou pelo menos 
63 pessoas — outras 150 ficaram 
feridas. O número de mortos deve 
aumentar nas próximas horas, uma 
vez que muitas vítimas estão sob os 
escombros. “Há muitos policiais 
soterrados nos escombros”, anun-
ciou o comandante da polícia de 
Peshawar, Muhammad Ijaz Khan, 
citado pela agência de notícias 

France-Presse. O grupo terrorista 
Tehrik-i-Taliban Pakistan (TTP ou 
Talibã paquistanês) reivindicou a 
autoria do massacre. 

Sob a condição de anonimato, 
um policial paquistanês que estava 
de folga ontem contou ao Correio 
que perdeu cerca de dez amigos no 
atentado. “Na verdade, quase todos 
os mortos eram meus colegas, pois 
a maioria deles era formada por po-
liciais”, afirmou. “Perdemos muitos 
colegas e oramos por eles. Eu escutei 
a explosão por volta das 13h40 (5h40 
em Brasília). Foi uma detonação mui-
to poderosa.” Segundo ele, o ataque 
semeou medo e luto em Peshawar — 
cidade de 1,97 milhão de habitantes. 
“As pessoas se sentem bastante inse-
guras. Muitos moradores correram 
para ajudar os policiais e a remover 
os feridos para os hospitais.”

Atentado suicida mata 63 e fere 150 em mesquita 
PAQUISTÃO 

Parede do templo islâmico desabou com a explosão, em Peshawar    

Maaz Ali / AFP
Outro policial, identificado 

como Numan Bacha, não se sur-
preendeu com o atentado e lem-
brou que a força alvejada pelo 
homem-bomba, a Polícia KPK, 
tem combatido o terrorismo há 
muito tempo, com “coragem”. 
“Os sacrifícios dos heróis mor-
tos darão frutos um dia e aju-
darão a trazer paz à minha ter-
ra”, disse. Um policial ferido re-
latou à emissora Geo TV que a 
explosão ocorreu no momento 
em que a oração pronunciava a 
frase “Alá é o maior”.

Ao retornar de Peshawar, o 
primeiro-ministro do Paquistão, 
Shehbaz Sharif, disse que “a escala 
absoluta da tragédia humana é ini-
maginável”. “Isso não é menos do 
que um ataque ao Paquistão. A na-
ção é dominada por um profundo 

sentimento de pesar. Não tenho 
dúvidas de que o terrorismo é nos-
so principal desafio de seguran-
ça nacional”, declarou. Ele enviou 
uma mensagem aos autores do 
atentado de ontem: “Vocês não 
podem subestimar a determina-
ção de nosso povo”.

“Repugnante” foi o termo uti-
lizado por António Guterres, se-
cretário-geral da Organização 
das Nações Unidas (ONU), ao 
repudiar o atentado. “O secretá-
rio-geral condenou firmemen-
te a explosão suicida que ocor-
reu em uma mesquita de Pesha-
war, no Paquistão, hoje (ontem) 
cedo”, disse à imprensa o porta-
voz, Stéphane Dujarric. “É parti-
cularmente repugnante que tal 
ataque tenha ocorrido em um 
local de culto.” (RC)

“Os EUA não pres-
sionarão Israel a 
se sentar na me-
sa de negociações. 
Mesmo que o fi-
zesse, Israel pode 
escolher concor-

dar com um número de temas 
no papel. Quando chegar a hora 
de implementar qualquer tema 
acordado com os palestinos, Israel 
encontrará obstáculos para impe-
dir sua efetivação. Neste momen-
to, Israel está em vantagem e não 
mostra interesse em compromis-
sos com os palestinos que os for-
çariam a desistir de uma polega-
da da terra.”

Bishara Bahbah, vice-presidente 
do Conselho Palestino dos 
Estados Unidos
 

“O governo Biden 
sabe que, ante a 
debilidade e a im-
popularidade da 
Autoridade Pales-
tina e de Mahmud 
Abbas, e o governo 

de direita de Israel, não há chance 
de uma solução negociada para o 
conflito. Os EUA condenaram for-
temente o terrorismo palestino e a 
incitação ao ódio e à violência, e 
pediram a Israel que mantenha o 
status quo sobre o Monte do Tem-
plo e a Cisjordânia.”

Eytan Gilboa, professor de 
comunicação política da 
Universidade Bar Ilan  
(em Ramat Gan)
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principal assunto abordado por 
Blinken com Netanyahu foi a 
adoção de medidas para impe-
dir o Irã de se tornar potência 
nuclear. Ele explicou que, de-
pois dos “violentos confrontos 
com terroristas da Jihad Islâ-
mica”, em Jenin, e de atentados 
contra judeus em Jerusalém, Is-
rael discute ações de combate 
ao terror. “Blinken pediu a Is-
rael que se abstenha de reta-
liações duras e que a Autori-
dade Palestina renove a coor-
denação de segurança com o 
Estado judeu  e estabeleça seu 
domínio sobre Jenin e outras 
cidades na Cisjordânia.”

Eu acho...



10 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 31 de janeiro de 2023

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

N
os seus quase 63 anos de vida, Brasília 
deu muitas demonstrações de sua impor-
tância para o Brasil. Sede dos Três Pode-
res da República, abrigo de 200 embaixa-

das, casa de milhões de brasileiros, palco da di-
versidade cultural e de uma economia pujante e 
inovadora, a capital se vê, agora, sob a ameaça 
de ideias açodadas, como a extinção do Fundo 
Constitucional, que garante recursos para a ma-
nutenção da segurança, da saúde e da educação. 
Não é possível que, para justificar atos de insani-
dade, como os vistos em 8 de janeiro, levante-se a 
possibilidade de inviabilizar um projeto que deu 
certo e que é motivo de orgulho. O Distrito Fede-
ral merece — e muito — respeito.

Brasília conquistou a autonomia administrativa 
com a Constituição de 1988, mas foram necessá-
rios 14 anos para que, enfim, conseguisse um fun-
do que acabasse com a obrigação de, todos os me-
ses, passar com o pires na mão junto ao governo 
federal a fim de honrar seus compromissos. Não 
se trata de nenhum favor. Bancar toda a estrutura 
que garante o funcionamento da capital e o aten-
dimento às enormes demandas do Executivo, do 
Legislativo e do Judiciário custa caro. Os R$ 23 bi-
lhões repassados anualmente pela União ao Fun-
do Constitucional representam apenas uma par-
cela dos recursos necessários para que o governo 
local possa cumprir compromissos básicos. Reti-
rar essas verbas quebrará uma estrutura vital. A 
quem interessa esse ato de insensatez?

Mais de 70% dos municípios brasileiros sobre-
vivem basicamente com verbas repassadas pela 
União. Nenhum deles tem um décimo das res-
ponsabilidades de Brasília. Portanto, é, no míni-
mo, fora de propósito aventar a extinção de um 
fundo que cobre parcelas de despesas funda-
mentais para a garantia da ordem e do bem-es-
tar da população. Há de se ressaltar que, no ca-
so da saúde, o atendimento não está restrito aos 
moradores do Distrito Federal. Pacientes de todo 
o país se deslocam para a capital, onerando ain-
da mais o sistema. No caso da segurança, houve, 
desde 2011, um encolhimento da força, sobre-
tudo da Polícia Militar. Naquele ano, eram mais 

de 15 mil policiais, agora, pouco mais de 10 mil.
Como uma proposta sem sentido sempre vem 

acompanhada de estripulias, há aqueles que de-
fendem a criação de uma Guarda Nacional para 
a proteção da Praça dos Três Poderes, como se as 
forças de segurança do DF não fossem capazes de 
executar suas missões. Historicamente, a Polícia 
Militar cumpriu à risca o que lhe foi determinado. 
Falhou, é verdade, no trágico 8 de janeiro, quando 
o coração da República foi atacado por terroris-
tas. Esse desvio gravíssimo não justifica, porém, 
uma nova burocracia que resultará na sobrepo-
sição de funções. É desperdício de dinheiro, so-
bretudo quando se sabe que uma das providên-
cias do Governo do Distrito Federal, logo após os 
atos de vandalismo, foi a instituição de um bata-
lhão específico, com 500 homens, para proteger 
o Palácio do Planalto, o Congresso e o Supremo 
Tribunal Federal.

O momento não é de impor restrições ao Dis-
trito Federal, mas, sim, de garantir sua autono-
mia administrativa e financeira, seja mantendo 
a importante parceria com a União, seja buscan-
do formas para incrementar o desenvolvimento 
da terceira maior região metropolitana do país. 
Não se espera que a capital federal seja um gran-
de centro de indústrias tradicionais. Por todas as 
suas potencialidades, tem tudo para se consoli-
dar como um polo de empresas da nova econo-
mia. Também há oportunidades gigantescas no 
turismo, no varejo e na construção civil, cujas 
marcas revolucionárias do concreto armado fa-
zem de Brasília uma joia da arquitetura e patri-
mônio da humanidade — é a única cidade mo-
derna a ostentar esse título.

Brasília vem passando por transformações 
muito rápidas. Esse movimento amplia os desa-
fios para todos — cidadãos, governo, empresá-
rios, artistas, criadores. O momento é de união, 
não de divisões e retrocessos, cujos resultados ne-
fastos todos sabem. O Distrito Federal, com todos 
os problemas inerentes às grandes cidades, sabe 
do tamanho do seu compromisso com o Brasil. E 
não abrirá mão de seguir à risca o que lhe prevê a 
Constituição e, claro, com a democracia.

O Distrito Federal
merece respeito

Múltipla Ivete

IRLAM ROCHA LIMA  

irlam.rochabsb@gmail.com

Impressiona o envolvimento de Ivete Sangalo 
em tantas atividades, emprestando seu talento 
e sua imagem a todas. Ela brilha como  cantora, 
compositora, apresentadora, garota-propaganda, 
sem deixar de lado as funções de mãe de família.

Quem esteve atento à programação televisiva 
no último fim de semana pode perceber a pre-
sença marcante da artista sábado à noite, em 
show no Festival de Verão de Salvador, do qual 
é a única participante de todas as edições — is-
so, desde 1999.

Domingo à tarde, estava à frente do The Mas-
ked Single Brasil. Ela não precisou acordar cedo 
e pegar um avião da capital baiana para o Rio de 
Janeiro, uma vez que a atração que comanda na 
TV Globo é gravada com antecedência.

Na apresentação no festival levou o público 
ao delírio, principalmente quando revisitou su-
cessos do seu repertório. Em primeira audição 
mostrou composições inéditas que fez em parce-
ria com Radamés Venâncio, Gigi Cerqueira e Sa-
mir Trindade, voltadas para o carnaval. Uma das 
faixas, Rua da saudade, é candidata a hit. As mú-
sicas foram registradas no EP Chega Mais, lança-
do recentemente pela Universal Music nas pla-
taformas digitais.

Bem à vontade à frente do The Masked Single, 
Ivete dialoga, descontraidamente, com os mas-
carados — protagonistas do programa — e os ju-
rados, os atores Eduardo Sterblitch e Mateus So-
lano e a atriz Taís Araújo, além de criar um clima 
de expectativa, antes de ser revelado quem está 
por traz das fantasias.

Uma das maiores atrações do carnaval baiano, 
Ivete será mais uma vez a estrela do bloco Coruja. 
Cantando em cima do trio elétrico, ela costuma 

ser seguida por milhares de foliões e também pela 
pipoca, tanto no Circuito Osmar, entre o Campo 
Grande e a Praça Castro Alves; quanto no Circui-
to Dodô, entre os bairros Barra e Ondina, na Ave-
nida Oceânica. Os nomes dados aos circuitos ho-
menageiam os criadores do trio elétrico.

Modo Ivete foi o título dado à propaganda de 
uma marca de presunto, veiculada recentemen-
te na tevê, na qual ela era vista durante a refeição 
junto com familiares. Com presença frequente no 
universo da publicidade, demonstrou naturalida-
de ao escolher a quem deveria oferecer a última 
fatia do produto.

Acompanho a trajetória artística da cantora 
desde o início, como vocalista da Banda Eva. A 
vi no palco pela primeira vez em 1993, quando o 
grupo veio a Brasília, para participar do projeto 
Salute Salvador, no ginásio de esportes da extinta 
Academia de Tênis. Cinco anos depois, já em car-
reira solo lotou o Ginásio Nilson Nelson.

Desde então ela se apresentou na cidade in-
contáveis vezes, principalmente em cima de trios 
elétricos na  saudosa — para muitos —, Micare-
candanga. Seu último show, porém, foi em palco, 
num evento no Parque da Cidade, em 2 de maio 
de 2019,quando cantou para 10 mil pessoas.

Já a entrevistei várias vezes e sempre fui tratado 
por Ivete com atenção e carinho. Em 2004,como 
repórter,a acompanhei numa rápida turnê que 
fez em Portugal, com passagem pela Ilha da Ma-
deira, Lisboa e Porto. Nos shows foi tratada como 
uma grande estrela da música popular brasileira 
ou imensamente grato pelo fato de Ivete Sangalo 
ter escrito o texto de apresentação do Minha Tri-
lha Sonora — 40 Anos de Jornalismo Cultural, li-
vro que lancei em 2015.   

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e 
telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Ianomâmis

Com o final do go-
verno Bolsonaro, ago-
ra estamos vendo na 
mídia o quanto a sua 
gestão durante os qua-
tro anos como man-
datário foi considera-
da desastrosa e de des-
caso para com muitos 
cidadãos em situa-
ção de vulnerabilida-
de social. Exemplo: no 
Brasil existem mais de 
trinta milhões de bra-
sileiros que vivem em 
situação de extrema 
pobreza que foram es-
quecidas ou simples-
mente ignoradas por 
um governo que se di-
zia patriota. Bolsona-
ro e a sua então mi-
nistra dos Direitos Hu-
manos Damares Alves, 
com atitudes desuma-
nas, ignoraram o sofri-
mento e não autoriza-
ram as autoridades da 
Funai fazer a distribui-
ção gratuita dos  ali-
mentos para suprir as 
necessidades dos ín-
dios ianomâmis. Por 
falta de alimentação, 
muitas crianças e ido-
sos morreram, e ou-
tras se encontram des-
nutridas e doentes por falta de uma política social 
que são direitos garantidos na Constituição brasi-
leira. A pergunta que não quer calar!  Será que foi 
de propósito esse desserviço por parte do governo 
Bolsonaro e da sua ministra Damares? Assim como 
eu, outras centenas de milhares de brasileiros es-
peramos que as nossas autoridades devidamente 
constituídas façam uma apuração rigorosa desses 
fatos que levaram muitos ianomâmis à morte. Ca-
so sejam confirmados os descasos do ex-presiden-
te Bolsonaro e da sua ministra Damares, que eless 
sejam punidos com o rigor da lei.

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Mais mentiras

Não deixa de ser verdade que as terras indíge-
nas sempre foram ambicionadas e invadidas por 
garimpeiros e desmatadores da floresta. Em 1992, 
no então governo de Fernando Collor de Mello, 
os garimpeiros foram expulsos da Terra Yanoma-
mi. Mas, com o passar do tempo e o relaxamento 
do Executivo federal e do estrangulamento orça-
mentário da Fundação Nacional do Índio (Funai), 
agora Fundação Nacional dos Povos Indígenas 
(FNPI), eles voltaram e sempre atormentaram os 
indígenas, contaminaram com mercúrio os rios, 
as pessoas com doenças, violentaram as mulhe-
res e adolescente, cooptaram alguns jovens e lí-
deres com o ouro, ilegalmente, extraído no terri-
tório. Tudo isso, sem contar com os assassinatos, 
recorrentes nas terras dos ianomâmis e de outras 

etnias. O poder públi-
co sempre foi omis-
so, negligente com 
a situação dos povos 
originários. Mas is-
so não torna verda-
de a declaração do 
ex-presidente Bolso-
naro de que “nunca 
um governo dispen-
sou tanta atenção aos 
indígenas”.  Antes de 
ser eleito presidente, 
ele anunciou repeti-
das vezes qual seria a 
sua política anti-indí-
gena. Incitou garim-
peiros e madeireiros 
a invadirem as reser-
vas dos povos originá-
rios. O ex-presidente é 
pródigo em criar falá-
cias repugnáveis, pró-
prias de um homem 
que não consegue se 
livrar do hábito con-
tumaz de mentir aos 
quatro cantos. Nada 
do que Bolsonaro fa-
la deve ser conside-
rado. Ele é fonte per-
manente de fake ne-
ws. Aliás, como pre-
sidente foi uma lásti-
ma, o que lhe garan-
tiu, indubitavelmente, 
o título de “pior e mais 
mentiroso presiden-
te da República”, cuja 

gestão deixou um legado de atrocidades em todos 
os setores do país. Importa saber agora até quan-
do se manterá foragido e inalcançável pela Justi-
ça brasileira. Ele, bem como seus cúmplices, deve 
ser julgado e punido com os rigores da lei. As ima-
gens das vítimas ianomâmis revelam ao Brasil e ao 
mundo o quanto foi nefasto ao país. Se Bolsonaro 
e seus comparsas ficarem impunes, qualquer um 
poderá dizer que o Poder Judiciário do Brasil faliu.

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Rodrigo Pacheco

Não tenho bola de cristal. Analiso, não torço. 
Anotem para cobrar depois: Rodrigo Pacheco será 
reeleito, sem dificuldades, quarta-feira, presiden-
te do senado e do congresso nacional. A consagra-
dora vitória de Pacheco, que não conheço de vis-
ta nem de chapéu, diria Machado de Assis, signi-
ficará a primeira vitória de Lula contra Bolsonaro, 
no âmbito do legislativo, depois das eleições pre-
sidenciais. Opositores de Pacheco armaram tre-
mendo escarcéu nas redes sociais. Parecendo mais 
acampamentos desesperados de boca de urna. Jo-
go pesado, com torpezas e fakes news. Serão piso-
teados pelo bom senso. O senador reeleito, Romá-
rio tem frase lapidar, perplexo diante de político 
recém-chegado, ávido por cargo: “Entrou agora no 
ônibus e já quer sentar na janela”.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte
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Aldeia Ianomâmi ou campo 

de concentração? O estado 

dos índios é desolador.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Inteligência artificial ChatGPT 

que escreve textos sofisticados 

acende luz amarela na educação. 

Início da era pós educação? 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Bolsonaro cogita ficar por 

tempo indefinido nos Estados 

Unidos. Seria um bom 

presente para os brasileiros.

José Eduardo Fonseca — Asa Sul

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Q
uando falamos de assuntos de saúde públi-
ca, é tentador concluir ela, de modo global, 
está em crise. Mas a verdade é muito mais 
interessante e, de muitas formas importan-

tes, bastante esperançosa.
A pólio é um grande exemplo. As notícias re-

centes da transmissão da pólio em Israel, no Rei-
no Unido e também no estado de Nova York, des-
tacam a importância da vacinação como a única 
forma de proteção contra a poliomielite e o traba-
lho que precisa ser feito para estimular a aplicação 
das vacinas. Isso é especialmente importante em 
comunidades onde precisamos combater a desin-
formação sobre o assunto.

Assim, precisamos começar a trabalhar efeti-
vamente para mobilizar todo o corpo técnico dis-
ponível para que essa desinformação seja esclare-
cida o mais eficientemente possível. Precisamos 
atuar junto com universidades, sociedades médi-
cas, imprensa e influenciadores, além das lideran-
ças comunitárias. No Brasil, nós estamos obser-
vando uma queda gradual nas taxas de vacinação 
nos últimos cinco anos. Existem vários fatores que 
influenciam essa queda, incluindo a baixa percep-
ção da população sobre o risco da pólio, pois mui-
tas pessoas jovens não conviveram com a doença. 
Por isso, é extremamente necessário que a saúde 
pública elimine a pólio em todo o mundo o mais 
rápido possível. E hoje estamos mais próximos que 
nunca de erradicar a doença.

Caminhamos em direção a zerar os casos de pó-
lio causados pelo vírus selvagem, o qual permane-
ce endêmico em apenas dois países: o Afeganistão 
e o Paquistão. Atualmente, o mundo tem a oportu-
nidade única de parar a transmissão do vírus para 
sempre. E a hora é agora, porque, enquanto a pó-
lio existir em qualquer lugar, é uma ameaça em to-
dos os lugares.

O Rotary, uma organização humanitária global 
com mais de 1,4 milhão de associados, tem estado 
no centro dos esforços globais para erradicar a pó-
lio por mais de três décadas e se tornou um parcei-
ro fundador da Iniciativa Global de Erradicação da 
Pólio (Gpei, na sigla em inglês) em 1988. A Gpei é 
uma parceria público-privada liderada por gover-
nos nacionais com importantes parceiros.

Todo ano, por meio da nossa parceria com a 
Fundação Bill & Melinda Gates, o Rotary destina 
US$ 150 milhões para o esforço global de erradi-
cação da pólio. Nós já contribuímos com mais de 
US$ 2,6 bilhões e incontáveis horas de voluntaria-
do para eliminar essa doença.

Este é o momento para todos os envolvidos re-
forçarem seu compromisso com a erradicação 
da poliomielite, apoiando totalmente a estratégia 
2022-26 da Gpei. Esse esforço foca em adotar uma 
postura de emergência, ao mesmo tempo em que 
gera mais responsabilidade e senso de proprieda-
de de governos nacionais para erradicar poliovírus 
selvagem e eliminar os surtos da variante do vírus.

Em nosso país, trabalhamos há mais de oito 
anos no relacionamento do Rotary com o Minis-
tério da Saúde e com a Organização Pan-America-
na de Saúde. Como associados do Rotary, também 
mantemos relacionamento com as secretarias es-
taduais e municipais de saúde.

Na esfera federal, o Rotary faz parte de uma 

comissão nacional de erradicação da pólio, além 
de atuar junto ao Programa Nacional de Imuniza-
ções (PNI). Com isso, nossa organização acompa-
nha o trabalho feito no combate à paralisia infantil 
e ajuda a fortalecer o programa, contribuindo com 
a continuidade dos esforços de vacinação.

Com nossos parceiros da Gpei, nós engajamos 
comunidades em todo o mundo para encorajar 
altas taxas de vacinação, imunizando mais de 400 
milhões de crianças anualmente. Graças ao nosso 
trabalho conjunto, o mundo está prestes a erradi-
car o segundo vírus da história. E, enquanto nos 
aproximamos da erradicação, também melhora-
mos nossa capacidade de evitar a transmissão de 
formas variantes da pólio.

Foi desenvolvida uma nova vacina oral contra 
a poliomielite tipo 2 (nOPV2), a qual é mais está-
vel geneticamente e está sendo entregue para uma 
lista crescente de países para interromper os sur-
tos da variante não selvagem do poliovírus de for-
ma mais efetiva. Tudo isso é razão suficiente para 
o otimismo, não o desespero. A Gpei está confiante 
de que podemos alcançar um mundo em que ne-
nhuma criança ou adulto fique paralítico por cau-
sa da pólio novamente

Nós podemos e devemos alcançar essa enorme 
— e necessária — conquista humana. Ao fazer is-
so, também vamos demonstrar que a ciência e a 
saúde pública não estão em decadência, mas ape-
nas precisam do nosso apoio mais do que nunca.

 » MARCELO HAICK
Curador da Fundação Rotária e consultor nacional de Advocacia para a Pólio do Rotary International

As notícias da pólio 
demandam urgência, 

não pânico

E
m seu recente encontro com reitores de uni-
versidades públicas, o presidente Lula lem-
brou o que muitos esquecem: o caráter social 
do Fies. O programa de financiamento estu-

dantil do governo federal permite, desde 1999, que 
milhões de estudantes de baixa renda pudessem (e 
possam) ingressar no ensino superior, conquistan-
do o sonho de uma formação que possibilite a as-
censão ao mundo qualificado do trabalho e a uma 
melhor qualidade de vida.

Com a sua arguta intuição e dando a devida prio-
ridade às desigualdades que ferem a nossa socieda-
de, o presidente destacou que o financiamento es-
tudantil não deveria ser julgado só pela eventual di-
ficuldade de pagamento dos egressos — muitas ve-
zes causada pela falta de oportunidades de trabalho 
—  mas pela promoção do crescimento econômico a 
longo prazo, com mais renda, mais produtividade e, 
consequentemente, maior arrecadação de impostos.

Educação é obrigação constitucional e ótimo in-
vestimento para o poder público, tanto aplicado na 
melhoria das condições de infraestrutura das uni-
versidades públicas, quanto na oferta de mais vagas 
do Fies nas universidades privadas. São essas ins-
tituições que respondem por mais de 80% do total 
de alunos na graduação nas mais diversas áreas do 
conhecimento e é também o meio mais rápido e efi-
ciente para a expansão do acesso à formação profis-
sional e da inclusão social dos jovens.

A diversidade da educação superior brasileira 

é fonte de orgulho, pois oferece às famílias ampla 
possibilidade de escolha da melhor educação para 
seus filhos. Longe de um modelo único para o en-
sino superior, construímos um modelo inovador e 
múltiplo, seja pela presença disseminada geografi-
camente pelo país, seja pela flexibilidade da oferta 
da educação a distância.

É inegável que o sistema atual exige aprimora-
mentos, em especial na melhoria da qualidade da 
educação, com estímulo à inovação curricular — 
acompanhando as tendências do mundo do traba-
lho — e a ampliação nas carreiras de grande deman-
da determinantes para a (re)construção do presen-
te e do futuro do Brasil. Em seu encontro com rei-
tores, o presidente Lula destacou duas delas: medi-
cina e engenharia.

Acrescento a importante formação em tecnolo-
gia da informação. Pesquisas recentes indicam a ca-
rência de quase 800 mil profissionais qualificados, 
número que tende a crescer. Sem dúvida, são áreas 
que o governo deve estimular novas iniciativas, com 
qualidade e acessibilidade.

Se o mercado demanda tantos profissionais qua-
lificados, é tarefa das instituições de ensino superior 
capacitá-los e é tarefa do Estado não medir esfor-
ços para colaborar com o acesso e a permanência 
dos estudantes em seus cursos até a formatura. O 
financiamento estudantil é um dos pontos centrais 
desse modelo de política pública.

Tanto o presidente Lula quanto o ministro da 

Educação, Camilo Santana, sinalizaram a preocupa-
ção e direcionamento de ações voltadas à valoriza-
ção do ensino superior. O Fórum das Entidades Re-
presentativas do Ensino Superior Particular defende 
a mudança nas regras do Fies, entre elas a vinculação 
do pagamento após a graduação à renda do egresso e 
inclusão de vagas para os cursos a distância.

Também defendemos tratamento diferenciado 
para os cursos de excelência nas áreas que tenham 
melhor empregabilidade de recém-formados e con-
sequente baixo risco de inadimplência. Além da 
atenção constante aos cursos de licenciatura, visan-
do ao reforço necessário (e urgente) na formação de 
professores da educação básica, incluindo a capa-
citação para as novas competências digitais. Sem o 
suporte governamental, de que outra maneira mi-
lhares de alunos de baixa renda terão capacidade de 
investir na própria capacitação? A educação é com-
provadamente o caminho para inclusão social e não 
pode mais ser deixada de lado.

A tarefa não é só do gabinete presidencial 
ou do ministro. Por isso o Fórum está à dispo-
sição para o diálogo, colaborando ativamente 
na construção de políticas públicas inclusivas 
e eficientes. Lado a lado, instituições públicas 
e privadas podem promover a recuperação da 
educação superior brasileira, tão abalada pelas 
sucessivas crises econômicas, pela pandemia e 
pela falta de investimentos. Queremos um no-
vo Fies para um novo tempo.

 » CELSO NISKIER
Diretor presidente da Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior (Abmes) e diretor executivo do Fórum das Entidades Representativas do Ensino Superior

O caráter social do Fies

Leis de 
segurança 

contra 
incêndio 

engatinham

A
o longo do tempo, a popu-
lação brasileira cresceu con-
centrada em zonas urbanas. 
Contudo, a infraestrutura e 

as construções necessárias para a vi-
da na cidade têm mostrado sérias de-
ficiências em relação à segurança con-
tra incêndio (SCI).  Se compararmos a 
realidade atual de incêndios residen-
ciais com o que vivíamos nas décadas 
passadas, constatamos que nos anos 
70 o tempo de fuga era de 17 minutos 
e, atualmente, só temos 3 minutos pa-
ra escapar de um incidente dessa ca-
tegoria. Essa diminuição é resultado 
da adoção de materiais sintéticos em 
construções, móveis e eletrodomés-
ticos que, apesar de facilitarem nos-
sa vida e trazerem mais conforto, são 
mais inflamáveis. 

No Brasil, a SCI se originou a par-
tir de grandes tragédias. A primeira re-
gulamentação sobre o tema surgiu em 
meados de 1975, após os incêndios 
dos edifícios Joelma e Andraus, em 
São Paulo. Já o grande marco na his-
tória da SCI no país acontece apenas 
em 2017, com a promulgação da Lei 
nº 13.425, ou Lei Kiss, quatro anos de-
pois da tragédia em Santa Maria, que 
matou 242 pessoas e feriu mais de 600. 

A Lei Kiss é federal e prevê diretri-
zes gerais sobre medidas de preven-
ção e combate a incêndio. Contudo, 
não modifica a eficácia das leis esta-
duais que tratam especificamente da 
SCI. Isso porque, embora ela tenha re-
forçado as aplicabilidades das legis-
lações estaduais e atribuído respon-
sabilidades ao poder municipal, ca-
da estado possui legislação, recursos 
e condições diferentes para prevenir, 
fiscalizar e combater incêndios. Esse 
cenário reforça as discrepâncias da 
SCI pelo território nacional.

Na realidade, ainda há graves pro-
blemas para serem solucionados no 
Brasil. Além da flexibilização e prorro-
gação de prazos na aplicação das nor-
mas, a falta de profissionais do Corpo 
de Bombeiros, que faz um trabalho de 
excelência mesmo sem o efetivo ideal, 
dificulta a fiscalização, principalmen-
te, em municípios que não possuem 
uma unidade da corporação. Há tam-
bém falta de dados estatísticos oficiais 
de ocorrências urbanas, o que dificul-
ta a elaboração de políticas públicas 
efetivas de prevenção e combate a in-
cêndios. Além disso, a legislação bra-
sileira não dá a devida importância 
para a adoção de padrões de inflama-
bilidade de materiais.

O incêndio que destruiu o Museu 
Nacional, patrimônio histórico bra-
sileiro, e quase todo o seu acervo, no 
ano seguinte ao da promulgação da 
Lei Kiss, foi o maior alerta possível 
de que ainda é necessário avançar 
muito com a pauta. Os vetos impos-
tos à Lei, como ao artigo que obriga-
va que fossem observadas as normas 
da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT) para a elaboração 
do Plano de Prevenção e Proteção 
de Combate a Incêndio, afrouxaram 
uma legislação que deveria ser mais 
rigorosa. Além disso, as Leis de SCI 
no Brasil sofrem flexibilizações cons-
tantemente, o que demonstra que a 
prioridade do estado não tem sido a 
segurança da população. 

Com o suporte da Abichama, a 
Frente Parlamentar de Segurança 
Contra Incêndio (FPMSCI) foi insta-
lada no Congresso Nacional para de-
senvolver ações e políticas públicas de 
ampliação ao combate e à prevenção 
de incêndios. O trabalho desenvolvi-
do pela Frente, da qual a Abichama 
faz parte do Conselho Consultivo, foi 
fundamental para que o Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq) reconhecesse a 
segurança contra incêndio como área 
de conhecimento e para que a Secre-
taria Nacional de Segurança Pública 
apresentasse o Modelo Nacional de 
Regulamento de Segurança Contra In-
cêndio e Emergências para subsidiar 
os estados na atualização de suas leis 
sobre o tema.

Mesmo com os avanços, ainda 
é urgente e necessário que o Brasil 
aprofunde e acelere o debate sobre 
a segurança contra incêndio para 
evitar novas tragédias e destruições 
do nosso patrimônio cultural e his-
tórico. A prevenção é o melhor in-
vestimento, pois, como dizia Harry 
Kloper, “a maior tragédia dos incên-
dios é saber que a maioria deles po-
deria ter sido evitada”.

 » SYLVIO DO CARMO
Presidente da  Associação Brasileira 

da Indústria de Retardantes de Chama 
(Abichama)
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Risco de diabetes 
reduzido pela metade

Apenas a prática de exercícios aeróbicos, sem alterações em hábitos alimentares, gera uma 
proteção significativa contra a doença metabólica, mostra estudo chinês 

A 
prática regular de exer-
cícios físicos pode redu-
zir pela metade o risco 
de ocorrência do diabe-

tes tipo 2, mostra um estudo di-
vulgado na revista Jama. Os pes-
quisadores avaliaram os efei-
tos isolados dessas atividades 
no organismo humano dando 
foco nas aeróbicas, como fazer 
caminhadas e corridas ou an-
dar de bicicleta. A intenção era 
estudar os benefícios gerados 
por uma vida não sedentária 
sem que houvesse mudanças 
nos hábitos alimentares.

“Estudos anteriores produzi-
ram resultados benéficos de in-
tervenção no estilo de vida para 
a prevenção de diabetes. Essas 
pesquisas avaliaram exercícios 
combinados com dieta e envol-
veram indivíduos com proble-
mas de glicose. No ensaio atual, 
os programas de exercícios du-
rante a intervenção de um ano 
foram rigorosamente treinados 
e supervisionados e todos os 
participantes foram instruídos 
a não mudar sua dieta”, deta-
lham os autores do artigo, lide-
rados por Xiaoying Li, da Uni-
versidade de Fudan, na China.

Para eles, a redução pela me-
tade no risco de surgimento da 
doença metabólica pode estar 
associada ao controle da obesi-
dade. Integrante da Associação 
Brasileira de Nutrologia, Marcel-
la Garcez avalia que a pesquisa é 
um reforço na importância das 
orientações para mudanças no 
estilo de vida, na dieta e na prá-
tica de atividade física regular. 
“Tudo isso complementado ao 
tratamento medicamentoso pa-
ra a prevenção e o tratamento 
das situações clínicas pré-dia-
betes, como resistência insulíni-
ca, intolerância à glicose, obesi-
dade visceral e esteatose hepáti-
ca”, afirma a nutróloga. 

No total, a análise dos pacien-
tes durou 10 anos. Na primei-
ra fase, 208 participantes com 
obesidade adotaram diferentes 
rotinas de atividade física sem 
alterações na dieta: exercícios 
intensos, rotina moderada de 

 » GABRIELA CHABALGOITY
CINDY ORD

atividades físicas ou nenhuma 
prática. Durante um ano, eles fo-
ram supervisionados por profis-
sionais para garantir o cumpri-
mento das metodologias. Para os 
nove anos seguintes, receberam 
a orientação de manter a rotina. 

Durante o período, os autores 
também puderam observar me-
didores de saúde, como a incidên-
cia de diabetes, peso corporal e cir-
cunferência abdominal. Os núme-
ros foram compilados após dois 
anos da primeira etapa e, de novo, 

oito anos depois. Entretanto, não 
foram todos os participantes que 
continuaram na análise. Dos 208 
participantes no início da pesqui-
sa, 179 chegaram ao fim do estudo. 

Os dados finais mostra-
ram que o grupo que não pra-
ticou exercícios físicos apresen-
tou uma incidência, por ano, de 
quatro casos de diabetes a cada 
100 pessoas. Entre aqueles que 
se exercitam, tanto de forma in-
tensa quanto moderada, a taxa 
caiu para dois. “(Os resultados) 

são favoráveis ao exercício físico 
como um esquema eficaz para o 
controle da obesidade a fim de 
retardar a progressão para diabe-
tes tipo 2”, enfatizam os autores.

Para começar

De acordo com a endocrinolo-
gista do Hospital de Brasília Jamilly 
Drago, é recomendado no míni-
mo 150 minutos por semana de 
exercícios físicos. “De 30 a 40 mi-
nutos e de três a quatro vezes na 

semana. Depois, a intensidade é 
aumentada para 250 minutos se-
manais, com o acréscimo de exer-
cícios de resistência, como mus-
culação, crossfit e pilates”, explica.

 A especialista lembra, ainda, 
que uma redução pequena no 
peso corporal é suficiente para 
usufruir dos benefícios à saúde. 
“Se você perde 5% do peso por 
qualquer método — dieta, ativi-
dade física ou medicamento, não 
importa —, isso já é capaz de di-
minuir a frequência do diabetes.”

Exatamente três anos de-
pois de declarar a covid-19 co-
mo uma emergência de saúde 
pública, a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) decidiu 
manter o nível máximo de 
alerta para a pandemia res-
ponsável por ao menos 7 mi-
lhões de mortes no mundo. 
Em 30 de janeiro de 2020, no 
momento em que a agência 
das Nações Unidas declarou 
a situação de alerta, havia 100 
casos de infecção pelo Sars-
CoV-2 fora da China e nenhu-
ma morte tinha sido registra-
da em função da doença.

O cenário mudou signifi-
cativamente, mas ainda de-
manda cuidados, enfatizou 
Tedros Adhanom Ghebreye-
sus, diretor-geral da OMS. 
“Não há dúvida de que esta-
mos em uma situação mui-
to melhor agora do que há 
um ano, quando a onda ômi-
cron estava no auge”, afirmou. 
“Mas, desde o início de de-
zembro, as mortes semanais 
relatadas aumentaram. Nas 
últimas oito semanas, mais de 
170 mil pessoas morreram de 
covid-19", ponderou.

Entre 16 e 22 de janeiro, 
metade dos 40 mil óbitos con-
tabilizados oficialmente ocor-
reram na China, que, recen-
temente, abandonou a polí-
tica de "covid zero", uma das 
mais rígidas do mundo. Logo 
após a divulgação desse ba-
lanço, Tedros reforçou a ne-
cessidade de não subestimar 
o coronavírus. “Ele nos sur-
preendeu e continuará nos 
surpreendendo e matando, a 
menos que façamos mais pa-
ra fornecer assistência médi-
ca a quem precisa e comba-
ter a desinformação em esca-
la global", disse.

Ontem, o diretor da OMS 
lembrou que é possível fazer 
“mais para lidar com as vul-
nerabilidades das popula-
ções e dos sistemas de saú-
de" e lamentou que poucas 
pessoas estejam vacinadas 
contra a covid-19 tanto por 
falta de acesso aos imuni-
zantes quanto por descon-
fiança em relação à eficácia 
das fórmulas.

O cenário, avalia a Cruz 
Vermelha, acende o sinal de 
alerta quanto ao enfrenta-
mento de uma nova crise sa-
nitária. Segundo relatório da 
instituição, o mundo conti-
nua "perigosamente despre-
parado" para uma próxima 
pandemia. “Ela pode ser imi-
nente e, se a experiência da 
covid-19 não acelerar os pre-
parativos, o que vai acelerar?", 
questionou Jagan Chapagain, 
secretário-geral da Federação 
Internacional das Sociedades 
da Cruz Vermelha e do Cres-
cente Vermelho (FICV). 

Na avaliação da federa-
ção, a preparação global pa-
ra a pandemia de covid-19 
foi inadequada e com conse-
quências enfrentadas até ho-
je. “Não haverá desculpa se 
não nos prepararmos”, enfati-
zou. A recomendação da FICV 
é que os países se preparem 
para "vários riscos, não ape-
nas um", já que há a possibili-
dade de a nova crise sanitária 
surgir antes do fim da atual. 
Uma das hipóteses é que o 
cenário de gravidade seja de-
sencadeado por um desastre 
natural relacionado com as 
mudanças climáticas.

A federação também pede 
o desenvolvimento de produ-
tos mais baratos, de fácil ar-
mazenamento e administra-
ção para o enfrentamento de 
uma nova pandemia. Segun-
do suas estimativas, os paí-
ses devem aumentar o finan-
ciamento nacional da saúde 
em 1% do Produto Interno 
Bruto (PIB) até 2025 para es-
tarem mais preparados para 
uma nova crise sanitária.

Três anos de 
covid: segue 
o alerta 
máximo

OMS

O café com leite, além de 
ser um aliado das rotinas cor-
ridas, pode evitar inflamações, 
de acordo com cientistas da 
Universidade de Copenhague. 
Os resultados da pesquisa — 
publicada no Journal of Agri-
cultural and Food Chemistry 
— mostram que uma com-
binação de proteínas e an-
tioxidantes encontrados no 
popular pingado duplica as 
propriedades anti-inflamató-
rias das células de defesa. 

Uma das substâncias iden-
tificadas pela equipe de cien-
tistas é o polifenol, encontra-
do em plantas, frutas, vegetais 
e café e responsável por ajudar 
a reduzir o estresse oxidativo 
no corpo humano, o que leva a 
inflamações. O grupo dinamar-
quês estudou como esse com-
ponente se comporta quando 
combinado a aminoácidos — 
como as proteínas encontradas 
no leite. Para o grupo, a inves-
tigação, ainda em laboratório, 
chegou a dados “promissores”.

No experimento, os autores 
provocaram uma inflamação 
em células do sistema imu-
nológico. Algumas amostras 

receberam várias doses de po-
lifenóis que reagiram com um 
aminoácido — processo que 
acontece na combinação de 
café com leite. Outras estru-
turas receberam as mesmas 
doses, mas apenas do antio-
xidante. Um grupo de contro-
le não foi submetido às inter-
venções. Os cientistas obser-
varam que as células imunes 
tratadas com a combinação 
de polifenóis e aminoácidos 
eram duas vezes mais efica-
zes no combate à inflama-
ção, comparadas às com apli-
cações apenas de polifenóis.

“Nosso resultado demonstra 
que a reação entre polifenóis e 
proteínas também ocorre em al-
gumas das bebidas de café com 
leite que estudamos. Na verdade, 
a reação ocorre tão rapidamente 
que tem sido difícil evitá-la em 
qualquer um dos alimentos que 
estudamos até agora. Posso ima-
ginar que algo semelhante acon-
teça, por exemplo, em um prato 
de carne com legumes ou em um 
smoothie se você adicionar algu-
ma proteína como leite ou iogur-
te”, diz Marianne Nissen Lund, 
chefe da equipe de cientistas.

Café com leite pode ser anti-inflamatório
NUTRIÇÃO

Claus Boesen, Universidade de Copenhague 

Intolerância

A médica endocrinologista 
Polyana Gomes explica que o leite 
é um alimento rico em proteínas: 
uma xícara contém em média 8g. 
“Existe um mito de que o leite é in-
flamatório e faz mal ao organismo. 
É claro que, para algumas pessoas 
que têm intolerância à lactose, ele 
pode fazer mal, mas eles são uma 

Posso imaginar que 
algo semelhante 
aconteça, por exemplo, 
em um prato de carne 
com legumes ou em 
um smoothie se você 
adicionar alguma 
proteína como leite  
ou iogurte"

Marianne Nissen Lund,  

chefe da equipe de cientistas

minoria. Devemos incentivar o 
consumo do leite devido às suas 
propriedades, como uma quan-
tidade alta de cálcio, por exem-
plo”, enfatiza.

Os pesquisadores afirmam 
que os resultados in vitro abrem 
caminho para uma investigação 
mais detalhada. “Mostramos 
que, quando um polifenol reage 
com um aminoácido, seu efeito 

inibitório sobre a inflamação nas 
células imunológicas aumenta. 
Como tal, é claramente imagi-
nável que esse coquetel também 
possa ter um efeito benéfico so-
bre a inflamação em humanos”, 
afirma Nissen Lund. O próximo 
passo do estudo será com ani-
mais. Mais à frente, o grupo pla-
neja avaliar os efeitos em ensaios 
clínicos, com humanos. (GC)

Palavra de especialista

Proteção também cardiovascular
“Quando se trata de exercício, a 

gente fala muito no risco cardiovas-
cular também. Quando o paciente 
tem uma cintura abdominal mui-
to aumentada, ele tem o maior risco 

de ter um infarto ou um derrame. 
Quando há a diminuição de cin-
tura abdominal, temos uma me-
nor incidência desse desfecho. En-
tão, há uma menor incidência do 

diabetes tipo 2 também. Na mu-
lher, a medida ideal de cintura ab-
dominal é até 88 cm e, no homem, 
até 102 cm. Porém, há ressalvas 
em relação a algumas etnias. Por 

exemplo, nos asiáticos, essa medi-
da é bem menor.”

Jamilly Drago, endocrinologista 
do Hospital Brasília

Pesquisa indica que  
o efeito é gerado tanto na  
prática de atividades em um ritmo  
intenso quanto moderado: voluntários  
foram acompanhados por 10 anos
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União pelo futuro

Promovido pelo Correio, o seminário Entre os Eixos do DF contou com a presença de políticos e 
representantes do setor produtivo, e discutiu temas relacionados ao desenvolvimento do Distrito Federal 

R
eunindo representantes 
do governo, políticos e 
empresários de diferen-
tes setores para debater 

temas relacionados à economia, 
sustentabilidade e qualidade de 
vida, o Correio promoveu o En-
tre os Eixos do DF. Na abertura do 
evento, a governadora em exercí-
cio, Celina Leão (PP), falou sobre 
a importância do Fundo Consti-
tucional (FCDF) para a capital do 
país. Para ela, a ideia de mudan-
ça no fundo “atinge não só a se-
gurança, mas também a saúde e 
a educação”, destacou.

De acordo com Celina Leão, 
muitos atores políticos que não 
são do DF, propõem projetos de 
lei para acabar com o FCDF. “Se 
esse debate chegar na Câmara 
dos Deputados, por exemplo, (os 
políticos do DF) serão minoria. 
Então, são momentos como este 
(o Entre os Eixos do DF) que nos 
dão voz. Esse debate engrandece 
a nossa cidade”, destacou.

A governadora também apro-
veitou o espaço para comentar 
sobre o que aconteceu depois dos 
atos terroristas ocorridos na Pra-
ça dos Três Poderes. “O dia 8 (de 
janeiro) traz uma reflexão de que 
podemos nos unir, superar os de-
safios, dificuldades e trabalhar de 
forma colaborativa”, observou Ce-
lina. “As instituições não falham, 
mas as pessoas sim. Os respon-
sáveis serão encontrados e pu-
nidos”, ressaltou a governadora.

 » ARTHUR DE SOUZA
 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » NAUM GILÓ

Guilherme Machado: “O Correio participa da história do DF”

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Também elogiou a postura do 
novo secretário de Segurança Pú-
blica do DF, Sandro Avelar. “Ele acei-
tou essa missão em um momento 
tão conturbado. É uma pessoa que 
unifica a nossa cidade, no momen-
to em que precisamos restabelecer 
a confiança institucional”, apon-
tou. “Sua capacidade técnica o fez 
retornar ao cargo”, acrescentou. A 
governadora disse ainda que é con-
tra a criação de uma guarda nacio-
nal. “Com todas as divergências que 
existem por aqui, quando o tema é 
esse, todos são unânimes em ser 
contra. Não são ideias que saem 
no início de uma crise que vão so-
lucionar os nossos problemas do 
DF”, complementou.

Relevância

Vice-presidente executivo 
do Correio, Guilherme Macha-
do abriu o evento falando que 
o objetivo do encontro foi con-
tribuir para o desenvolvimen-
to e o crescimento sustentável 
do DF. “Foi justamente em um 
evento do Correio, há cerca de 
30 anos, que se debateu, pela 
primeira vez, a ideia do Fundo 
Constitucional. Depois disso, 
o projeto foi defendido por vá-
rias autoridades”, recordou. “O 
Correio não somente escreve a 
história diária de Brasília, mas 
participa ativamente como de-
fensor dos seus interesses e da 

sua consolidação como capi-
tal da República. A memória 
que o Correio registra, cria e 
preserva, serve também para 
inspirar novos movimentos”, 
destacou.

Guilherme Machado dis-
se ainda que, em um momen-
to de mudanças, torna-se mais 
importante abrir espaços para 
que autoridades e integrantes 
de instituições possam deba-
ter sobre temas relevantes para 
a estabilidade e o crescimento 
do DF. “Estamos aqui em defe-
sa de Brasília e para falar do fu-
turo, que chega rápido. Mas se 
estivermos todos juntos, chega-
rá melhor”, ressaltou.

Um dos convidados do painel 
de abertura do evento, o secretá-
rio de Segurança Pública, Sandro 
Avelar, destacou a paz como ne-
cessária para a democracia do 
país. Além disso, classificou co-
mo inadmissíveis os atos anti-
democráticos de 8 de janeiro, na 
Praça dos Três Poderes.

Recém-nomeado para a se-
cretaria, o delegado federal 
Sandro Avelar defendeu sobrie-
dade, tanto das pessoas quan-
to das instituições, como essen-
cial para manter uma socieda-
de pacífica. “Nós estamos vi-
vendo em um país onde, acima 
de tudo, precisamos de equilí-
brio na atuação dos poderes e 
nas diversidades políticas pa-
ra que seja possível alcançar a 
paz”, comentou. “Para que nós 
tenhamos a democracia, a paz é 
um pressuposto. Temos que lu-
tar pela paz”, observou.

Sobre os atos antidemocráti-
cos ocorridos na Praça dos Três 
Poderes, o secretário foi incisi-
vo ao avaliar as ações do grupo 

como graves. “Eles (os pode-
res) têm toda a razão de esta-
rem indignados. O que acon-
teceu foi inadmissível, a falha 
que ocorreu”, ressaltou. Como 
medida contra esse tipo de ter-
rorismo, Avelar enfatizou que 
pretende criar um Batalhão da 
Polícia Militar do DF da Espla-
nada dos Ministérios para fazer 
a segurança dos Três Poderes. 
“Estamos enfrentando o proble-
ma como tem que ser enfrenta-
do. São seis inquéritos policiais 
instaurados para identificar on-
de houve a falha no que diz res-
peito à PMDF”, destacou.

Avelar, mais uma vez,  disse 
que a Polícia Militar do DF é a 
melhor do país. “Ela é vista co-
mo uma polícia excelente e ser-
ve como exemplo para várias 
outras”, afirmou. O secretário 
acrescentou que, ao assumir a 
pasta, sua busca também é apri-
morar a instituição. “A gente tem 
que avaliar, sem jamais dizer 
que não houve um erro, mas on-
de podemos melhorar a atuação 

“Temos que lutar pela paz”

Sandro Avelar: “Acima de tudo, 
precisamos de equilíbrio”

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

da PMDF”, comentou.
De acordo com o secretá-

rio, o efetivo da PMDF sofreu 
uma redução de cerca de 4 mil 
policiais em um período de 12 
anos, tendo um quadro menor 
com uma população maior e 
mais problemas na sociedade. 
“Podemos concluir, por meio 
dos números, que temos uma 
instituição sacrificada”, alertou 
Sandro Avelar.

Vários temas foram abordados 
durante os painéis, mas um, em 
especial, perpassou por todos eles: 
o Fundo Constitucional do Distri-
to Federal (FCDF). O recurso é re-
passado pela União para custear, 
entre outras áreas, a segurança pú-
blica e tem sofrido ameaças de ex-
tinção depois da tentativa de golpe 
ocorrida no 8 de janeiro e a supos-
ta omissão e conivência da Polícia 
Militar no episódio. Para falar sobre 
a necessidade do fundo para a capi-
tal do país, o ex-secretário da Fazen-
da do DF Everardo Maciel foi um 
dos convidados. E foi justamente 
ele o primeiro a falar da criação de 
um fundo constitucional direciona-
do especialmente para a capital do 
país há cerca de 30 anos.

O ex-secretário lembrou que, an-
tes da Constituição de 1988, os gas-
tos públicos do Distrito Federal eram 
totalmente financiados pela União e 
que somente a Carta Magna trouxe 
a sonhada autonomia para o DF. No 
entanto, ele fez uma ressalva. “Era 
uma autonomia muito frágil, com 
a necessidade constante de buscar 

recursos junto ao governo federal 
para conseguir fechar as contas”, 
destacou Everardo, que era coman-
dante da pasta da Fazenda à época. 
Foi quando teve a ideia de criar um 
fundo constitucional consolidado 
especialmente para o DF, sancio-
nado em 2002, no fim do segundo 
mandato do então presidente Fer-
nando Henrique Cardoso.

“Acabar com o fundo é uma ideia 
absolutamente sem sentido. Aca-
bou o fundo, acabou Brasília. Se 
acabou Brasília, acabou a Repú-
blica que é sediada aqui”, alertou 
Everardo Maciel, que falou da “vo-
cação” de Brasília em ser uma cida-
de administrativa. “Cerca de 70% 
dos municípios do Brasil tem mais 
de 70% das suas receitas vindas de 
transferências federais e estaduais, 
e nenhum deles tem as exigências 
administrativas que Brasília tem”, 
sustentou o ex-secretário da Fazen-
da, que também lembrou que o DF 
não recebe os fundos de participa-
ções dos estados e dos municípios.

O economista se posicionou 
a respeito da criação da guarda 

“A República está aqui”

Everardo Maciel: “Acabar com o 
fundo é uma ideia sem sentido”

Khalil Santos/CB/D.A. Press

nacional. Diferentemente dos seus 
colegas presentes do evento, que 
temem uma sobreposição de atri-
buições entre a guarda e as polícias 
do DF, a preocupação de Everardo 
é no campo fiscal. “O salário dessa 
guarda nacional vai virar a nova re-
ferência salarial para as forças de se-
gurança de todo o país, como ocor-
re hoje com os polícias do DF. Isso 
causaria um impacto fiscal brutal 
nos estados", observou.

(O FCDF) 
Atinge não só 
a segurança, 
mas também 

a saúde e a 
educação”

Celina Leão (PP), 

governadora em 

exercício do DF
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Apoio na Câmara Legislativa

Presidente da Casa, Wellington Luiz (MDB) afirma que o Legislativo vai acelerar a tramitação de projetos que 
ajudem a preservar o patrimônio público da cidade. “Vamos cuidar com responsabilidade e celeridade”, disse

N
o Entre os Eixos do DF, 
o deputado distrital Wel-
lington Luiz (MDB), pre-
sidente da Câmara Legis-

lativa do Distrito Federal (CLDF), 
destacou a importância da Câ-
mara no processo de valorização 
e preservação do patrimônio da 
cidade. “Nós temos hoje projetos 
relevantes, mas que precisam ser 
aperfeiçoados. Estão tramitando 
na Casa, por exemplo, o próprio 
PPCUB, que deixará clara as re-
gras de uso e ocupação do solo 
na capital federal, ajudando nessa 
preservação. Brasília é um patri-
mônio histórico mundial, então 
vamos cuidar disso com respon-
sabilidade e celeridade”, declarou.

O parlamentar apontou que 
o maior problema atualmente é 
a demora para a tramitação de 
propostas de interesses da cida-
de. "O tempo que a gente leva 
para poder responder às necessi-
dades da sociedade é hoje o nos-
so maior problema. Tem projeto 
que, em 2002, estava sendo dis-
cutido e hoje ainda continua, 20 
anos depois. É claro que já está 
obsoleto. A gente precisa ser rá-
pido nas respostas, a população 
clama por retornos mais rápidos 
da Câmara Legislativa”, afirmou.

Wellington Luiz falou ainda 
sobre pautas que devem ser prio-
ridades na Câmara este ano. "Te-
mos temas importantes, como 
a necessidade de federalização, 
que pode melhorar ou piorar a 
situação da segurança pública do 

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

 » RAFAELA GONÇALVES
 » MILA FERREIRA

O deputado distrital Chico 
Vigilante (PT) defendeu a ma-
nutenção do Fundo Constitu-
cional (FCDF), recurso recebi-
do para custear parte do serviço 
público, como manutenção das 
polícias e corpo de bombeiros 
e assistência na saúde e educa-
ção. A verba prevista para este 
ano é de R$ 23 bilhões, que, de 
acordo com o parlamentar, já 
está defasada. “O Fundo Consti-
tucional hoje é insuficiente para 
a manutenção do Distrito Fede-
ral. Eu consideraria um pai que 
abandona a filha, caso a União 
deixar o DF (sem recursos) e nós 
sabemos qual será o destino se 
isso acontecer”, destacou.

O distrital ressaltou a impor-
tância desses recursos do gover-
no federal, que volta e meia vive 
em risco. “A gente não atende só 
os moradores do DF. Na saúde, 
por exemplo, se fosse para cui-
dar apenas da população da-
qui com os recursos que temos 
hoje a população seria muito 
bem assistida, mas o SUS (Sis-
tema Único de Saúde) é univer-
sal, portanto a gente não pode 
proibir as pessoas de virem de 
tratar em Brasília”, disse.

O fundo, de acordo com o pe-
tista, é de importância estratégi-
ca. "Eu repito, não tem dinheiro 
demais (do fundo), Brasília é ca-
ra. A manutenção é cara, manter 
esse quadrilátero aqui do Plano 

Piloto não é barato”, enfatizou, 
dando como exemplo a manu-
tenção de autarquias. “Nós abri-
gamos mais de 100 (represen-
tações de) países do mundo, os 
Três Poderes estão aqui, todos os 
ministros estão morando aqui. O 
fundo constitucional é para dar 
essa independência necessária 
para a manutenção da nossa ca-
pital da República.”

Vigilante fez críticas também 
ao modelo econômico baseado 
nos recursos vindos do funcio-
nalismo público e falou sobre a 
necessidade de parcerias com 
o setor privado: “A capacidade 
empregatícia do Estado está sa-
turada, não tem como o Estado 

continuar sendo o grande em-
pregador. É preciso da força e in-
centivo da iniciativa privada pa-
ra que ela gere os empregos ne-
cessários para a nossa popula-
ção que está aí, desempregada.”

O parlamentar defendeu um 
melhor aproveitamento dos ati-
vos do DF e citou como exemplo 
a Companhia Imobiliária de Bra-
sília (Terracap), estatal que faz a 
gestão de terras públicas. “A gen-
te precisa fazer alguma coisa, não 
pode ficar só na alçada do gover-
no. A Terracap mesmo é um ati-
vo maravilhoso, ficava pensan-
do o que seria de Brasília quan-
do o último lote da companhia 
fosse vendido”, disse o deputa-
do, ao lembrar da lei que tornou 
a companhia uma agência de de-
senvolvimento.

Para o deputado, o evento En-
tre os Eixos é importante para a 
independência da capital federal, 
que abriga a sede dos Três Pode-
res. “O que nós precisamos, e es-
se debate é importante para is-
so, é fazer com que os brasileiros 
entendam que Brasília é efetiva-
mente a capital de todos os bra-
sileiros e para que ela seja a capi-
tal de todos os brasileiros, todos 
precisam participar efetivamen-
te da nossa manutenção. Portan-
to, nós não pedimos favor a nin-
guém, nós pedimos simplesmen-
te que respeitem a nossa autono-
mia”, acrescentou.

"Respeitem nossa autonomia"

Chico Vigilante: recursos do 
FCDF são poucos e defasados

O empresário do setor da 
construção civil Paulo Octávio 
que enquanto parlamentar foi 
responsável pela criação do pro-
jeto de lei que instituiu o Fundo 
Constitucional do DF (FCDF), re-
lembrou os desafios para a cria-
ção do recurso.

“Quem é deputado sabe o 
quanto é difícil aprovar um pro-
jeto com uma bancada de apenas 
oito deputados em um universo 
de mais de quinhentos parlamen-
tares e ainda beneficiando um pe-
queno distrito como o nosso”, con-
tou o ex-senador pelo Distrito Fe-
deral. A lei foi sancionada pelo pre-
sidente Fernando Henrique Car-
doso em 2002, após tramitação 
na Câmara e no Senado Federal.

Em meio à ameaças dos atos 
de violência ocorridos em 8 de 
janeiro, o empresário defendeu a 
manutenção do fundo, que tem 
como finalidade prover recursos 
à organização e manutenção da 
segurança pública do Distrito Fe-
deral, bem como assistência fi-
nanceira para execução de ser-
viços públicos, prioritariamen-
te em saúde e educação. “Não 
podemos abrir mão do fundo e 
nem da nossa autonomia. Temos 
que estar unidos pela democra-
cia, autonomia política e Fun-
do Constitucional”, acrescentou.

Paulo Octávio aproveitou pa-
ra enaltecer a importância da va-
lorização da capital do país e o 

"Não podemos abrir mão do fundo"

reconhecimento por parte do go-
verno federal e da sociedade das 
dificuldades que Brasília enfrenta. 
“Foram 62 anos de dificuldades fi-
nanceiras, econômicas,  políticas, 
mas todo o tempo buscando o ru-
mo certo; buscando o caminho da 
sociedade, da classe política pa-
ra apoiar a defesa de uma cidade 
que não é uma cidade qualquer. É 
a Capital da Esperança, a capital 
de todos os brasileiros, é o sím-
bolo da democracia, símbolo do 
país”, declarou.

Para ele,  “as pessoas que 
amam Brasília, os líderes que 
estão aqui, devem mostrar ao 
governo federal, às autorida-
des, ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) a importância da cida-
de. É uma cidade que tem vida, 
que tem voz, que tem índices de 

qualidade de vida e escolaridade 
muito bons”.

O ex-senador destacou tam-
bém a importância do debate so-
bre os rumos da capital, que pa-
ra ele é “símbolo de esperança”. 
“Em um momento como hoje, 
pelas dificuldades que vivemos, é 
importante esse encontro e esse 
debate. Nós, brasilienses, temos 
que assumir essa responsabili-
dade com a cidade e temos que 
ir em frente, apresentar propos-
tas, alternativas, não só para a 
questão do Fundo Constitucio-
nal, a questão da nossa autono-
mia política, autonomia econô-
mica com o fundo, mas também 
com as perspectivas de futuro, o 
que esperamos para o futuro, o 
que queremos, como podemos 
ajudar”, concluiu.

Foram 62 anos 

de dificuldades 

financeiras, 

econômicas,  

políticas, mas todo 

o tempo buscando 

o rumo certo”

Paulo Octávio, empresário

O que aconteceu 

não é patriotismo, 

é qualquer 

coisa, menos 

patriotismo”

Wellington Luiz 
(MDB), presidente da 

Câmara Legislativa

sou a favor, mas o que nós vimos 
aí fica muito longe de ser mani-
festação. Se iguala a atos de ter-
rorismos e é óbvio que a gente 
condena”, afirmou.

Apesar das críticas aos ata-
ques, Wellington Luiz defendeu 
a atuação da Polícia Militar (PM-
DF). “Talvez as forças de segu-
rança não estivessem sendo tão 
bem tratadas. Mas a nossa polícia 
deu uma resposta rápida e con-
seguiu fazer muitas ações ime-
diatamente. É inaceitável erros 
como os que aconteceram na-
quele dia, mas pode ser que ou-
tros erros aconteçam se a gente 
não olhar para frente e começar 
a perceber que é necessário que 
haja mudanças”, disse. “Isso não 
foi uma marola, foi um tsunami, 
que nos envergonha como cida-
dãos, me envergonha como po-
licial e como político, mas que a 
gente precisa superar."

DF. Precisamos rever a questão 
do Fundo Constitucional, que 
é algo extremamente importan-
te e que acabou tendo o seu uso 
distorcido, na minha concepção, 
ao longo dos anos. Agora a capi-
tal da República precisa ser cui-
dada e bem tratada”, destacou.

Sobre os atos terroristas à sede 
dos Três Poderes em 8 de janeiro, 

o deputado garantiu o empenho 
da Casa para investigar ações, fa-
cilitadas por falhas e omissões, 
que culminaram na invasão e 
na depredação dos prédios on-
de funcionam o Congresso Na-
cional, a Presidência da Repú-
blica e o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

“As respostas virão, a própria 

Câmara Legislativa vai fazer a 
sua parte. Nós instalamos uma 
CPI (comissão parlamentar de 
inquérito) imediatamente para 
apurar o que aconteceu e nós 
vamos fazer a nossa parte”, dis-
se. “Discurso é algo muito fácil 
de fazer, basta ter uma boa ora-
tória, e muitos tem. O importan-
te é agir e nós vamos agir”, disse 

o presidente da CLDF.
O deputado, que é policial ci-

vil, condenou as manifestações e 
a destruição do patrimônio pú-
blico. “O que aconteceu não é pa-
triotismo, é qualquer coisa, me-
nos patriotismo. Eu venho dos 
movimentos sociais, fui do sin-
dicato da Polícia Civil durante 12 
anos e fiz muitas manifestações, 
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Dilemas de 
uma capital
A

s forças de segurança do 
Distrito Federal têm núme-
ros positivos para compro-
var a eficácia no combate à 

violência. Ao mesmo tempo, en-
frentam situações que precisam 
ser corrigidas, como a politização 
e a radicalização cada vez mais 
acentuadas nas corporações. Es-
ses são as principais conclusões 
de Arthur Trindade, ex-secretário 
de segurança do DF e professor 
da Universidade de Brasília (UnB). 

Ele foi um dos participantes 
do painel O Desafio para melho-
rar a saúde e a segurança no Dis-
trito Federal, durante o evento 
Correio Debate: Entre os Eixos 
do DF. Juntaram-se ao debate a 
secretária de Saúde do DF, Lu-
cilene Florêncio, e a promotora 
Fabiana Costa, ex-procuradora-
chefe do Ministério Público do 
DF e Territórios.     

Na avaliação de Trindade, o 
baixo índice nas taxas de crimi-
nalidade no Distrito Federal é 
resultado de um esforço coleti-
vo das forças de segurança e do 

governo local. Ele lembrou que 
desde 2014 o Distrito Federal 
apresenta queda nos crimes 
de homicídios, roubos, furtos, 
entre outros. Um decréscimo 
de 25.3 pontos (em 2014) para 
10.0 (em 2021). 

“Hoje, o DF tem a 3ª menor 
taxa de homicídios do Brasil, fi-
cando atrás de São Paulo e San-
ta Catarina. Os resultados positi-
vos também estão ligados a ou-
tras iniciativas, como a criação 
da Câmara Técnica de Homicí-
dios e Feminicídios, por exem-
plo”, pontuou, afirmando que a 
cidade trilha bons caminhos na 
área da segurança.

Apesar dos índices positivos, o 
ex-secretário afirmou que a sen-
sação de insegurança na socie-
dade permanece. E promove ga-
tilhos negativos, que precisam 
ser trabalhados com cautela. 
Para Trindade, a insegurança 
tem efeito real no ser humano 
e é capaz de impedir, por exem-
plo, a sociabilidade. “Se as pes-
soas têm medo, elas não vão 
sair de casa. Então, para que 
os investimentos em turismo? 
A insegurança afeta, também, 

a saúde mental. É necessário 
primeiro tratar esse problema 
para pensar futuramente”, co-
mentou.

Politização

Trindade vê também proble-
mas internos nas forças de segu-
rança. E considerou a politização 
das polícias um dos mais graves. 
Ele alertou particularmente para 
a radicalização, com a adesão de 
policiais e militares a pautas an-
tissistema, negacionismo cien-
tífico, intolerância religiosa, in-
tolerância política. “O que acon-
teceu em 8 de janeiro ainda será 
motivo de debate ao longo de dé-
cadas. A gente já sabe que houve 
negligência e omissão, mas isso 
também não teria acontecido se 
as polícias no Brasil não estives-
sem altamente politizadas, coop-
tadas e radicalizadas”, pontuou.

O especialista mencionou uma 
pesquisa segundo a qual cerca de 
30% dos policiais brasileiros inte-
ragem ativamente com sites radi-
cais de extrema direita. O maior 
percentual está no DF, onde a taxa 
é acima dos 45%, revelou Trindade. 

“Essa pauta da extrema direita tem 
penetrado em vários setores e no 
setor policial e militar mais ain-
da, isso acontece no Brasil como 
um todo. Radicalização é um de-
safio mundial e aqui agora a gente 
vai ter que lidar com isso”, adver-
tiu Trindade.

O professor e ex-secretá-
rio de Segurança citou como 
exemplo de cooptação o caso 
do ex-ministro da Justiça e ex-
secretário de Segurança Públi-
ca do DF, Anderson Torres. Trin-
dade observou que, em 20 anos 
de carreira policial, Torres pas-
sou 12 anos fora da polícia. “É 
incrível como no DF o número 
de policiais cedidos é impres-
sionantemente grande. Eles 
vão para gabinetes parlamen-
tares, de desembargadores, Mi-
nistério Público”, criticou.

O especialista disse que a po-
litização é um desafio mundial 
e apontou as falhas na legisla-
ção brasileira. “A nossa legisla-
ção eleitoral é muito permissiva 
com os policiais e militares para 
lançamento de candidatura. É só 
no Brasil que um policial ou um 
militar pode se lançar candidato, 

perde a eleição e volta. Essa dinâ-
mica não é permitida em outros 
lugares”, avaliou.

Trindade defende que poli-
ciais abram mão da carreira na 
segurança pública caso tenham 
interesse em ingressar na po-
lítica. “Eu sei que alguns poli-
ciais dizem que o policial é ci-
dadão, que não permitir a can-
didatura é ter um direito polí-
tico subtraído. Isso é verdade, 
mas é preciso entender que 
a carreira policial e a carrei-
ra militar tem ônus e bônus. 
É um ônus não poder se can-
didatar, mas é um bônus ter 
uma aposentadoria especial 
que permite que se aposente 
mais cedo”, ponderou.

Perfil constitucional

O trabalho das forças de segu-
rança no Distrito Federal poderia 
apresentar resultados ainda me-
lhores se houvesse uma mudan-
ça na estrutura do Estado para 
conter a violência.  

O Distrito Federal é a úni-
ca unidade da Federação que 
não dispõe de uma Central de 

Alternativas Penais, braço da se-
gurança pública responsável por 
lidar com questões sociais, co-
mo por exemplo, a saúde mental.

A questão foi trazida à tona 
pela ex-procuradora-chefe do 
Ministério Público do DF e Ter-
ritórios (MPDFT), Fabiana Costa. 
Ela lembrou que, por determina-
ção constitucional, o DF tem ca-
racterísticas peculiares, que não 
podem ser comparadas às de es-
tados ou de municípios. “O DF 
não pode se dividir em municí-
pios, não temos uma constitui-
ção estadual, temos uma lei or-
gânica que se equipara à forma 
de organização de municípios”, 
complementou.

“O DF não tem um Poder Ju-
diciário próprio nem Ministé-
rio Público próprio. Quem cus-
teia e disciplina tanto Judiciário 
quanto MP é a União. Da mesma 
forma, as polícias Militar, Civil e 
Corpo de Bombeiros são custea-
das pela União”, destacou Fabia-
na. “O DF utiliza essas forças com 
diretrizes de uma lei, que é fede-
ral. O DF tem uma autonomia 
que não é plena, é parcialmente 
tutelada”, acrescentou.

Carlos Vieira/CB/D.A.Press Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Diminuir a fila de cirurgias 
eletivas e concentrar esforços na 
Atenção Primária à Saúde (APS) 
estão entre os desafios e metas 
traçadas pela Secretaria de Saú-
de do Distrito Federal (SES-DF). 
Mas a carência de servidores e as 
restrições orçamentárias confi-
guram como impasses, apesar 
dos recursos repassados pela 
União ao Distrito Federal.

Convidada do painel temáti-
co no evento Entre os Eixos do 
DF, Durante o debate, a secre-
tária de Saúde, Lucilene Florên-
cio, listou problemas da pasta e 
apresentou soluções.

Como todos os participan-
tes do encontro, a secretária de-
fendeu a manutenção do Fundo 
Constitucional do DF. “Ele é fun-
damental, porque compõe a fo-
lha de pagamento dos 34 mil ser-
vidores da Saúde”, detalha. “É um 
pilar fundamental para a manu-
tenção de uma saúde [pública] 
de excelência. Precisamos estar 
unidos nessa causa, uma vez que 
o DF é uma sede administrativa 
que comporta os Três Poderes 
da República. Não podemos, de 
maneira alguma, abrir mão des-
sa vocação”, reforçou a gestora.

Sobre a situação da rede pública 
de saúde, que tem recebido muitas 

reclamações por parte da popula-
ção, Lucilene explicou que a pan-
demia causou uma queda de arre-
cadação de impostos, ao mesmo 
tempo que a demanda por servi-
ços médicos aumentou. A secre-
tária de Saúde também destacou o 
tamanho da população que a rede 
atende, que não se limita apenas às 
fronteiras do DF, que tem cerca de 
3 milhões de habitantes. Os mora-
dores dos municípios integrantes 
da Região Integrada de Desenvol-
vimento Econômico (Ride) bus-
cam a rede da capital quando pre-
cisam de atendimentos mais com-
plexos, o que totalizaria uma po-
pulação de cerca de 7 milhões de 
pessoas atendidas pelo DF.

Segundo a titular da pasta, 
30.418 pessoas aguardam na fila 
de cirurgias eletivas, incluindo 
residentes da capital e da Região 
Integrada de Desenvolvimento 
do DF (Ride). “A pandemia nos 
deixou um legado de uma fila de 
cirurgias eletivas, que hoje cons-
trange falar, mas tenho certeza 
que vamos conseguir resolver o 
problema”, disse Florêncio. 

Ela contou o esforço conjunto 
articulado para superar essa di-
ficuldade. “Na terça-feira, fomos 
conversar com a ministra da Saú-
de (Nísia Trindade). Por ser Bra-
sília a sede do Conselho Nacio-
nal de Secretários de Saúde, o 

Conass, todos os secretários vie-
ram para cá. E a dra. Nísia pro-
pôs uma agenda de resposta rá-
pida por parte de todos os esta-
dos, para que pudéssemos estar 
enfrentando a fila de cirurgias”, 
relatou a secretária.

O acordo, que contou com o 
apoio do Ministério Público, do 
Controle Social e Segurança Jurí-
dica, é um contrato firmado com 
sete hospitais particulares da ci-
dade, para a estipulação de um 
tempo mais rápido para a rea-
lização de cirurgias. A proposi-
ção, segundo a secretária, é rea-
lizar 3.233 procedimentos cirúr-
gicos de hérnia inguinal, hérnia 
umbilical, vesícula e retiradas de 
úteros. “Vem para nós um fundo 
de apoio no valor de R$ 600 mi-
lhões para o Brasil. que vai ser ra-
teado para todos os estados e o 
DF”, frisou Lucilene. No entanto, 
o déficit na mão de obra da rede 
pública segue sendo o principal 
problema para o avanço.

Os dados da SES-DF mostram 
que há 5 mil cirurgias classificadas 
em vermelho. Dessas, as principais 
demandas são por procedimentos 
oftalmológicos, ortopédicos, uro-
lógicos e proctológicos. 

Há, ainda, uma outra de-
manda reprimida, que, segun-
do a secretária, é resultado da 
pandemia. “Estamos falando do 

Cooperação com ministério
 » NAUM GILÓ

 » DARCIANNE DIOGO
 » RAFAELA GONÇALVES
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Especialistas em saúde e segurança pública detalham o esforço para atender a demanda por esses 
serviços, que muitas vezes ultrapassam os limites do DF. Politização das polícias também é problema

O que aconteceu em 8 
de janeiro ainda será 
motivo de debate ao 
longo de décadas. 
A gente já sabe que 
houve negligência 
e omissão, mas isso 
também não teria 
acontecido se as 
polícias no Brasil não 
estivessem altamente 
politizadas, 
cooptadas e 
radicalizadas”

Arthur Trindade, 

ex-secretário de segurança 

e professor da UnB

O DF não tem um Poder Judiciário próprio nem 
Ministério Público próprio. Quem custeia e disciplina 
tanto Judiciário quanto MP é a União. Da mesma 
forma, as polícias Militar, Civil e Corpo de Bombeiros 
são custeadas pela União. O DF utiliza essas forças 
com diretrizes de uma lei, que é federal”

Fabiana Costa, ex-procuradora-chefe do 

Ministério Público do DF e Territórios

O FCDF é um pilar fundamental para 
a manutenção de uma saúde (pública) 
de excelência. Precisamos estar unidos 
nessa causa, uma vez que o DF é uma sede 
administrativa que comporta os Três Poderes 
da República”

Lucilene Florêncio, secretária de Saúde do DF

tratamento da saúde mental, que 
é cara e importante para nós. A 
pandemia nos trouxe compro-
metimento psíquico com pacien-
tes sequelados por AVC, por exem-
plo, ou aqueles com doenças pul-
monares e mentais, que adoece-
ram por perda de emprego, por 
questões financeiras”, finalizou.

Apesar dos desafios, a secre-
tária disse ser possível encon-
trar soluções. E disse contar com 
a experiência de 32 anos como 
servidora pública para entender 
e enfrentar as dificuldades. 
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Propostas para o crescimento

Representantes do setor produtivo destacaram a importância dos empregos e das riquezas geradas 
para o desenvolvimento local. Também foi abordada a dimensão do Fundo Constitucional para o DF

L
ideranças representantes 
da indústria, comércio e 
construção civil debate-
ram, ontem, o desenvol-

vimento social e econômico do 
Distrito Federal. O painel O pa-
pel da indústria e do comércio 
para o crescimento do DF, que 
fez parte do evento Entre os Ei-
xos do DF, promovido pelo Cor-

reio Braziliense, teve a partici-
pação dos presidentes do Sin-
dicato da Indústria da Constru-
ção Civil do Distrito Federal (Sin-
duscon-DF), Dionyzio Klavdia-
nos; da Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo 
(Fecomércio-DF), José Aparecido 
Freire; do Conselho de Desenvol-
vimento Econômico, Sustentável 
e Estratégico do Distrito Fede-
ral (Codese-DF), Leonardo Ávi-
la; e do vice-presidente da Fede-
ração das Indústrias do Distrito 
Federal (Fibra), Pedro Henrique 
Verano. Os empresários defen-
deram a união do setor produti-
vo em prol do avanço do DF e a 
economia local.

Geração de empregos

O presidente da Fecomércio-
DF, José Aparecido Freire, parti-
cipou por videoconferência e se 
manifestou em favor do Fundo 
Constitucional do DF, que repre-
senta R$ 23 bilhões por ano. “Não 
é muito dinheiro, pois Brasília tem 
que gerar segurança para todos os 
Poderes. Sem o Fundo Constitu-
cional, Brasília vai quebrar defini-
tivamente”, alertou Freire.

De acordo com o presiden-
te da Fecomércio-DF, o objeti-
vo da união dos setores da in-
dústria e do comércio é prote-
ger Brasília. “Hoje, nós temos a 
parte da indústria que é o Se-
nai, que capacita trabalhado-
res, mas nós temos também o 
Senac, que é do comércio, mas 
ainda temos muitos empregos a 
criar em Brasília”, observou. “O 
setor de comércio gera em Bra-
sília 315 mil empregos. E sem 
o Fundo Constitucional, esses 
empregos serão perdidos. En-
tão, nós temos que ter muito 
cuidado”, ponderou.

José Aparecido destacou ain-
da que Brasília não tem muitas 
características industriais, mas 
conta com o Biotic — um parque 

tecnológico que pode gerar mui-
tos empregos. “É importante, 
sim, que a indústria cresça, que 
haja essa parceria do setor pro-
dutivo, que gera emprego, que 
paga impostos, que faz a cidade 
crescer e desenvolver”, afirmou.

Construção civil

“Nos últimos quatro anos, as 
obras do DF estão sendo con-
cluídas no prazo, mesmo com 
a questão da covid”, ressaltou 
o presidente do Sinduscon-
DF, Dionyzio Klavdianos,  lem-
brando que a construção civil 
é importante para o crescimen-
to de Brasília. “É natural que a 
construção civil tenha um papel 
na indústria do DF. Se não fosse 
assim, a cidade não seria o que 
é”, disse o empresário. 

O dirigente do Sinduscon-
DF avaliou que é “inadmissí-
vel” a demora na aprovação do 
Plano de Preservação do Con-
junto Urbanístico de Brasília 
(PPCUB). “Estamos há 20 anos 
sem aprovar. Brasília corre o 
risco de perder o título de pa-
trimônio cultural da humani-
dade por conta disso”, lamen-
tou Dionyzio. “Temos um texto 
interessante, que foi discutido 
com toda a sociedade, a ponto 
de ser enviado para a Câmara 
Legislativa”, lembrou.

Dionyzio Klavdianos também 
comentou sobre a importância 
que o Entorno tem para o DF. 
“Ele tem que ter os mesmos índi-
ces de qualidade de vida que te-
mos. Não é possível falar do su-
cesso do DF, sem citar as cidades 
do Entorno”, enfatizou.

Investimentos

Para o vice-presidente da Fi-
bra, Pedro Henrique Verano, com 
a criação de uma política de de-
senvolvimento produtivo susten-
tável e de uma agência de pro-
moção de investimentos próprios 
para o DF, o cenário econômico e 
industrial local poderia se tornar 
mais favorável para a sociedade. 

Sobre a possível política, o 
empresário salientou que a ideia 
é que haja a garantia da aplicação 
de melhorias em um longo prazo. 
“Ela transformaria as ações para 
o desenvolvimento local em po-
líticas de Estado, estabelecen-
do princípios e diretrizes nor-
teadoras de ação de poder pú-
blico e regras de procedimentos 
para relação entre Estado e so-
ciedade, garantindo tratamento 

Painel O papel da indústria e do comércio para o crescimento do DF teve a presença de dirigentes do Sinduscon-DF, Fecomércio-DF, Fibra e Codese-DF. Há o consenso de que setor produtivo precisa estar unido

 » ARTHUR DE SOUZA
 » FERNANDA STRICKLAND
 » MARCOS BRAZ*
 » MILA FERREIRA
 » RAPHAEL PATI* Estamos há 20 anos sem aprovar 

o PPCUB. Brasília corre o risco 
de perder o título de patrimônio 
cultural da humanidade 
por conta disso"

Dionyzio Klavdianos, presidente do Sinduscon-DF

Sem o Fundo Constitucional, 
Brasília vai quebrar 
definitivamente. Disso nós 
temos certeza”

José Aparecido Freire, 
presidente da Fecomércio-DF

Permitimos que a administração 
pública fosse a nossa principal fonte 
de desenvolvimento econômico e nós 

apostamos quase todas as nossas 
fichas, deixando de lado o 

desenvolvimento de outros setores"

Pedro Henrique Verano, vice-presidente da Fibra

Locais onde nós temos as menores 
taxas de acesso à esgoto, à escola, à 

creche, à saúde, renda — todos são 
regiões de invasão”

Leonardo Ávila, presidente do Codese-DF

de longo prazo para o tema”, de-
talhou. Quanto à agência, Vera-
no explicou que, diferentemente 
da Terracap, o órgão teria o papel 

de concentrar os principais servi-
ços e respostas para atendimen-
to ao investidor que tenha inte-
resse no DF. 

Pedro Henrique Verano frisou 
que, mesmo com a localização 
favorável e a vantagem de ser a 
sede dos Poderes da República, 

o DF pode viver tempos som-
brios na economia. “Por décadas, 
a economia do DF teve seguran-
ça e pôde se apoiar nas necessi-
dades dos governos, para gerar 
a nossa riqueza e empregos. Po-
rém, o cenário que se constrói 
para os próximos anos é preo-
cupante. O Estado contrata cada 
vez menos, já não consegue for-
necer empregos em volume su-
ficiente para atender a crescente 
massa populacional do DF e do 
entorno”, apontou o vice-presi-
dente da Fibra.

Na visão de Pedro Verano, os 
avanços tecnológicos e logísticos 
fizeram com que as compras rea-
lizadas pelas instâncias do poder 
público pudessem ser feitas por 
meio de fornecedores em qual-
quer ponto do país, reduzindo a 
vantagem geográfica que as em-
presas do DF tinham, até certo 
ponto. “Por décadas, permitimos 
que a administração pública fos-
se a nossa principal fonte de de-
senvolvimento econômico e nós 
apostamos quase todas as nossas 
fichas — tanto os empresários, 
como o GDF. Deixamos de lado 
o desenvolvimento de outros se-
tores, que poderiam , em parale-
lo, gerar renda e emprego para a 
nossa cidade”, analisou.

Invasões preocupam

Leonardo Ávila, presidente 
do Codese-DF, chamou a aten-
ção para os problemas enfren-
tados pelos moradores de re-
giões ocupadas sem planeja-
mento urbano. Ele alertou que 
o desenvolvimento socioeconô-
mico dessas áreas deve ser uma 
prioridade do governo. Leonar-
do Ávila também resgatou o do-
cumento O DF que a gente quer 
em 2040, um trabalho elabora-
do por 18 câmaras técnicas do 
governo distrital, como as de ci-
dadania, saúde e segurança. O 
objetivo é indicar o estabeleci-
mento de políticas públicas du-
radouras, para evitar a desconti-
nuidade das ações entre gestões.

De acordo Ávila, o estudo 
chegou à conclusão de que o 
grande problema para o desen-
volvimento socioeconômico do 
DF são as invasões. “Locais on-
de nós temos as menores taxas 
de acesso à esgoto, à escola, à 
creche, à saúde, renda — todos 
são regiões de invasão”, salien-
tou o presidente do conselho.

*Estagiários sob a supervisão
de Malcia Afonso

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A.Press
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"Brasília está envelhecendo"

Em painel dedicado à preservação cultural, educacional e sustentável do Distrito Federal, representantes 
de órgãos públicos e entidades privadas concordam que a capital do país merece maior atenção

D
urante o painel sobre Bra-
sília na preservação cultu-
ral, educacional e susten-
tável, no evento Entre os 

Eixos do DF, realizado ontem pe-
lo Correio, o secretário de Cultu-
ra e Economia Criativa do Distri-
to Federal (DF), Bartolomeu Ro-
drigues, afirmou que a capital es-
tá envelhecendo. Ele cita cartões 
postais, como a Praça dos Três Po-
deres, atingida violentamente por 
vândalos em 8 de janeiro deste 
ano, e o Teatro Nacional Cláudio 
Santoro, fechado desde 2014, co-
mo exemplos da falta de cuidado 

com a conservação dos pontos 
turísticos e culturais de Brasília.

“Quando você anda hoje na pra-
ça dos Três Poderes, que foi palco 
de todas essas coisas tristes, desses 
acontecimentos recentes, a praça 
está deteriorada”, afirmou Rodri-
gues. “O governador (Ibaneis Ro-
cha, afastado) vinha insistindo co-
migo, que precisamos fazer um pla-
no de renovação e de revitalização 
dessa praça. Ela está praticamente 
igual, desde quando foi entregue, 
em 1960”, comentou o secretário. O 
processo de restauração da prin-
cipal praça de Brasília se encon-
tra em ritmo avançado, segundo o 
chefe da pasta, que também pon-
tuou que o Teatro Nacional segue 
em obras desde o mês passado — 
o local não recebe eventos há quase 

nove anos. “Tem uma representa-
ção histórica. Ele [o Teatro Nacio-
nal] é uma página da arquitetura 
brasileira, e a gente se depara com a 
seguinte situação: a gente está sem-
pre para recuperar. Quando eu es-
tou trabalhando em uma recupera-
ção, a pergunta que me vem à ca-
beça é: como nós deixamos chegar 
a esse ponto?”, avaliou.

A criação de um fundo consti-
tucional voltado exclusivamente 
para o patrimônio de Brasília es-
tá no radar de Bartolomeu Rodri-
gues, que fez acenos ao governo 
federal e revela estar bem otimis-
ta com a nova gestão. “Eu estou 
firmemente acreditando. Estou 
muito otimista, com os rumos 
que estamos tomando do ponto 
de vista do governo federal, que 

é quem tem que dar essa ajuda. 
E ele pode trazer outros agentes 
que possam contribuir para que 
se possa dar uma atenção muito 
maior para o patrimônio de Bra-
sília. É o alerta que eu faço aqui”, 
ressaltou o secretário.

Educação patrimonial

Representando o governo fe-
deral, o presidente do Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan), Leandro 
Grass, que também participou 
do painel, destacou para a pla-
teia o olhar que terá, como ges-
tor do órgão, para Brasília. “Uma 
das nossas missões é tirar o estig-
ma de que o Iphan é somente um 
órgão fiscalizador. A gente quer 

que o patrimônio cultural não 
seja um obstáculo, mas sim uma 
oportunidade para o desenvolvi-
mento do DF”, ressaltou, frisan-
do que toda a sociedade e a ini-
ciativa privada da capital do país 
têm o dever de preservá-la co-
mo patrimônio da humanidade. 
“Até porque a reavaliação desse 
título acontece periodicamente. 
Então, se falhamos, todos somos 
prejudicados. Se perdemos isso, 
a culpa não é só do Iphan. Colo-
car o órgão em uma posição de 
agenda mais positiva e constru-
tiva, do que reativa, essa será a 
marca”, disse Grass.

A presidente do Sindicato dos 
Estabelecimentos Particulares de 
Ensino do Distrito Federal (Sinepe-
DF), Ana Elisa Dumont, endossa 

a perspectiva de Leandro Grass. 
Também no evento promovido pe-
lo Correio — que teve como media-
dores os jornalistas Ana Maria Cam-
pos e Carlos Alexandre de Souza — 
ela falou sobre a importância da 
educação no processo de valoriza-
ção cultural e citou como exemplo 
escolas europeias. “Eu brinco muito 
que, quando você sai do Brasil, per-
cebe que, principalmente na Euro-
pa, eles valorizam cada pedacinho, 
e ensinam isso às crianças desde 
pequenas, para que possam inter-
nalizar, nos valores deles, o quanto 
é importante cuidar da sua cidade, 
do patrimônio e da história que ela 
carrega”, concluiu.

 
*Estagiário sob a supervisão de 
Patrick Selvatti
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Quando eu estou trabalhando em uma 
recuperação [de um patrimônio público], a 
pergunta que me vem à cabeça é: como nós 

deixamos chegar a esse ponto?”

Bartolomeu Rodrigues, secretário de Cultura do Distrito Federal

A gente quer que o patrimônio cultural 
não seja um obstáculo, mas sim 

uma oportunidade para o 
desenvolvimento do DF”

Leandro Grass, presidente do Iphan

Na Europa, eles ensinam às crianças para que 
possam internalizar, nos valores deles, o quanto 
é importante cuidar da sua cidade, do patrimônio 

e da história que ela carrega”

Ana Elisa Dumont, presidente do Sinepe-DF 

Não dá para falar de preser-
vação de Brasília sem que haja a 
integração entre o Plano Piloto e 
as demais regiões administrati-
vas do Distrito Federal. No pai-
nel destinado ao tema no Entre 
os Eixos do DF, a embaixadora 
da paz e atriz Maria Paula Fidal-
go defende a união da população 
da capital federal para que se crie 
uma identidade social. Segundo 
ela, o momento é de autorrefle-
xão sobre a sociedade brasilien-
se. “Todo esse sonho maravilho-
so da capital de integrar todos os 
estados deste país e acolher to-
dos de forma pacífica, na verda-
de, com o choque da realidade, se 
perdeu”, comentou. “A gente fica 
numa sociedade com bolsões de 

pobreza, com o Plano Piloto ain-
da muito preservado com a qua-
lidade de vida da Suécia, mas, no 
Sol Nascente, a gente tem quali-
dade de vida pior do que se tem 
notícia”, frisou.

Também psicanalista, escrito-
ra e palestrante, Maria Paula des-
tacou que, apesar de Brasília ser 
a terceira maior cidade do Brasil, 
ainda assim não é possível consi-
derar um povo unido e integrado. 
“Temos que falar da identidade 
do povo de Brasília. A gente pre-
cisa entender como que a gente 
vai ressignificar isso tudo, enca-
rar esse momento como recons-
trução e se ver enquanto o po-
vo da capital federal”, destacou.

A convidada do debate tam-
bém ressaltou que não se pode 
esquecer de tratar temas como a 
desigualdade social, a desones-
tidade e a corrupção. “No cerne 

da violência, está a miséria”, pon-
tuou. “Para a cultura de paz, a gen-
te tem que encarar os problemas 
sociais e, de verdade, trabalhar pa-
ra construir uma sociedade mais 
digna, mais justa”, avaliou a em-
baixadora. Segundo Maria Pau-
la, uma forma de integrar o po-
vo é por meio da arte. “A cultura 
pode ser essa liga para fazer com 
que essa construção da identida-
de aconteça”, comentou. “Chega 
de falar que Brasília é o Plano Pi-
loto. Da Ceilândia vêm as mani-
festações culturais mais potentes 
desse momento”, citou, destacan-
do os artistas do hip hop e do rap 
da capital que produzem conteú-
dos bons e relevantes para a iden-
tidade do brasiliense e é neces-
sário reconhecer esses trabalhos.

O CEO e fundador da startup 
Moai, Vinicius Postai, concorda e 
aposta nos benefícios de sair da 

bolha e se conectar com outros 
segmentos como forma de se tor-
nar mais competitivo no merca-
do. “Quando você está em rede, 
você cria algo que o dinheiro não 
compra: a troca de experiências 
que passam a ser o seu diferen-
cial competitivo. Não vejo como 
Brasília possa ser definida ape-
nas como Plano Piloto”, avaliou. 
“Quando me conecto com em-
presários de diferentes segmen-
tos e regiões, eu ganho velocida-
de, conhecimento e oportunida-
des”, completou.

Sobre o Entre os Eixos do DF, 
Vinícius aprecia a chance de ou-
vir diretamente de autoridades 
da cidade os planos futuros de 
desenvolvimento em diferentes 
setores. “Aqui eu vejo grandes 
atores da cidade falando dos ei-
xos de atenção para o desen-
volvimento da economia, da 

sustentabilidade e das priorida-
des do ano”, concluiu.

Ainda durante o painel, a se-
cretária de Educação do Distrito 
Federal, Hélvia Paranaguá, pon-
tuou que a integração das ci-
dades tem sido importante tan-
to para a educação quanto para 
a cultura. “Muita gente de fora, 
quando fala em Brasília, pensa 
no Plano Piloto”, disse. Segundo a 
secretária, isso ocorre devido ao 
que aparece na televisão, como o 
Congresso, as votações, o Supre-
mo e os Palácios. “Mas Brasília é 
bem maior que isso”, disse.

Segundo Paranaguá, por ou-
tro lado, no 7 de setembro deste 
ano, a comemoração cívico-mi-
litar teve um desfile que a fez ob-
servar que muita gente ainda não 
conhece o Plano Piloto. “Como 
a gente sempre faz parte deste 
desfile, com as escolas públicas, 

observei que tinha um menino 
que, pela primeira vez, estava co-
locando os pés no centro da ci-
dade. Então, tanto as crianças do 
Plano Piloto precisam conhecer 
as regiões administrativas e vice-
versa”, afirmou.

A secretária de Educação res-
saltou que essa questão da in-
tegração tem sido trabalhada 
nas escolas. Para isso, segundo 
Hélvia, não há possibilidade de 
a educação ficar sem o Fundo 
Constitucional. “Só de folha de 
pagamento nós temos R$ 10 bi-
lhões, e R$ 6 bilhões são pagos 
com recursos do fundo. Isso per-
mite que, com a fonte sendo o 
Tesouro, o dinheiro seja utiliza-
do para o pagamento do restan-
te da folha e a melhoria na qua-
lidade da educação. Então para 
nós, o Fundo é fundamental e vi-
tal”, finalizou.

A integração como base para reconstruir

 » FERNANDA STRICKLAND
 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » NAUM GILÓ

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Temos que falar da identidade do 
povo de Brasília”

Maria Paula Fidalgo, embaixadora da paz

Não vejo como Brasília possa ser definida 
apenas como Plano Piloto”

Vinicius Postai, CEO e fundador da startup Moai

As crianças do Plano Piloto precisam conhecer 
as regiões administrativas, e vice-versa”

Hélvia Paranaguá, secretária de Educação do DF
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

No seminário Entre os Eixos do DF, promovido ontem pelo Correio, o secretário 
de Segurança Pública, Sandro Avelar, anunciou a criação de um novo batalhão da 

Polícia Militar para atuar na Esplanada dos Ministérios. Sandro disse que a PM falhou 
em 8 de janeiro e as responsabilidades serão apuradas em seis inquéritos policiais 

militares. Mas, mesmo assim, considera a corporação do DF a melhor do país.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

A 
investigação da cha-
cina da família da 
cabeleireira Elizamar 
da Silva, que vitimou 

dez pessoas e chocou o país, 
foi tema do CB.Poder — par-
ceria entre Correio e TV Bra-
sília. Em entrevista à jorna-
lista Darcianne Diogo, o de-
legado-chefe da 6ª Delegacia 

de Polícia (Paranoá), Ricar-
do Viana, responsável pela 
investigação, não descartou 
a abertura de outro inquéri-
to, se surgirem mais evidên-
cias. “Caso apareçam novas 
pessoas, nós podemos relatar 
ao Ministério Público, que 
pode editar denúncia, ou nós 
instauramos um novo inqué-
rito para apurar novas con-
dutas”, afirmou.

 »ENTREVISTA | RICARDO VIANA |  DELEGADO-CHEFE DA 6ª DP (PARANOÁ)

 » CARLOS SILVA*  Ed A
lves/CB

/D
.A
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Polícia pode abrir novo inquérito

Ao CB.Poder, o responsável pela investigação que solucionou a chacina de dez pessoas da família da cabeleireira Elizamar 
da Silva afirmou que segue a apuração de evidências que ainda não foram examinadas, como saques de contas bancárias

O que se pôde comprovar em 
relação à motivação verdadeira 
dessa chacina?

A investigação deixou mui-
to clara que era uma associação 
criminosa qualificada. Se utili-
zou de armas de fogo, menores, 
e tem o núcleo-base (Gideon, Fa-
brício, Carloman e Horácio). Es-
se crime vinha sendo planejado 
desde o mês de outubro (do ano 
passado). Marcos morava num 
local bonito, uma área de pre-
servação ambiental. O que ex-
traímos, tanto dos interrogató-
rios quanto dos fatos que trou-
xemos à investigação, é que es-
ses indivíduos moravam no lo-
cal, sabiam de todo o cotidiano 
da família e da venda de um imó-
vel de R$ 200 mil (pertencente a 
Cláudia Regina, ex-mulher do 
sogro da Elizamar). Assim, cria-
ram a cobiça em torno dessa ter-
ra. O Marcos não era o proprietá-
rio, e eles vislumbraram que se o 
eliminassem e todos os familia-
res dele, ninguém iria questionar 
a nova posse deles. A partir dali, 
eles fracionariam ou venderiam 
aquele terreno e tinham como 
intenção lucrar R$ 2 milhões, e 
cada um desse núcleo ganharia 
R$ 500 mil reais.

As investigações seguem em 
algum sentido?

Nós trabalhamos com um au-
to de prisão flagrante. Eles foram 
presos preventivamente. Tínha-
mos um prazo fatal de dez dias 
para concluir a investigação e 
conseguimos. Só que as medidas 

cautelares foram requeridas por 
nós, e temos que analisá-las. Fo-
ram dados telemáticos (de co-
municação), quebra de sigilo. Va-
mos examinar se houve saque nas 
contas (bancárias), se há alguma 
pessoa além dessas que recebeu 
o dinheiro, se há outras pessoas 

envolvidas. Caso apareçam no-
vas pessoas, nós podemos relatar 
ao Ministério Público, que pode 
editar denúncia ou nós instaura-
mos um novo inquérito para apu-
rar novas condutas. Dia 26 (de ja-
neiro) nós relatamos e fechamos a 
investigação do âmbito da 6ª De-
legacia de Polícia (Paranoá).

Em 27 anos de carreira que 
o senhor tem, como descreve 
esse caso?

Foi um caso emblemático. 
Uma situação hedionda, um ter-
ror que aconteceu na capital da 
República. Nós, investigadores, 
não estamos felizes em ter encar-
cerado essas pessoas. Preferíamos 
que não acontecesse. Numa capi-
tal com 60 anos de existência, en-
frentarmos uma situação como 
essa é muito triste. Eu recebo tele-
fonemas de amigos de todo o Bra-
sil que nunca vira uma situação 
dessa dos seus estados, os quais, 
por vezes, experimentam índices 
de violência muito maiores do que 
os nossos. Foram 15 dias de muita 
tensão para a Polícia Civil do Dis-
trito Federal (PCDF).

*Estagiário sob supervisão de 
Malcia Afonso

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press Mariana Lins 

 Tony Winston/Agência Saúde-DF

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Redução do efetivo

Sandro Avelar fez uma observação sobre dificuldades do policiamento 
do DF: a redução do efetivo da PM. Em 2013, eram cerca de 16 mil. 

Hoje, são aproximadamente 10 mil. Houve queda de 37,5%.

Novo 
batalhão

Fundo da democracia
A governadora em exercício Celina Leão (PP) usou a expressão “Fundo Constitucional 

da democracia do Brasil”, durante o seminário Entre os Eixos do DF.

Ajuda do Ministério 
da Saúde

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, prometeu distribuir 

R$ 600 milhões entre as unidades 
para federação para que os 

recursos sejam aplicados em 
cirurgias eletivas que ficaram 

bloqueadas por conta das 
emergências da pandemia. 
O DF conta com uma fila de 

34.418 pacientes aguardando 
um procedimento. A secretária 

de Saúde, Lucilene Florêncio, diz 
que essa é uma das prioridades 

da pasta. Ela aguarda, para ajudar 
a alcançar esse objetivo, a parte 
do DF no repasse. “O Ministério 
da Saúde vai calcular com base 
na população de cada unidade 

da federação”, diz Lucilene.

CPI vai sair
No seminário do Correio, 

ontem, o presidente da Câmara 
Legislativa, Wellington Luiz 

(MDB), garantiu que a CPI dos 
Atos Terroristas sairá. Todos os 
deputados já foram indicados: 
Robério Negreiros (PSD), Chico 

Vigilante (PT), Fábio Félix (PSOL), 
Jaqueline Silva (Agir), Pastor Daniel 

de Castro (PP), Joaquim Roriz 
Neto (PL) e Hermeto (MDB).

Grass toma posse hoje
Leandro Grass toma posse, hoje, oficialmente 
como presidente do Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (Iphan), 
com apresentação da nova Diretoria 

Colegiada do Instituto. O evento, na sala 
Brasília do Palácio Itamaraty, contará 

com a presença do ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, e da ministra 

da Cultura, Margareth Menezes.

Parceria
O presidente do Iphan, Leandro Grass, e o 
secretário de Cultura e Economia Criativa 

do DF, Bartolomeu Rodrigues, já se reuniram 
para traçar projetos comuns. A eleição 

passou e agora é hora de trabalhar.

Izalci anuncia voto em 
Rogério Marinho

O senador Izalci Lucas (PSDB-DF) 
anunciou ontem que vai votar no 
futuro senador Rogério Marinho 

(PL-RN), apoiado pelos bolsonaristas. 
O atual presidente, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), tem o apoio da base do 

presidente Lula. Assim terá também 
o voto da senadora Leila Barros 

(PDT-DF), enquanto Damares Alves 
(Republicanos-DF) segue o mesmo 

caminho que Izalci. “Uma das coisas 
que pode atrapalhar muito o Senado 

é a vinculação e a dependência 
com o governo”, diz o tucano, que 

é líder do PSDB no Senado.

Fim
Acaba hoje a intervenção federal 

na segurança pública do DF.

Edital n.º 1 CNMP – de 20 de Janeiro de 2023

Inscrições somente via internet, no endereço eletrônico www.cebraspe.org.br/

concursos/CNMP_23 no período entre 10 horas do dia 27 de janeiro de 2023 e

18 horas do dia 17 de fevereiro de 2023, observado o horário oficial de Brasília/DF.

Taxa de inscrição: nível superior: R$ 75,00 e nível médio: R$ 55,00.

Cargos: Analista do CNMP e Técnico do CNMP.

Vagas: 9.

Remuneração: Para Analista R$ 12.455,30 e para Técnico R$ 7.591,36.

nformações: (61) 3448 0100/ sac@cebraspe.org.br / www.cebraspe.org.br/
concursos/CNMP_23.

CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE VAGAS
E FORMAÇÃO DE CADASTRO DE RESERVA NOS
CARGOS DE ANALISTA E TÉCNICO DO CONSELHO
NACIONAL DO MINISTÉRIO PÚBLICO (CNMP)
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Brinde para 
Vladimir

Vladimir não nasceu em Brasília, mas, 
como diz o ator João Antônio, renasceu em 
Brasília. Sem deixar de ser paraibano, fi-
cou ainda mais brasileiro no Planalto. Ele é 
épico e a capital modernista, também. Em 
Brasília, reencontrou a aventura de redes-
cobrir e refazer o Brasil, com as grandezas, 
mas também com as contradições e as mi-
sérias exasperantes. 

Glauber Rocha escreveu que Vladimir 
era o Vertov das caatingas; ele se trans-
formou no Vertov do cerrado, depois de 
52 anos no Planalto. Trouxe para Brasília 

o espírito de inquietação de uma das 
nascentes do Cinema Novo, pois parti-
cipou como assistente de Aruanda, do-
cumentário de Linduarte Noronha, em 
que, pela primeira vez, a luz crua do ser-
tão estouraria na tela sem o filtro das len-
tes, e de Cabra marcado para morrer, de 
Eduardo Coutinho, na primeira versão, 
marco do despojamento do cinema-
verdade no Brasil. Inspirado nas experi-
mentações de Aruanda, Glauber faria a 
estética da fome desembocar em Deus e 
o Diabo na Terra do Sol. 

Com espírito obsessivo e tenacidade 
nordestina, filmou alguns dos principais 
momentos da saga de Brasília, sempre me 
conexão com a raiz nordestina, dos con-
terrâneos velhos de guerra pioneiros da 
construção até a geração do rock ouro de 

Renato Russo e cia., passando pela inva-
são da UnB na barra de 1968, pelo lirismo 
da pintura de Cicero Dias ao memorialis-
mo de José Lins do Rego. 

Vladimir é capaz de acompanhar, com 
uma câmera na mão, um roqueiro durante 
15 anos. Quando a fita estreia, o ex-guitar-
rista já se tornou evangélico, mas o nosso 
Vertov do cerrado não se desapega da de-
voção invencível pelo cinema. O amor de 
Vladimir por Brasília não exclui uma con-
tundente visão crítica. Em seus filmes, ele 
revela o outro lado do cartão-postal e vai 
na contramão da história oficial. 

Vladimir lançou, ao lado de Fernan-
do Duarte, no curso de cinema da UnB, a 
plataforma de uma cinematografia bra-
siliense. Com o ânimo de Dom Quixo-
te paraibano, idealista mas pragmático, 

realizou, na prática, a utopia lançada por 
Paulo Emílio Sales Gomes e Nelson Pe-
reira dos Santos.

 Ele contribuiu, decisivamente, para 
a constituição de uma cultura brasilien-
se como cineasta, professor, pesquisador, 
pensador, articulador, líder e pessoa física. 
O legado dele é, ao mesmo tempo, cultu-
ral, político, humano, afetivo e espiritual. 

É difícil encontrar alguma pessoa da 
área cultural que não tenha alguma dívi-
da de gratidão para com Vladimir. Ele hu-
maniza, civiliza, viriliza, dignifica e eleva 
Brasília com seu espírito aguerrido e in-
flamado. Para prevalecer nesse mundo 
cão, a bondade não pode ser boazinha, 
tem de ser brava. 

Por todas essas razões, as instituições 
de cultura têm o dever de encontrar um 

espaço para o acervo acumulado por Vladi-
mir no Cinememória. São equipamentos, 
filmes, livros, obras de arte e documentos. 
Ele doou todo o material a UnB, mas a ins-
tituição não abrigou o presente. Vladimir, 
praticamente, foi expulso da casa em que 
morava na W3 Sul pelos documentos que 
não param de crescer. 

É isso que mais preocupa Vladimir neste 
momento: o destino do Cinememória. Co-
mo bem disse Cartola, quem gosta de ho-
menagem depois de morto é estátua. Va-
mos celebrar os 88 anos de Vladimir com 
um espaço digno para seu acervo. Ele me-
rece como poucos nesta cidade.

 PS: Hoje, às 18h, o Cine Brasília exibe O 
cinema segundo Vladimir de Carvalho, di-
rigido por Maria Maia, em brinde cinema-
tográfico aos 88 anos de Vladimir.

Pais e alunos estão otimistas com o 
retorno após dois anos de restrições por 
conta da pandemia. Sindicato das escolas 
mantêm regras para evitar infecção. Na 
rede pública, ano letivo começa dia 13

D
epois de três anos com períodos le-
tivos repletos de restrições, alunos 
do ensino particular iniciaram o 
primeiro semestre escolar de 2023 

num cenário otimista em relação à pan-
demia da covid-19. De acordo com o Sin-
dicato de Estabelecimentos Particulares 
(Sinepe), o Distrito Federal tem cerca de 
170 mil estudantes na rede, distribuídos 
entre 570 escolas credenciadas.

Ontem pela manhã, o Correio visitou o 
colégio Sigma da 912 Sul e conversou com 
alunos e pais sobre as expectativas para o 
semestre. Militar da reserva e pai de João 
Oliveira, 13 anos, Luiz Claudio Oliveira Fer-
reira, explica que, para o filho, a rotina de ir 
para escola de forma presencial modifica a 
relação com os estudos. “Ele veio desse pe-
ríodo preso, anos complicados com muita 
adaptação. Com esse retorno à sala de au-
la, acredito que ele terá mais possibilida-
des de aprender, além de voltar a conviver 
e presenciar o dia a dia da escola”, diz. Se-
gundo Ferreira, “foi complicado para o fi-
lho se readaptar às aulas presenciais, mas 
agora não vemos algo melhor do que vol-
tar para escola e conviver com os amigos”.

De acordo com a oficial do Exército e 
mãe de Gabriel, 11, e do Daniel, 8, Sarah 
Saunders, o retorno à convivência com os 
colegas é essencial para que os filhos en-
tendam a diversidade social. “Com o pre-
sencial, eles aprendem a viver no coletivo e 
a respeitar as diferenças. Como somos uma 
família judia, é muito importante criar essa 
consciência neles logo cedo”, diz.

Sarah conta que os filhos estavam 
muito ansiosos para a volta às aulas. “Es-
se retorno é muito bom para eles, ver os 
colegas todos os dias é um reencontro 
que faz muito bem. E agora, sem restri-
ção, eles vão poder realmente brincar e 
interagir com os amigos”, ressalta. 

Diretor pedagógico da unidade do 
Sigma, Sylvio Conti explica que as restri-
ções impediram muitos estudantes de vi-
venciar algumas experiências  dentro da 
escola. “Além do ambiente, esse alunos 
precisam deste contato uns com os ou-
tros. De forma que esses relacionamen-
tos deles sejam mais verdadeiros e reais, 
o contato fez muita falta durante a pan-
demia. Nosso papel é retomar esse con-
tato entre eles”, diz.

Conti também destaca que o traba-
lho com os estudantes é contínuo e que 
as ações de integração devem acontecer 
durante todo o ano. “As expectativas para 
este ano são as maiores possíveis, não ter 
restrições, abre um leque para que a gen-
te trabalhe durante todo o ano com esses 
alunos, promovendo liberdade e autono-
mia para explorar os conteúdos”, destaca. 

Marilda dos Anjos Carvalho, mãe do 
Eduardo Lourenço, 12, acredita que o con-
vívio faz parte da educação. E continua: “Pe-
la internet, se ele discute com os colegas, 
bata desligar o computador. Mas, na vida 
real não é assim, e é isso que preciso pas-
sar para ele: como lidar com pessoas”. “Es-
sa rotina de se arrumar para escola, saber 
como tem que se portar, também é essen-
cial para criar uma disciplina”, acrescenta. 

Para a jornalista Cristina Della 

Detran 
monitora 
trânsito de 
transporte 
escolar nesse 
período

 » AMANDA SALES

Cristina Della 
com Bernado: 
"Acredito 
que vai ser 
um ano mais 
ameno em 
relação ao 
contágio" 

Marilda dos 
Anjos: "Essa 
rotina de 
se arrumar 
para escola 
é essencial 
para 
criar uma 
disciplina"

Luiz Claudio 
Oliveira:  “Foi 
complicado 
para o filho 
se readaptar 
às aulas 
presenciais”

REDE 
PRIVADA 
VOLTA ÀS 
AULAS

Mônica, mãe do Bernardo, 12, a expectati-
va é que o ano permaneça mais tranquilo 
em relação às condições sanitárias da pan-
demia. “Agora que a maioria está vacinada, 
sem covid-19, acredito que vai ser um ano 
mais ameno em relação ao contágio”, diz. 
Cristina reforça que o contato de alunos sem 
o distanciamento faz diferença para o apren-
dizado. Sobre o assunto, o Sinepe destaca a 
importância de afastar alunos e professores 
que apresentarem quadros gripais. Além dis-
so, disponibilizar álcool em gel nas escolas.

Ano letivo

Na rede pública, as aulas começam em 
13 de fevereiro. Ao todo, são 200 dias letivos 

obrigatórios. Para os estudantes das Insti-
tuições Educacionais Parceiras (IEP), como 
as creches conveniadas, o ano letivo tam-
bém começa no dia 13.

A semana pedagógica, reunião dos profis-
sionais da educação, que ocorre antes do iní-
cio das aulas para planejamento do ano leti-
vo, acontecerá de 6 a 10 de fevereiro. Enquan-
to isso, as instituições parceiras terão o encon-
tro pedagógico nos dias 9 e 10 de fevereiro.

Para os pais de alunos, a Secretaria de 
Estado da Educação do Distrito Federal 
informa que os uniformes da rede públi-
ca de ensino serão distribuídos gratuita-
mente no primeiro semestre do ano letivo 
a todos os estudantes. O modelo anterior 
poderá ser usado até a entrega dos novos.

A família Saunders 
destaca a importância 
de conviver com a 
diversidade de alunos
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Com o início do ano letivo, o Departa-
mento de Trânsito do Distrito Federal (De-
tran-DF), por meio das Diretorias de Educa-
ção, Engenharia e Policiamento de Trânsito, 
intensifica as ações da Campanha Volta às 
Aulas a fim de conscientizar alunos, familia-
res, responsáveis e usuários das vias sobre o 
aumento da circulação de pedestres e veí-
culos nas proximidades das escolas.

Desde a semana passada, o Detran vem 
promovendo uma série de ações educati-
vas, alertando pais e responsáveis sobre a 
importância de respeitar as leis de trânsito 
e observá-las com mais atenção, principal-
mente na hora de embarcar e desembarcar 
os estudantes.

O objetivo das ações tem sido orientar 
os condutores quanto às atitudes corretas 
que devem ser adotadas no perímetro es-
colar (veja quadro).

Desde de ontem, o órgão atua em apoio 
às ações de educação, para garantir a fluidez 
do trânsito e a segurança viária. Os agentes de 
trânsito intensificarão as ações nas faixas de 
pedestres, redobrarão a atenção à organiza-
ção do tráfego perto das escolas e estarão de 
prontidão para intervir em casos de retenções.

Para evitar interrupção no fluxo dos veí-
culos e atropelamentos de pedestres, a re-
comendação é que os condutores estacio-
nem seus veículos regularmente nas vagas 
e não parem em fila dupla.

Ações no trânsito
» Reduzir a velocidade

» Evitar parar em fila dupla

» Manter distância maior 
do carro da frente

» Estacionar corretamente

» Respeitar a faixa de pedestre

» Usar cinto de segurança

» Crianças com menos de 10 anos 
não podem ser transportadas 
no banco dianteiro do carro 
ou em motos

Orientações
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A 
terceira Academia do Pal-
meiras colocou Brasília, 
definitivamente, no ma-
pa de cidades onde fez 

história. Com o título da Superco-
pa do Brasil, conquistado no fim 
de semana contra o Flamengo, o 
clube alviverde não só faturou a 
primeira taça na capital federal 
depois de bater na trave duas ve-
zes recentemente, mas também 
solidificou a história de persona-
gens importantes da tão vitoriosa 
geração palmeirense. A 11ª con-
quista da atual era vitoriosa teve 
gostos diferentes para Endrick, 
Abel Ferreira e Raphael Veiga.

Nascido em Taguatinga e cria-
do em Valparaíso de Goiás, cida-
de a 30km de Brasília, a maior 
promessa do Palmeiras nos últi-
mos anos não teve a oportunida-
de de jogar as categorias de base 
em algum clube da cidade. Por is-
so, a passagem do último sábado 
pela capital federal foi a primeira 
na carreira. Nas arquibancadas, 
Endrick teve o apoio da família e 
de amigos próximos. O pai, Dou-
glas Silva, ignorou qualquer lugar 
especial reservado para ele e op-
tou por ficar na arquibancada, ao 
lado de outros alviverdes, para 
apoiar o filho prodígio de 16 anos.

Vendido para o Real Madrid, 
o brasiliense não deve ter tan-
tas oportunidades de passar por 
aqui antes de deixar o Palmeiras, 
em 2024. Por isso, curtiu cada 
momento de atuar no quintal de 
casa. “Foi muito importante pa-
ra mim. Agradeço muito a Deus 
por todo esse carinho. Pretendo 
jogar aqui mais vezes. Creio que 
meus familiares estão felizes co-
migo e com o título”, ressaltou na 
zona mista. Endrick também in-
dicou o caminho para meninos e 
meninas da cidade com o sonho 
de vingar no futebol profissional.

“Nunca desistirem dos sonhos, 
sempre com os pés no chão, ten-
do fé, que se Deus quiser vão con-
seguir jogar em um time grande, 
como o Palmeiras. O mais impor-
tante é nunca perder a fé”, indi-
cou. Em campo, o camisa 16 te-
ve atuação marcada pelo chapéu 
cortado com a mão por Everton 
Ribeiro. O lance resultou em pê-
nalti para o alviverde. O jogador 
também teve um embate pessoal 
interessante com o experiente za-
gueiro flamenguista David Luiz.

Para Abel Ferreira, a vitória no 
Mané Garrincha foi uma forra 
pessoal. Em 2021, em duas pas-
sagens pela cidade, o português 
amargou dois vices-campeona-
tos com o Palmeiras na Super-
copa e na Recopa Sul-America-
na. Na derrota para o Flamengo 
no primeiro encontro pela com-
petição nacional, o treinador foi 
expulso, fato repetido no reen-
contro na capital federal. Porém, 
desta vez, o final foi feliz. Na se-
mana antes da final, o luso de-
monstrou insatisfação com a es-
colha da capital federal para o 
confronto e tratou a cidade co-
mo segunda casa rubro-negra.

“Nossos torcedores estiveram 
ao nosso nível, puxaram a equi-
pe em todos os momentos. Era a 
terceira vez aqui e tínhamos per-
dido duas. Inclusive, quando to-
dos estavam perguntando, tinha 
dito a minha comissão técnica: 
‘este jogo vai ser em Brasília’. Ain-
da não tinha sido confirmado e eu 
sabia que seria aqui. Nesses tipos 
de decisão, temos a capacidade 
de estarmos focados e tranquilos 
para saber os momentos da par-
tida. Essa foi extraordinária para 
pôr à prova a nossa força mental 
e as nossas ambições”, destacou, 
em resposta ao Correio, na cole-
tiva pós-conquista.

Um dos melhores exemplos do 
foco citado por Abel Ferreira foi o 
meio-campista Raphael Veiga. O 
camisa 23 esteve em Brasília nas 
duas finais perdidas pelo Palmei-
ras em 2021 e foi destaque indivi-
dual. Marcou duas vezes contra o 
Flamengo e uma contra o Defen-
sa y Justicia. O ótimo desempenho, 
porém, não impediu os vice-cam-
peonatos na capital federal. Na ter-
ceira oportunidade decisiva na ci-
dade, o jogador reforçou o laço ar-
tilheiro com a cidade e o transfor-
mou ao sair de campo com a taça.

Os dois gols de Veiga no sába-
do o fizeram chegar a cinco mar-
cados no Mané Garrincha em três 
decisões. A conquista da medalha 
dourada, desta vez, confirmou a 
cidade de vez como um amuleto 
pessoal. “Brasília traz sorte, sim 
(risos). Aqui tem um ambiente le-
gal”, vibrou o camisa 23, em entre-
vista ao Correio após a partida. E o 
novo trunfo não veio apenas para 
ele. A conquista do título colocou 
a capital federal, de uma vez por 
todas, na rota especial de triunfos 
da terceira Academia palmeirense.

PALMEIRAS Título em Brasília contra o Flamengo fortaleceu afinidade de três destaques alviverdes com a cidade. Endrick 
levou primeira taça “em casa”, Abel Ferreira deu fim a maré de azar e Raphael Veiga ampliou palco como amuleto da sorte

Capital da alegria
DANILO QUEIROZ

Natural de Taguatinga, atacante Endrick jogou pela primeira vez no Mané Garrincha e saiu do estádio com o segundo título como profissional

Cesar Greco/Palmeiras

Tragédia em Minas
Um ônibus com o time juvenil de futebol do Esporte Clube Vila 
Maria Helena, da cidade de Duque de Caxias (RJ), caiu de uma ponte 
na madrugada de ontem, na BR 116, na altura de Além Paraíba, 
em Minas Gerais. Segundo a informações do Corpo de Bombeiros, 
quatro pessoas morreram, sendo um adulto e três adolescentes 
com idade entre 14 e 17 anos. Outras 28 ficaram feridas. O veículo 
despencou de uma altura de aproximadamente dez metros e foi 
encontrado de cabeça para baixo, próximo ao leito do Rio Angu.

Técnico Abel Ferreira, enfim, comemorou em Brasília após amargar vices

Cesar Greco/Palmeiras

Raphael Veiga é goleador em finais na cidade: cinco gols em três jogos

Cesar Greco/Palmeiras

BASQUETE

CARIOCA

VÔLEI

DANIEL ALVES

O Cerrado tentou, mas não 
conseguiu superar o Caxias 
do Sul pelo Novo Basquete 
Brasil (NBB). Ontem, a 
equipe do Distrito Federal 
recebeu os gaúchos no 
Ginásio da Asceb e foi 
derrotada por 91 x 98. 
O resultado mantém o 
esquadrão candango fora 
da zona de classificação 
ao mata-mata da principal 
competição nacional.

Embora tenha jogado com 
o time titular, o Vasco foi 
derrotado, ontem, pelo 
Campeonato Carioca. 
O cruzmaltino recebeu 
o Volta Redonda, em 
Cariacica (ES), e tropeçou 
por 2 x 1. Gabriel Pec fez o 
gol que esboçou a reação 
vascaína, mas Pedro Raul 
desperdiçou pênalti e 
complicou a equipe no 
segundo tempo.

O time masculino do Brasília 
Vôlei segue com grandes 
dificuldades de engrenar 
na Superliga. Ontem, 
os candangos visitaram 
o lanterna Rede Cuca e 
perderam a para os rivais 
por 3 sets a 0, parciais de 
28 x 26, 26 x 24 e 25 x 12. O 
resultado mantém a equipe 
brasiliense na penúltima 
colocação da classificação 
do torneio nacional.

A defesa de Daniel Alves 
protocolou, ontem, um 
pedido de liberdade para 
o brasileiro, acusado de 
agressão sexual por uma 
mulher, em Barcelona. Em 
uma breve entrevista ao 
canal espanhol Telecinco, o 
advogado Cristóbal Martell 
se disse esperançoso em 
reverter a prisão de seu 
cliente e provar a inocência 
do lateral-direito.

SUL-AMERICANO SUB-20

Superada a primeira fase 
com a liderança do Grupo A, a 
Seleção Brasileira aparece como 
uma das favoritas do hexagonal 
final do Sul-Americano Sub-20, 
na Colômbia. Além das três sele-
ções do grupo B, outra novida-
de é a mudança de sede. Após 
as competições começarem em 
Cali, o round derradeiro será 
disputado na capital Bogotá.

Na etapa de cinco rodadas, 
a Canarinha inicia, hoje, a jor-
nada, no Estádio El Campín, 
às 19h30, contra o Equador. As 
seis seleções lutam por quatro 
vagas na Copa do Mundo Sub-
20. O torneio está marcado para 
ocorrer entre maio e junho, na 
Indonésia, com as três primei-
ras se classificando para os Jogos 
Pan-Americanos de Santiago, no 
Chile, em outubro.

O Brasil não teve a melhor 
campanha da primeira fase por 
uma diferença de apenas três 
gols, em saldo favorável aos 
uruguaios, líderes do Grupo B 
e igualmente favoritos. A Celes-
te Olímpica é dona da melhor 
defesa, tendo sofrido dois gols. 
Eles são, também, o melhor 
ataque, com 11 bolas na rede. 
Ambos se enfrentam na rodada 
final, em 12 de fevereiro.

Exigindo uma virada ao time 
do técnico Ramon Menezes na 
rodada final da primeira fase 
do torneio, o Paraguai é outra 
seleção a se observar. A Albir-
roja chegou ao confronto direto 
contra os brasileiros empatada 
em pontos e pode surpreender. 
Foi uma das responsáveis pela 
precoce queda da Argentina, 
derrotando-os por 2 x 1.

Campeões do mundo no 
profissional em 2022, os argen-

tinos ficaram pelo caminho na 
base com a derrota pelo placar 
mínimo contra os colombianos 
na tentativa final. Os anfitriões 
mostraram ser osso duro de 
roer: empataram com Brasil e 

Paraguai, venceram os demais 
compromissos e avançaram no 
segundo lugar da chave.

Do lado B da fase de grupos, 
vale ter cuidado com a Vene-
zuela, equipe comandada pelo 
argentino Fabricio Coloccini, 
estreante à beira do grama-
do. Ele fez a Vinho Tinto avan-
çar em segundo lugar e mostra 
evolução. O outro classificado, 
o Equador, deve ser uma força 
surpreendente em caso de vagas 
nas competições mundiais.

A nova safra do futebol bra-
sileiro se mostra confiante pelo 
12º título continental. Uma con-
quista ampliaria para quatro 
troféus a distância em relação 
ao segundo maior campeão do 
torneio, o Uruguai, dono de oito 
canecos do Sul-Americano.

* Estagiário sob a supervisão  
de Victor Parrini

Com Brasil em ação, hexagonal começa hoje
PAULO MARTINS*

O zagueiro brasiliense Robert 
Renan é um dos destaques do time

Rafael Ribeiro/CBF
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Por oscar QuIroGa

Data estelar: Lua cresce em 
Gêmeos. a reflexão é o poder 
da mente de flexionar sobre 
si mesma e contemplar seu 
próprio funcionamento, e ao 
fazer isso criar um mundo 
de espelhos que antes não 
existia, de multiplicações 
infinitas da mesma dinâmica, 
como quando os espelhos 
são enfrentados. Por isso, 
é tão fácil se encontrar no 
mundo das reflexões quanto 
se perder também, tudo 
dependendo de a mente, ao 
refletir, ter discernimento 
ou não, para reconhecer a 
diferença, cada vez mais sutil, 
entre a imagem refletida e a 
fonte do reflexo. talvez seja 
esse o destino da reflexão, 
talvez não. uma coisa posso 
te afirmar para te orientar 
nesse labirinto de espelhos 
que é a mente, ela, a mente, 
não funciona por si só, por 
trás dela há uma consciência 
pensadora e curiosa para ver 
aonde as coisas chegam. os 
pensamentos não se pensam 
sozinhos, tu és o ser  
que os pensa.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Envolva seu coração e mente 
para preservar em bom 
funcionamento as coisas que 
estão em andamento, evitando 
se distrair com as novidades 
que aparecem e que sempre 
parecerão mais atrativas do que 
as coisas conhecidas.

No fim das contas, tudo depende 
de negociações e de que, 
por meio dessas, as pessoas 
envolvidas deixem de fazer 
apenas exigências e também 
ofereçam algumas concessões. 
Quando as pessoas se entendem, 
é tudo uma maravilha.

dentro do possível, faça 
acordos e encerre os conflitos 
em andamento, porque a 
oportunidade está dada, e 
também porque dessa forma 
você terá sua força respeitada, 
sem o desgaste que o tempo 
infligiria nela.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Há coisas que estão ao seu 
alcance, enquanto outras, talvez 
desejáveis, se encontram fora 
de seu domínio. É impossível, 
e talvez nem seja saudável, 
satisfazer todos os desejos, 
porque há mais vida além de 
desejar.

Procure fazer com que o 
resultado de seu trabalho 
agregue algo positivo ao mundo, 
mesmo que o alcance seja 
pequeno, porque toda melhoria 
será bem-vinda. Bem, talvez 
nem todos compreendam, mas 
vale tentar pelo menos.

as potencialidades estão 
todas disponíveis, mas nada 
acontecerá sem você tomar 
algumas providências e se 
envolver diretamente com 
a concretização de suas 
pretensões. a única magia 
disponível é fazer, só ela.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Quando você dá um passo e toma 
uma atitude, os acontecimentos 
seguem esse impulso e 
acompanham o movimento. 
Quando, por essas coisas dos 
humores oscilantes, você age sem 
propósito algum, por aí vão as 
coisas também.

É quase impossível distinguir 
antecipadamente a diferença entre 
um sonho, um pressentimento, 
uma fantasia ou uma memória, 
porque todas as imagens são 
vivificadas por emoções. só o 
discernimento consegue saber a 
diferença.

Faça sua vontade, cuidando 
para não atropelar as 
vontades alheias com seu 
comportamento, porque há de 
haver lugar para tudo e para 
todos no cenário da civilização, 
ou pelo menos é isso que 
deveria ser, ou não?

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

os questionamentos mais realistas 
são os que a alma não compartilha 
com ninguém, um pouco porque 
sabe que não seria compreendida, 
outro pouco porque ao fazê-lo teria 
de confessar coisas que são  
íntimas e secretas.

Viver intensamente é um anseio 
legítimo, porém, sua alma é capaz 
de reconhecer que nem todas as 
intensidades são disponíveis nem 
tampouco todas elas brindariam 
com experiências que sirvam ao 
seu amadurecimento.

o que você puder fazer para aliviar 
a carga do passado que pesa 
sobre suas costas, será também o 
tanto de margem de manobra que 
agregará para, futuramente, poder 
orientar seus passos por outro 
caminho diferente.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos VIEIra

TANTAS Palavras

Esta sEção cIrcuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sIG, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

H
oje, às 18h30, será exibido, no 
Cine Brasília o filme documen-
tário O cinema segundo Vladi-
mir Carvalho, de Maria Maia. 

A exibição do longa  celebra os 88 anos 
do cineasta paraibano-brasiliense, um 
dos mais importantes do cinema bra-
sileiro. O documentário aborda a vida 
do diretor e conta como é o cinema se-
gundo Vladimir Carvalho. O nome é 
um jogo de palavras com um dos tra-
balhos do diretor, O evangelho segun-
do Teotônio (1984).

Ao Correio, a diretora Maria Maia 
explica que havia muito material da 
vida do diretor. “O filme se tornou um 
processo de ligar a vida pessoal do Vla-
dimir desde a infância assistindo os 
filmes, a vida intelectual e de cineas-
ta”, diz. O documentário tem depoi-
mentos de Gilberto Gil, Orlando Sen-
na, Sérgio Moriconi, Walter Carvalho 
(irmão do Vladimir), entre outros.

Ela conta a história do diretor sem-
pre em conexão com o cinema. “O 
filme só não mostra os últimos dois 
filmes do Vladimir. Então, apresen-
ta desde quando ele foi assistente de 
Linduarte Noronha no filme Aruanda, 
até a própria carreira dele. A diretora 
também evoca a infância do Vladimir. 
“Tudo começou na infância, quando 
ele assistia filmes na Paraíba.” O pai 
do diretor era muito interessado por 

cinema. “Era uma vida culturalmente 
muito rica”, conta. Na época em Ita-
baiana, Paraíba, o trem passava pela 
cidade e deixava o filme que passaria 
no cinema. Um dos filmes favoritos de 
Vladimir na época era Cavalo de Fer-
ro, “Filme que tem a coisa do trem, do 
entroncamento ferroviário, que traz o 
progresso e as referências cinemato-
gráficas pro Vladimir menino”, expôs.

Quando pré-adolescente, o cineas-
ta escreveu uma crônica sobre os can-
tadores de feira, o Inácio da Caatin-
gueira, para o jornal O Balão. “Ele já 
estava ligado na história, em toda a 
cultura brasileira que existia na épo-
ca. Vladimir desde criança foi sempre 
muito atento”, conta a diretora.

“O Vladimir está sempre realizan-
do, construindo, levando o cinema pa-
ra frente. Fazendo filmes belíssimos que 
narram a vida do povo brasileiro nas 
mais diferentes facetas. É a memória vi-
va do cinema”, destaca Maria Maia.

O CINEMA SEGUNDO  
VLADIMIR CARVALHO

cine Brasília (asa sul EQs 106/107, 
Brasília). dia 31 de janeiro, às 18h30. 
Entrada gratuita. classificação 
indicativa: Livre.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » MarIa cLara BrItto*

Vladimir cinematizado

CINEMA

Exibição do documentário no Cine Brasília celebra 88 anos de Vladimir Carvalho

arquivo Pessoal

LITURGIA
 
Sempre o tempo passa
tudo no espaço age
dia hora minuto
semente folha fruto

Pra provar desta terra
planta a prova da planta
prova a polpa da fruta
poupa semente tanta

Tanta porque abastança
de cor, aroma e sabor
propriedades que o doutor
sabe que tem
o fruto

Que se tem
quando se planta

Poupa a planta
come a polpa
planta a semente
 
Bic Prado
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Oficina 
Passos de 
Frevo Escola 
Carnavalesca

O 
aspecto da diversidade 
foi decisivo para Scarl-
let Lua procurar a Escola 
Carnavalesca. Capoeiris-

ta de Taguatinga, ela aprendeu a 
tocar timbal do zero para poder 
integrar a banda musical do blo-
co e fez parte das oficinas de mú-
sica oferecidas de forma gratuita 
pela escola, um projeto que en-
trega, no carnaval deste ano, um 
novo bloco e uma turma de mais 
de 40 pessoas formadas e capaci-
tadas para a cadeia de produção 
da festa do Momo. “Achei muito 
bacana o processo de criação do 
bloco, de aprender figurino, ma-
quiagem, como fazer adereços, 
decoração. E procurei por essa 
diversidade, porque você apren-
de um monte de coisas, desde a 
criação de como é o carnaval, de 
como funciona o cortejo de rua, 
até como a gente pode montar as 
alegorias, a comissão, o repertó-
rio”, conta Scarllet, 30 anos, que 
estará entre os músicos do Rata-
ria Lunática, primeiro bloco for-

mado pela instituição.

A Escola Carnavalesca nasceu 
da vontade dos criadores da pla-
taforma Setor Carnavalesco Sul 
de descentralizar o carnaval bra-
siliense e de dar vida a um cen-
tro capaz de formar pessoas para 
trabalhar em todas as etapas da 
festa ao longo do ano inteiro. “A 
Escola nasceu com o intuito de 
criar um espaço de celebração 
do carnaval de Brasília a partir do 
acolhimento dos carnavalescos e 
produtores da cidade pensando 
na transversalidade dessa ma-
nifestação, em ofertar formação 
técnica e política, pensando a es-
cola como espaço de formação”, 
explica Rafael Reis, coordena-
dor de diversidade da Escola e 
gerente de projetos do Instituto 
Cultural e Social No Setor. 

O projeto foi realizado por meio 
de um termo de fomento apoiado 
pela Secretaria de de Cultura e Eco-
nomia Criativa do DF (Secec). A 
verba de R$ 600 mil é fruto de uma 
emenda parlamentar e foi investi-
da ao longo dos últimos 12 meses 
para montar a estrutura de forma-
ção especialmente concebida pa-
ra iniciantes no carnaval. O projeto 

pedagógico da escola é concebido 
com base em dois eixos: música e 
artes cênicas. Na parte de música, 
os alunos têm aulas de percussão 
e sopro e na de cênicas, há capaci-
tação em cenografia, maquiagem 
e tudo que está relacionado com 
o carnaval. “A gente desenhou o 
processo formativo para começar 
em julho e acabar durante o carna-
val. Nosso ano leti-
vo acaba com o car-
naval, com a cria-
ção de um bloco”, 
comenta Reis.

A ideia é que, a 
cada turma forma-
da, a Escola entre-
gue para a cidade 
um bloco de car-
naval capaz de an-
dar com as próprias pernas. O 
primeiro bloco sai este ano, no 
Setor Carnavalesco Sul, e toda a 
cadeia produtiva foi criada por 
alunos formados na Escola. Uma 
das preocupações durante a sele-
ção dos alunos foi escolher pes-
soas de diversas regiões adminis-
trativas. “Nossa ideia é descentra-
lizar o carnaval porque pessoas 

com maior poder aquisitivo po-
dem pagar aula. Então são pes-
soas que vêm do Recanto das 
Emas, Riacho Fundo, São Se-
bastião, Sobradinho, com o ob-
jetivo de democratizar o acesso 
ao carnaval”, explica Reis.

Responsável por ministrar 
oficinas de dança e teatro e 
criador da Drag Larissa Holly-

wood, Gustavo 
Letruta lembra 
que o carnaval é 
uma das maiores 
manifestações ri-
tualísticas ances-
trais do univer-
so. “Do carnaval 
emanam muitos 
processos ener-
géticos de troca 

e manifestação das mitologias 
das nossas ancestralidades, da 
potência dos corpos em gru-
po, então pensar essa potência 
consciente do corpo na rua é 
movimentar a relação de iden-
tidade e ancestralidade”, expli-
ca. Durante a oficina, ele quer 
despertar a consciência dos 
alunos para a origem da festa 

e para a natureza performática 
e subjetiva da atuação de cria-
dores e foliões. “Construo uma 
pesquisa da narrativa do cor-
po e gosto de investigar essa 
lógica da performance do al-
ter ego, das múltiplas personas 
que criamos ao longo da vida”, 
explica o diretor e coreógrafo 
que, este ano, também cria co-
reografia para o Bloco do Pra-
zer e assina a direção artística 
do Bloco do Amor.

A Escola Carnavalesca foi es-
truturada com o foco em três ei-
xos: diversidade, sustentabilida-
de e economia criativa. “O prin-
cipal aspecto é entender o car-
naval como uma manifestação 
cultural viva, contínua e que ne-
cessita de capacitação e forma-
ção”, avisa Reis. “Nossa ideia é 
pensar o carnaval durante os 12 
meses do ano com gente qualifi-
cada profissionalmente para tra-
balhar na cadeia produtiva. Um 
eixo da escola é focado em ca-
pacitar artistas e outro, produto-
res que vão trabalhar com proje-
tos.” Como criar um bloco, cap-
tar recursos, criar equipe, prestar 

contas, como se organizar são 
temas que fazem parte da for-
mação. “A gente atuou também 
nessa mobilização que ainda es-
tá acontecendo. A necessidade 
de ter uma escola de formação 
veio muito dessa construção. Or-
ganizamos o Setor Carnavalesco 
Sul desde 2018 e percebemos a 
necessidade de um espaço e de 
formação tanto técnica quanto 
política”, conta Reis.

Entre as etapas mais recen-
tes implantadas pela instituição 
está o equipamento itinerante 
destinado a realizar atividades 
carnavalescas fora do Plano Pi-
loto. Esse equipamento visita di-
versas regiões e leva apresenta-
ções e oficinas para as cidades 
do DF. “Queremos criar um vín-
culo afetivo com o carnaval em 
todas as regiões, criando sen-
sação de pertencimento”, jus-
tifica Reis. Para ele, o carna-
val de Brasília ainda está mui-
to concentrado no Plano Piloto 
e questões estruturais da cidade, 
como mobilidade e acesso, im-
pedem uma parte significativa da 
sociedade de ter acesso à festa.

 » NAHIMA MACIEL

Criada em 2021 para ensinar produtores e criadores a atuar na cadeia de produção da festa 
do Momo, a Escola Carnavalesca entrega, este ano, seu primeiro bloco de carnaval

Rafael Reis, coordenador de 
diversidade da Escola Carnavalesca

Oficina Trupe de Rua SCSOficina Leques Percussivos Riacho Fundo IIOficina Agbê Mercado Sul Taguatinga
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

ANDAR ALTO NASCENTE
106 2 Qtos 90m2 úteis
Vista Livre DCE Bloco
meio de QD R$840 Mil.
Ac. Finac MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado Ac. financ.
Visita MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

QD 305 Vdo apto 3qts,
vazad, 2ºand. ótimo pre-
ço. 99983-1953 C/3149

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI23 REFORMA MODERNA!
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo, alto pa-
drão, lazer compl. Ven-
do/ troco por SQS. MA-
PI 98522-4444 cj27154

1.3 LAGO SUL

OPORTUNIDADE MESMO!
QI 28Sul vista total do la-
go, casa em porcelana-
to, salão, 4suites, escritó-
rio banh. DCE copa coz
varandas garag. Ac Tro-
ca 61 99982-2077 c513

QI23 REFORMA MODERNA!
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo, alto pa-
drão, lazer compl. Ven-
do/ troco por SQS. MA-
PI 98522-4444 cj27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M. Tratar: (62)
98112-0219

OUTROS ESTADOS

GOIÂNIA - GO
PERIMETRAL NORTE
Área à venda naAv. Pe-
rimetral Norte, fundo
com o Goiânia 2. Área
Espetacular, 15.000m2.
Tratar: (62)99631-0134/
99975-5522 Whats

GOIÂNIA - GO
PERIMETRAL NORTE
Área à venda naAv. Pe-
rimetral Norte, fundo
com o Goiânia 2. Área
Espetacular, 15.000m2.
Tratar: (62)99631-0134/
99975-5522 Whats

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ALUGA SE SALA
SCS QD 01 p/ escritó-
rio, toda reformada com
28m2, desocupada Edf
Antônio Venâncio da Sil-
va, sala 408. Whats(61)
99646 1315 ou e-mail:
hami l tondel ima2013
@hotmail.com.

ALUGA SE SALA
SCS QD 01 p/ escritó-
rio, toda reformada com
28m2, desocupada Edf
Antônio Venâncio da Sil-
va, sala 408. Whats(61)
99646 1315 ou e-mail:
hami l tondel ima2013
@hotmail.com.

zap

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

GRANITINA DISTRITO
Federal. Atacado e Vare-
jo de Pedras Para Pisos
de Granitina! Qi 05 LO-
TE33/34TaguatingaNor-
te (61) 98565-7500

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

CALHAS-RUFOS - Pin-
gadeiras, em qualquer
quantidade e bitola. Te-
mos bobinas p/ fabrican-
tes já dobradas. Melhor
preço do DF 996235265
DETETIVE PARTICU-
LAR Especialista em
adultério 61-995590554
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090
CALHAS-RUFOS - Pin-
gadeiras, em qualquer
quantidade e bitola. Te-
mos bobinas p/ fabrican-
tes já dobradas. Melhor
preço do DF 996235265
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

SAX-TENOR Yamaha
YTS id 26 único dono no-
víssimo 61-99077638

4.6 SOM E ACESSÓRIOS

SOM E ACESSÓRIOS

EQUIPAMENTOS DE
SOM High-End, State-
Of-The-Art! Exclusivo!
61-999631426

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

AVISO
OS DOCUMENTOS do
imóvel Lote 04 do
Cond. Líder - Ponte Al-
ta Norte - Gama - DF.
Foram extraviados.
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5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A COOPERATIVA
DE CRÉDITO

DE LIVRE ADMISSÃO
DE ASSOCIADOS SI-
COOB JUDICIÁRIO, es-
gotadososmeiosconven-
cionais, vempelo presen-
te convocar os Srs. (a):
A comparecer na sede
da instituição localizada
no EQS 102/103 Condo-
mínio São Francisco Lo-
ja 200 Asa Sul - Brasília
- DF, no prazo máximo
de 5 (cinco) dias, a fim
de tratar assunto de seu
interesse, sob pena de
serem tomadas às medi-
das judiciais cabíveis pa-
ra o caso em questão.
Aline Cristina Moura do
Nascimento;AndréAman-
cioTrajano;AntônioGon-
çalves; Augusto Fabio
Gomes Fontenele; Eral-
do Alves Amorim; Ezival-
do do Patrocinio; Flavio
Lucio Silva Pereira; Fly
Hi Turismo LTDA; Wan-
dadeLourdesMouraMa-
ciel Marques; Aldo Rafa-
elRodriguesAmaral; Jes-
sica Fernandes Rodri-
guesCabral;HelaineBar-
bosa Costa; Ieri de Sou-
sa Braga Junior; Jackeli-
ne Borba Leal; Jackson
Batista de Almeida; Jar-
bas Peres Paes Leme;
Joaci Felix de Lima;
João Augusto Luciano;
João Milton Chaves Jo-
ca; José Augusto Dias
de Medeiros; Gerônimo
Barbosa Santos; José
Eustaquio Campos; Ke-
nie de Freitas Pinheiro;
Leandro Gonçalves; Lu-
is Herculano da Silva; Jo-
sé Gonçalves dos San-
tos; Josivânio Araújo Sil-
va; Júlio Cesar Barbosa
Melo; Marcelo Cardoso
Nassar;MariaHelenaPe-
reira Machado; Maria Lu-
cia da Silva Anderle; Ma-
ria Madalena de Ara˙jo;
Marina Fernandes Mo-
ta; Renan Batista Mata;
Renato Janiques; Resi-
dencialSalvadorDarli;Ri-
chelle Bezerra da Silva;
Rigel dos Santos Brito;
RobsondeSouzaSiquei-
ra; Rodrigo Figueira Nar-
dotto;RubenGustavoBe-
zerraMariz;StephanieJo-
anka Gomes Reis; Val-
dir Miguel de Araújo; Ve-
ra Lucia Nascimento Es-
carlate; Virginia Cordei-
ro Baracui; Walber no-
vais da Costa; Wilson
de Souza Andrade; Yuri
Araújo Martins da Cos-
ta; Alberto Francisco de
Andrade; Aline Oliveira
Rodrigues; Aline Rodri-
guesMatosdoNascimen-
to; Aloisio Oliveira dos
Santos; JuniorAna Clau-
dia Pereira de Aquino;
Anderson Carlos da Sil-
va; Antonio Ricardo Di-
as Kowalski; Associa-
cao dos servidores da
Camara dos Deputados
ASCADE;AssociacaoSa-
fe do Brasil; Carolina Ma-
ria Rodrigues Xavier Ca-
roneBatista;CiceroFran-
caNeresdeSouza;Cristi-
aneFigueiraRamos;Dai-
ane Lara Landim da Sil-
va; Debora Stefane Soa-
res Pereira de Assis; A
Presidência

5.2 CONVOCAÇÕES

A COOPERATIVA
DE CRÉDITO

DE LIVRE ADMISSÃO
DE ASSOCIADOS SI-
COOB JUDICIÁRIO, es-
gotadososmeiosconven-
cionais, vempelo presen-
te convocar os Srs. (a):
A comparecer na sede
da instituição localizada
no EQS 102/103 Condo-
mínio São Francisco Lo-
ja 200 Asa Sul - Brasília
- DF, no prazo máximo
de 5 (cinco) dias, a fim
de tratar assunto de seu
interesse, sob pena de
serem tomadas às medi-
das judiciais cabíveis pa-
ra o caso em questão.
Denis LucioCruz daCos-
ta; Diva Maria das
Graþas Cavalcante de
Souza; Erica Alessan-
dra Morbeck; Francisco
Andretti Newton Barros
Barbosa; Geraldo Anto-
nioDuarte;HenriqueBru-
no Santos de Jesus; Jar-
leneMariadeOliveira;Jo-
seHenriqueLimadeSou-
za; Jucelio Cirilo da Sil-
va; Layssa Camylla Cos-
ta Duarte; Livania Teixei-
ra da Silva; Lucas San-
tos Vieira da Silva; Luiz
Filipe Magalhaes Teno-
rio; Marcia Andrade da
Silva; Maria da Saude
Moreira de Lima; Maria
Ignez Cavalcanti de Sou-
za; Matheus Rodrigues
Serrano; Mikaelly Ingrid
da Silva Alves; Moises
Ramirez e Silva; Nelis
Nelson Arruda da Cruz
Junior; PabloWallace Di-
niz Coutinho; Pasta Ma-
dre Paes Artesanais LT-
DA; Poliana Matias de
Sousa; Rafael Lins
Bahia Ribeiro Alves; Rai-
nier Fernandes de Sou-
sa; Renato Janiques; Ro-
berto Torreao Viana de
Melo; Ruan Thomas
dosSantosOliveira; San-
draMariaGodeiro Andra-
de Gomes; Sebastiana
Nunes Barbosa; Silvana
Mauricio de Souza; So-
raia Lopes Guerra; Sueli
Martins Neme; Tairone
da Silva Vicente; Thally-
son Andrade da Rocha;
Yures Ramon Soares
da Silva; Zelia Siqueira
de Santana; Alexandra
de Oliveira Lucas; Amil-
ton Silva de Carvalho;
BrendaPatriciaCavalcan-
te dos Santos; Espaco
Jordana Gomes Cabelei-
reira EIRELI; Maria das
Graþas da Silva Duarte
de Abreu; Raquel de Al-
meida Montenegro. A
Presidência

ESGOTADOS NOS-
SOS recursosde localiza-
ção e tendo em vista en-
contrar-se em local não
sabido, convidamos a
Srª Camila Vitória Rodri-
guesdosSantos,portado-
ra da CTPS 1233276 sé-
rie00060-DF,àcompare-
cer na empresa JA Da
Cos ta ME CNPJ :
28.889.734/0001-92,
End: QSA 11 Lote 07 Sa-
la 402 Tag. Sul, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de o dia 28/11/2022, den-
tro do prazo de 24 hrs a
partir desta publicação,
sobpenadeficar rescindi-
do, automaticamente o
contrato de trabalho,
nos termos da letra "I"
do art. 482 da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

BENÇÃO ESPIRITUAL
DONA PERCILIA Re-
nove sua vida , resol-
va seus problemas.
Seu sofrimento tem so-
lução. Trabalhamos c/
as forças e auxílio
dosEspíritosde luz.Fa-
zemos e desfazemos
qualquer tipo de traba-
lho, Amarração p/ o
Amor. Abertura de ca-
minhos,ProteçãoEspiri-
tual, União de Casais,
Afastamento de Ri-
vais, Passes, rezas e
benzimentos p/ Bri-
gas, Separação, Víci-
os, Depressão, Ansie-
dade , Inveja, Dificulda-
des. Afasta quem te
perturba,Frigidezsexu-
alep/FilhosProblemáti-
cos. Búzios Cartas Ta-
rot. QSA 07 casa 14
Taguatinga Sul, Rua
Colégio Guiness. F:
3561-1336 98363-
5506 (Zap)

LEILÃO imóvel CANDANGOLANDIA - QR 1-A - Rua dos Engenheiros

Extrajudicial - alienação fiduciária - Lei 9.514/1997

Fiduciário: Capity Emp. de Crédito CNPJ 33.932.206/0001-09

QR 1-A, Conj RE Lote 16, com 434m2, 5 apart/kits, matricula 49.067(4°Of)

1o.leilão: 02/fevereiro/2023 - Lance mínimo R$ 932.120,00
2o. leilão: 03/fevereiro/2023 - Lance mínimo R$ 534.000,00
Leilões exclusivamente on-line com encerramento às 10 hs

Site: https://www.paulotolentino.com.br
intimados: Maria Rosangela da Silva Pereira CPF 125.973.503-63

e Pedro Ataide Pinheiro CPF 075.475.793-53

5.2 MÍSTICOS

DONA SANTANA Re-
cém chegada da Bahia
seja qual for o seuproble-
ma, trabalhos, amarra-
ções fortíssimas para o
amorcartasbúzios,paga-
mento após resultado.
Trabalhos rápidos 100%
garantido! Atendendo .
Consulta grátis Tr.
98200-3641 Marque a
sua consulta.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

SUPER MERCADO
MENINUNOPREÇOPla-
naltina-DF - Arapoanga,
300m2, único no Setor
c/ excelentes vendas, c/
22 freezer (câmera fria,
balcão de açougue,
50m de gôndolas no-
vas, 2 caixas). Em mé-
dia200Mil emmercadori-
as sistema de monitora-
mento. R$ 250.000 Ac
proposta. . 99877-0043

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659
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5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CARNAVAL
PORTO SEGURO De
17/02 à 25/02. Incluso
ônibus luxo saindo de
Bsb + 7 diárias no Rama-
da Hotel + café da ma-
nhã + passeios. Duplo
6X 350 Triplo 6X 300
Quadruplo 6X 275 3352-
5252 (61) 99971-6104/
99646-3989 Malibu Tur

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

AMO ENGOLIR
LUCIANA ORAL até o
fim em homens ativos!
61 98539-7146

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO QUE saiba ti-
rar leite. Entrar em con-
tato (61) 3367-0108

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ATENDENTES DE LO-
JA , Auxiliar de Cozinha
eAuxiliar deServiçosGe-
rais ( Limpeza ). Interes-
sados enviar currículo
p/ o e-mail: adm.aux
@marzuk.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA e auxiliar de monta-
gem. Cv p/: aguasclaras
@mrhoppy.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA. QUE dur-
ma. Lago Sul. Salário a
combinar. 9.9967-4537

DOMÉSTICAPRECISA-
SE com experiência e
que tenha Referência
comprovada em cartei-
ra, cozinhar bem, lim-
par, lavar, passar, organi-
zar. Seg a Sab. Paga-
se bem! Plano Piloto Su-
doeste. (61)3274-5588

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672

MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiênc p/
Asa Norte 99437-2182

MECÂNICODEMÁQUI-
NAS pesadas, conheci-
mento em máquinas ca-
terpillar e dynapac, para
trabalhar emBrasília. En-
viar currículo p/: nicanor
alves@yahoo.com.br

TRABALHADOR RU-
RAL exp c/ trator será di-
ferencial 99854-5054

NÍVEL MÉDIO

CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AGENTE DE REGIS-
TRO (PCD) pessoas
com deficiência. Salá-
rio R$ 1.400,00. +VT e
VR. De 08h ás 17h ou
09hás18h. Início imedi-
ato. Enviar CV para: rh.
mult.com.br

ATENDENTE / CAIXA
cafeteria LagoSul contra-
ta. CV: cafemonetdf
2017@gmail.com

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário. Interes-
sados(as) enviar currícu-
lo para: imobiliaria.dp
@terra.com.br

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - Planos de renda fi-
xa na captação de imó-
veis p locação! Mais de
3.000 imóveisprontospa-
ra venda além de oportu-
nidades na planta. Estru-
tura de alto padrão com
treinamentos. Interessa-
dos: 61-983491914

CONTRATA-SE
ENCARREGADA(O)LO-
JA Uniformes na Asa
Norte, com experiên-
cia. Enviar curriculo:
curriculoasanorte@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SEparaaativida-
de de transformar/digitar
áudio para texto.Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, digitação rápida. Lo-
cal de trabalho: Valparaí-
so, segundaa sexta. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/: rhrdkselecao2020
@gmail.com
ESTAGIÁRIO(A) VAGA
Currículo para: rwpromo
vendas@gmail.com
MANICURE PRECISA-
SE para salão na Asa
Sul. Maiores informa-
ções: 61-993148300
PROFESSOR(A) IN-
GLÊS remoto. CV para:
pedagogico@just4you.
com.br
PROFISSIONAL P/ GE-
RENCIARequipedeven-
das empresa de Grande
Portecontratac/experiên-
cia em gerenciar equi-
pes de vendas, preferen-
cialmente, na área de
consórcio. Deve-se com-
provar exper iência
(carteira de trabalho) e
ter veículopróprio. terran-
cevh@gmail.com
RECEPC ION I STA /
SECRETARIA p/ clínica
dermatológica Asa Sul.
Currículo p/: sabrina
22lima@gmail.com
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em Clíni-
cas ou hosp. Currículo
p a r a : a t h o s f i s i o
@outlook.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA Eletrônica c/ ex-
periênciaemCFTV.Salá-
rio e benefícios. Enviar
CV: tulio@tsas.com.br
VENDASINTERNAS/ex-
ternas, administrativo
pref cart motorista. CV:
claudiowork1962@gmail.
com
VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE 8 va-
gas para atuar em Tele-
com. Interessados Envi-
ar CV para: rhspott
@gmail.com

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS com CNH. Sal. R$
1.600. Enviar CV para:
rh@sublimes.com.br
SEJA UM ESPECIALIS-
TA em Prospecção de
Clientes. Trabalho home
office remuneração por
percentual de contratos
fechados. 99572-2396
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE 8 va-
gas para atuar em Tele-
com. Interessados Envi-
ar CV para: rhspott
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALexperiente.Sa-
lário + Comissão. CLT.
Enviar currículo para
pedagogia@just4you.
com.br
COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br
PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.
COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427
DIARISTA OFEREÇO-
ME serviços domésticos
tenho ref 61-998371416
MOTORISTADOMÉSTI-
CA cuidadora de idosos
ofereço os meus servi-
ç o s T r a t a r : 6 1
991918299


